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m . úats&diuíno^ompolros ":]s|g: 
per Nicolao EÍchio.T ícíla 
dados de latim cmroman 
;cporrugues,porhií frade 
menor da proutncia da pie 
dade. 
j£Conrem comoa alma po 

fer V n i d a & rrâ flori11 a 
d a per amor em d cos. 
QVíílos &■ aproiiados por 
mandado do Cardeal iffan 
te  inquiíTdor mor nefl^s 
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fA obediência do Cardeal Iffante; 
& a caridade & amor dos padres da 
prouíncía ja piedade,nie conuídou 
o^efforcouaverefta prefente obra, 
vt a poer aqui eftas regras. Em has 
quaísafírmofereílelíurocatholíco, 
vtiliflimo&muy digno defer lido 
detodolosfieís^affidodoscomo ín 
dodcs.fe Jio lerem com humildade 
* Piedade &T reda íntençam, deixa- 
da toda curíofldade. 

FreyLuys 
de baeca. 



Taboada, 
♦* Repartcfc eftet radiado cm três 

víasoueftadoSjConformeatresa' 
Aos liírrarchicos^ou ofícios auge 

.  lícos- 

^A primeira via hc purgatiua» nem 
como a alma pera perfedamete a^ 
mar a deos^primeiro deuc fer pur' 
gadaJímpacV purifícadaio*    xij* 

^"A feguda via he;llumínatíua,nco- 
mo a alma ja limpa cV purificada 
healumcadapcrapuramête amar 
adcos.fo* xxxj 

f A terceira via fie vnitíua, f.depois 
que a alma for purgada & alumea- 
da,como ha de fervnída a deos per 
verdadeiro amor.fo, Ixxxv» 

^Diuidcnfe também eftas tres vias 



Taboada." 
fm qnatorze excrcícios,õs quais 
breucmente comprendem muy aí 

! tas dodlrinas& profundas fencen- 
ças* 

CO primeiro exercício he do conhe 
• cimento de dcos.folhas* xrj 
CO fepundo do conhecimento de 

• nosmefmos.fo, xvíj* 
^"O terceiro da puríficaçam dos pc> 

cados polia pen ítendavfc* xx» 
^O quarto da mortífícaçam dos cin 

co fentid.os.fo. xxvify 
CO quinto da reforníáçam das três 
• potencias dalnia»fo* xxxj* 
WO fexto de do^taõrtificações» 

*     fo. xxxii) 
^O feptímo do odío de todolos per 

cadost&T maneira de alcançar as viv 
tudesca ícmdhan$a de chriftocru- 



Taboada." 
^çificado.fo, xfvj; 
^"O oítauo da perfeita cõformídade 

cxTtranfformaçam cm xpo,fo,lxxJ 
^"O nono de como fe ham de cortar 

todalas coufas fobejaSjCx: tirar os 
cmpcdímchtos.fo. • lxxxjV 

<J~0 decimo de como auemos de a- 
mar toda pefíbacomoa nos mef- 
mos.fo. lxxxírf» 

^~Ovndecíinodecomo auemos de 
víucr fem algua creatura, pecado 
Sc dcleítacamiò» Ixxxv 

O duodécimo das afpíraçõcs & dos 
t primeiros dousramosX renuncia 
çam cV petícam.fo* ' xcij*, 

<["0 tercío dccíi^o^a conformidade 
& vniam com dcos.fo»        xcviij. 

^Odccímo quarto de como fempre 
auemos de viucr c deos3cVrcnouar 

. cada dia a vniam díuína*fo«    cíííj» 



^Errosda ímpfTamjpolo.F. ctédcfo 
lhas.por ho.p,pagina,por hox te- 
gra.porho*Ueafe*. 

Folhas.ix.puí.iwjxofas.I.coufas, 
Ftxíí]\p«n.i\xj>cofas,l. eoufas. 
Rxvi>p,j\t\vij.otros.I.outros» 
F.xxj.p.j.r.xvfj.injnríasJt injurias 
F4xxxvííj.p.jxxvii.opací5,í,opaçao 
F.xxxíx.p.javxpcoraçõXcoraíairu 
F.xlv.p.j.r.x.tua.Lhua* 
F»xlix.p.j.r,j.peqmo.l.pequcno» 
F.Lp.j* r.xx.fu.I.fciu 
F.lij.p.j.r.xx.aeõtezca.í.aeontcça* 
F.lírj.p«tj.rJiij»humille.l. humilhe» 
FJxíi>p.tj.r,xvj,quaíqr. 1. qaaefqn 
FJxxx.p.tjxj.defelecê\LdcfFallecc 
FJxxxvij.p.i].r.vi>feusXfeu* 
F.lxxxvíij.p. j. r.ix«tua.l«fua» 
F.lxxxix.p.j.r.xvií.lhe.Uhes» 
F.xcwj.p.ti.r.vij.qne.l.quc* 
Rxcviij.p.j.r.vij.trebalhãdoXtraba 

thãdo. a  íír> 



PrologoJ 
i^-l Prologo do interprete *♦* 

ao kâor, 
OnfcíTo.dcuoto leitor, q 
deftesdiuinos exercícios 
mais tenho ho cheiro que 
hoo-ofto.Masa fuftancia 

dC j^rude dcllcs hc tãta^q foo ho cheí 
ro hc poderofo pêra atraher cVleuar 
todos a pos fua fnauidadc.lfto me o- 
brígoUjCÕ algua importunaçam&ro 
gos de peffoas fpírituaisSdrcIígiofas 
aostornar de latín em portugues^ain 
da que fem entendam de osdar aa im 
preíram.Ho que agora rjmitio deos 
per meo do Cardeal lffante zelofiíTí 
mo da honra de deos Sc da faluaçam 
das almas^pcraq todo cfte rcyno3em 
qaoraçam meneai canto florece em 
noírosdias3namfoomctc no eftado 
rclimofoÔC ecclefiaflico^mas tãbê no o 

J 



Do interprete, 
fecularjtiam careca de doutrina tam 
mocíça cVmeo tam fingular pêra che 
garcomagraçacVfanordiuino a ai 
reza da pcrfeíçam.Porc] fe a affeição, 
ou pouca experiência nefta parte me 
namcngana.,creoqiie fem medo fe 
pode afíirmar3quc com díffículdade 
fe achara tractado tam brcue Sc tam 
pcrfcito,tam profundou tam claro* 
Porque parece que nam tem palaura 
fobcja.nem tãbem lhe falta palaura, 
&en finando inteiramente a altcza& 
profundeza da vida fpiritual,daa pe 
ra ífíb tais rcgrascV por palauras tão 
claras &eftíIo tam fácil, tam humil" 
dc&tamfuauc3quc faltando outro 
meftrecV outro líuro, nelle acharaa 
fufficiente douclrinapera feu apro'* 
ueitamento quem verdadeiramente 
defeja aproueitar nefta feiencia diui 



Prologo] 
na* Começa do conhecímêto de efe' 
& acaba na vniam do feu diuino a^ 
mor: porq eíias duas coufas fam ho 
princípio ck fim nam foomête da vi 
da fpirimal.inas de nolTa fec 8í reli' 
gíam chríftãa.E nam pareça coufa cf 
tranha& defordenada preceder cfte 
exercício do conhecimento de d's ao 
exercício do conhecimento de nos 
mefmosjporq alêdo refpeito íbbro 
díto^aínda que ho conhecímêto pro 
píofcjacxcclêtenieopcra hoconhe 
cimento díuinOjtãbêho conhecimêy 
to diuino hemeo excelentííRmo ga 
ho^ppío conhecírnêto.Porqueem cj 
cfpelhofe pode milhor ver a vileza 
& baixeza da natureza humana q na 
nobreza & alteza da majcftadc díuí. 
narEnefteefpelho fevia noílb padre 
íàm FrancifcOjCjuado cm feu excedo 



Do interprete» 
mental dizia falando com deos: que 
es tu feíior deos mcurcVquê fam euvi 
Iiífimo bichinho &feruo teutfrimcí 
Xo coGderaua a excelência diuína,& 
depois fua baíxcsa,cV no conhecime 
to de deos achaua lume pêra ho^ppío 
conhecimcto*E aífi tâbc começa fam 
Agoftinho os feus foliloquíos do co 
nhecimeto diuíno,de que fala no prí 
"íeiro capítoIo:& no fegudo da mife 
*ia& fracjza humana, conforme ao 
noflb Efchio.Dondc parece, que ain 
da q não.fora por outra coufa,q por 
dar meo a coufa iam neceflaríacomo 
heho conhecimêto dc-nos mcfmos, 
com muita rezam fc antepôs ho co< 
tthccímcntó.de deos. Mas ainda que 
os meos, regras 8í exercícios que ne 
ftcIíurofecontecm,fcjám muypro 
Ucitofos & neceffaríos £a ccamínhar 

A 



Proíogo do interprete? 
ho home aaverdadeira mortificação 
de fimefmocVaaperfeita vníam de 
fcufpricõdeo.^comoquerq a graça 
diuína he ho principal meo 8c ainda 
ho princípio dê todo bê3 delia deue 
principal mete cfpar& a ella atribuif • 
nam foomete ho aproucítamento Si 
fruico de todos feus exercícios* mas 
os mefmos exercicíos>trabalho dC dí 
ligencia cõ que os exercitou. De ma' 
neira que depois de trabalhar fíelme 
te, cVos exercitar cõ toda pcrfcuerâ> 
ça,díga co ho Apoftolo paulo; nam 
fam eu hoque trabalheiras a graça 
de dèos comigo.Praza ao fenor, que 
nos nam falte cftcmeo,ou lhe não faí 
temos nos,pera que cõellc perfeuc 
remos atee fim3cVfem fim no feruíço 
& amor do fuauifíimo lefu. Amen. 



Prologo» 
lf Prologo de Frey Lourenço Surío 

Cartuxano>fobre os díuínos exerci 
os deNícolaoEfchío^varam de grã 
defandídadeem Brabancia» 

S exercícios que fe fegue, 
amigo Ieítor3díuínalmen 
tereueladosa hu varam 
de grande reputaram SC 

gloríofa fama, em breue efpaço de te 
po leuam ho home defejofo de apro 
ueítar.&dotado deboa& feruetevõ 
tade^aa familiar amizade & firme v 
níam díuína & aa alteza da gfeíçam: 
&ífto de maneira queanínguêfejão 
carregofos,nem lhes ponham alg5 
empedimêto perapoder fazer as cou 
fas que cõuem a feu eftado&: offício, 
antes lhe dem grande fauor& ajuda, 
& ho façam conueniente &C idóneo 



Prologo» 
pêra adm/níftrar profpcramcte com 
dcos& ê dcos todalascoufasalTías 
exteriores como asínteríorcs^Poré 
como aqucíla pcflíferaícrpctc moui 
da cõtra noscõ odío mortal nuca deí 
xc de dcfuíarSc* apartar cõ aftucias& 
manhas^cnganoscV importunações 
fem coto aos deuotosxpaos das cou 
fas q lhe pode fer caminho de fahia- 
c/ãojífto te amoefto Jeítor xj5ao3q cõ 
nenhu engano ícu te fofras apartarSl 
tornar atras deftes exercícios verda 
deíramête díuíncs cV muito ^pueítO" 
fostmasdcfprezadas todalas eoufas 
q clle te pode meter no coracanr.pe-' 
cas cõ cõtínuas orações aa clemência 
díuína,que te de hovfo,goíro:fru(So 
&eftedros deftes diuinos exercícios» 
Ho qual pêra que poíTas alcançar* as 
de trabalhar & ter cuy dado qconti 



Prologo, 
nuamente veles na guarda 3c ti mef- 
mo^&nucatc apartes docftudo da 
oração.^Torq fem cftas duascoufas 
*f. fem a dílígccía da oraçam Sc oraba 
lho nada alcançaras daqui. Mas- ífto 
*ãbc mtiyefpccíalmêtc he neccílàrío, 
q primeiro fe jas bc limpo Sc purifi- 
cado dos vicíosj&nenhupecado de 
<j fejasfabedor retenhas dentro em 
tuaconcíêcía3deque verdadeíramê- 
te te nam pefe,&: q ja nara afãs cõfef- 
íado,ou nam ho queiras confcflir» 
<J~Alcm dífto nunca olharas comos 
olhos fixos pera ho roftro de aloue, 
nê pa alguas vaidades das coufas trá 
fitorias;mas trazendo os fempre baf 
xos, olharas mais a Deos que efla 
prefente dentro em ti 3 que fora aae 
criaturas. Nunca rambem feras vão 
ou Ieucmas amigo das píadofas3 



Prologo* 
cV doces lagrimas &do choro fan<flo 
qnace do amor3 chorando por tcu$ 
pecados&Tde todolos outros homes* 
£ íuocadohuilmctc cada dia hofpíí 
feio fem o ql poderás nada^ccerrarté 
as hua hora polia menhaã cV outra aa 
tardcjêalgu lugar cfcuro&: folitario* 
&f ahí rccolhêdotc detro c ti mefmo>! 

cõdílígêtcatêçam te porás diate de 
teu deos q na verdade te cfta pfente: 
Sc aíTi te exercitaras orado Sc medita 
do deuotametc c cada hu deftes exer 
cicios por efpa^o de.vííj.dias ou dez 
ou doze, ou ainda mais ou menosjfe 
gudo lio mefmo negocio 8c rcfpcíto 
de tua peíToa pecerq ho reqrc:cVêtrc 
tãto deixaras os outros excretei os vo 
lutariosq dãccstinhas ordenados3pc 
raqaííidefocupado de todo outro 
cxcrckio,aqueIlc em que te ocupas 



Prologo» íx". 
& exercitas ande fempre de díacV de 

•noite poíto em tua memoria & d efe 
jo:SYfíxo em teu coração. (^"Recolhe 
ras tãbem teus fentidos dentro cm vi 
&pgaras3imprímiras& alagaras tã 
ipfundamentç em teudeosas potciv 
•cias de tua alma,nuas de toda ymage 
criadajcjncnhúa criatura ponha meo 
entre ti & ellc. Ho qual fera affi feito 
fe cõ húa igualdade SC feren idade de 
animo, mãfa cV quieramcte&fcm íb 
bejo cuydado&aftcclo ou ícrínação 
& ocupação de coração fizeres as 
coufas q fe hã de fazenguardada fem 
pre a liberdade do coração>paracj nã 
ho ocupc&f efpedaçem,mas fímprez 
mete fejão todas rcfcrídas&dcítadas 
cÕ ha en teçam em deostdíãte doquat 
certamente nada fe pode pder3como 
aíjlle cj tudo ye Sc a tudo efta pi ente» 

b 
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Prologo» 
<J"E hc muito neceflario cj fe cn cite* 
exercícios não queres fer enganadd 
te fometas cõ humilde & fimprez o' 
bedíeneia a a!gu varam bê cxperínié 
tado,que te êderece neftas coufas: # 
a que peças confelho nas cofas duuí' 
d o fa SjS^ figas fua guía,&V obedeças erf 
teriormece a fuás amocítaçoeSjaííi co 
mo íiucríormcntc aas de deos: porc] 
polia ventura cCtribãdo 5V cofiando 
cm teu próprio parecer (q lie muito 
danofo)nã fejas leuado pollo fpu m2 
lígno a algus errores & pígosde tuí 
faiuaçam : ho que facílmête poderíí 
acórccer.^Eastâbcm de rogar ad1& 
qucalumiecõhafua graça a cftctal 
]]omèquccfco!hcres,paraquccm to 
óo re re jaôV êfine,como for mais prO 
iiritoíbóVeõforme a tua faiuaçsm» 
^"Masilto he muito de olhar,quc to 



, Prologa x 
S dos teus exercícios faças CÕ híí gfeito 
H alcu.ítamcro&T cõuerfam do coração 
iy a deoscV cô fofpíros ífLímadoscVhua 
c amorofa fahída&corrêtcaomcfmo 
l deos de todalas forças ou potecíasde 
V tua aíma3nã curado ncfte tpo de ocu 
i par muito a memoria cõ algúa trifle 
o tardnça cm teus pecados paflados^ne 
\ nas tentações pfentcs;mas como que 
o honãeftima^ou ao menos comoque 
o nãatêtanífTo:palTarascntampor tu^ 
3 dojdífíimulãdo eftas coufas, ou aín* 
i da deixãdoas co húa man eira de def- 
a prezo no home iferior.Poréj efta foo 
'i indu ílría hc a mais fácil de todas pe^ 
il ravêccr as tentações, que quãtas ve- 
d ses as fentíres femprecom ados de a* 
3 mor aleuantes ho coraçam a teu de^ 

os# Doutra maneira fazem meo 5£ 
> diuifam, JE nífto nam haa nenhua 

M 

È 



Prologo» 
duuí da^que todolos pecados vehíafr 
'muito rnaisfaciLmaís cffícaz& per'* 
feitametefam dcftruídos&^doados 
per Kua amorofa&feruêtccôuerfani; 
aplicação & vníâo do fpú a deos3 q 
olhando aos mefmos pecados ainda 
co cõtrição.Mas efte hc hu oculto 8C 
fecreto exercício de poucos con heci 
"do &de menos exercitado. ^E nã a,p 
ueitara pouco pêra o conhecimento 
de dcòs& de ti mefmo a atetaôt" pro 
fiindacoíídcração de hu capítulo òú 
dous das meditações ou folíloquíos 
de fahíto Agoftínho3ou doutros dé 
uótòsopufcúlos & líurínhos feme> 
lhates.E pêra os outros exercícios eu 
cípccíal áproueítarám grandemente 
as cóufas que nas obras de Hãrrique 
herp cm muitos luqares fam tratadas 
kõ muitagra ja do ípu f&6 .ÇE quan 



Prologo» */♦ 
do mais do coftumado te fentires de 
Ççrnparado dagraça,cõ atentas medi 
^.ÇÔesreuocarasS: tornaras a cobrar 
a alegria gdída do coração ; trazedo 
aa memoria os benefícios de dcos8£ 
Ipuuando o entranhai mete a exepío 
do prophetaHelifcu, q mandou que 
lhe trouxcíTen hu mufico para.q cori 
os cátos diuinos defpcrtaíle èXi mef 
mo o ípu de prophecia, ou tâbêcuy 
darás cõDauíd quambo hc cheoar 
te a deps,a cfte fqo vacaras3a efte de- 
fejaras ardentcrhçtemcfte meditaras 
cÕtinuamêteJ& por fua prefenc, a fufc 
piraras^velâdo &efperado Si chorai 
dqauoiidofamente.^Tinalmête ifto 
te affirm o que fe te queres aparelhar 
pêra ha cõtcmplaf am de deòs«Príme 
lamente he neceíTario que deixes to* 
dolos vicios,auorrejas &: defprczes 

b itj 
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. Proíogo. 
todala* coufas da terra, dcfejes com 
grande vontade & fede do coraçam 
avifi taçam do fpiritu fãn&o,c5ciniia 
mente peças a deos cfta graça d2 con- 
tempIaçam,ao amor vnícíuo como a 
fim de todolos exercícioscôtínuamc1 

teafpires&Cendereces teus defejos^ 
& em tbdás eftas coufas trabalhes ecr 
grande contenda8c" perfia,a te que as"1 

alcanccs.^Hocuydado da carne ain1 

danas coufas licitas ôC concedidas,: 

muytas vezes ho dcfpidas & deites1 

longe de tiXcndo certo que quanto 
mais ardentemête amares a deos3ma-" 
is claramente & de mais perto conte' 
piaras ha fumma bondade ÔC grande 
za da majcftade diuina. 



Primeira vía.f.cxcrcicio,      xfj. 
^*A via pur 

gatíua. 
^EXERCíCIO PRIMEI-; 

ro do conhecimento de d cos* 
Rimcirametc te exercíra*- 
rascmhuforte,pfctto SC 
,pfundo conhccimcto de 
ItcufcnordcoSjCjmq polia 

fua gra poderes akãçar.E cfteconhe 
címêto mais te efforçaras & trabalha 
fasalcãçar cõ feruetes defejos&dcuo 
tas oraçoes^q câdífficuítofos exerci 
CÍ05& trabalhos cxtcríores.Porq dõ 
he dedeos fínguiaròVmuy pciofo.Po; 
lio çjl muínsvezes cõ humíldc&pro 
fundo coração dcfcjaraspoííuír aeC 
ce mcfmo cft tcu/Sí lhe rogaras q aja 
por bê m ini feirarte a (i mefmo& fua 
pfcíta võtade&oq mais lhe apraz. 
Çofiiera fua eterna &i finita potêcú 

b iii) 



Primeira via. 
fapíencia,bondade & amor /ncõpre 
hcfiucl.Confidcra q coufafejateu fe 
fiòr dcos:quem qual& quã grande.C 
deos altííTimo fobre codas las coufas: 
fumnaa verdade;cccrna& incõmuca 
uel bondadeverdadeíra cVfempíter 
na fubltãcia,& caridade infinita, lio 
qual cm fi mefmo lie tãgrande cV ine 
ffaucUque muito milhor cV mais ver- 
dadciramccehe conhecido polia nc< 
gação de tooalas perfeições 8á dígni 
dades que delle fepodem cuydar ou. 
dizer(como hefua poiêcia: íàpiêcia:. 
bòndade,óY as femelhantes coufas)q 
polia afflrmaçâo delias mcfmas.CòTí 
dera cambe que deos he ho verdadeí 
ró,proprio & natural lugar, afTento: 
cV cetro cV vida de tua alma: no qual 
cila ja deícla eternidade repofôu quã 
to aafuaidga(X,naqueUa forma inui 



Primeiro exercício. xfrj. 
fiucl que na mente d/uina êftaua âces 
deellafercríada)&: do qual depois 
íahioaotcmpodefua criaçam:&ao 
qual deue tornar:& nclle8c por clle 
defcàfandoucra maneira perecera c* 
tern ai mente, ', 
^Adorarastambê& louúaras muy 
deuotamencea fanfta trindade defta 
maneira ou otra femcIhante.^O fan 
<3iíTImatrindadc>eu te rogo q atua 
dulciffima vnídade corra per amor 
emmícVêtodalascrfaturas,q te po- 
dem louuar.Contempia ho padre co 
rno hc fummo3etcrno3íncffaueI & irt 
c5prcfiueIbem;hoquaIde fímefmo 
gera hú bem eterno de hua mefma i' 
gualdadccV fubftãcia co clle.q he feu 
Vnico filhotos quais dousco infinita 
caridade&cÕcencamentofcamã hu 
?o outro;&: cfta caridade 8c amor hc 



>J 

Primeira via, 
o fpH fanei o. Co (\v ma muitas vezefil 
anieseonrinuamêccafpirara teu dul 
c iffimo d cos cV fenor ral & tam gran 
de,& dizer lhc.O fenor deos meu SC 
to Jalas coufas moftra me a ti mcfmo 
&illomeaba(la,OdulciíTimo deos 
infunde & derrama cm mi o teulu- 
mc.accndcmcucoraçam com o teu 
amor,efforçaaínfirmidade SC fraqt 
2a de meu corpo com a tua prefença. 
E outras muitas cofas femclhãresto- 
rno a vnçam & ora do fpíritu fandro 
te cnfinara.Medira& contempla tatn 
bem como dtlle,pere!íe& nellcfam 
todaIascoufas:aoqualfejatoda hon 
ra& gloria pcrafemprc.Amen, . i 
ÇMascomo quer cuc da noiicia 8C I 
daro conhecimento dofenhor deos i 
criador noífo naçam todolos bes em ! 
no fia alma,os quais o diabo enueja* « 



* 

Primeiro cxcrcic/o       xtírj 
fo com todaías forças 8C poder de 
ft*a malícia trabalha por nosett-op- 
liar cV í mpedircV por nos cegar:5t"co 
*tto quer que também da ignorância 
& pouco conhecimento de deos,na- 
Ça em nos coda tentaçam, amargura 
&condenaçanr,por iíTohas depor 
^luitadiligcncíajqueem todotempo 
te lembres doceÔÉ amorofamente de 
teufenhor deos:&T ao menos eíta$T 
trcscoufasjconuem fabcr3fua efíen' 
cía,oubondade,prefcnçacVanjorco. 
tinuamçnte trarás diante dos olhos 
dalma» 
^Primeiramente coníídera fua ínfí' 
nica nobreza, akeza,jufríca, fermo" 
uira y potencia, fapiencia, bondade, 
Caridade, doçura,?*: liberalidade Sc 
iftifericordía ÒVpiedade,SC todalas 
outras perfeijoesfuas feia conto; as 



. Primeira víal 
quais Tem nenhúa duuída tamínfínf 
taméte SC fem medida vêcé todo cnr 
tcdimento criado>que qualquer eou 
fa que delias todalas criaturas j unta> 
mente podem entender ou dizer, he 
menos q híía foo gota em cõparação 
de todo ho mar.E eftefenor tam grã 
de criou muy nobrcmête tua alma aa 
fua mcfmafemelhanc^fazcndoa ca> 
paz dcllemefmo por amor, Aaquaí 
deu três nobres potencias: para qnã 
fòomete návída que efpefamqs: mas 
naprefentepolloentendimento ho 
conheceíTes cõ ha fe cV cõtempjaçam 
polia vontade hoefcolhcíTes &ama 
fTes,&: polia memoria nelle repoufa^ 
ttcs,&C fícaíTcs de todo vnído cõelle: 
cV a clle fielmente te chegaíTes: & to> 
dalas outras cofas d efprezaíTes Si ti> 
ucíTcs por nada em fua compararam 



Primeiro exercício* xv, 
Certo q fe ho diabo te nam cegàfTc.q 
cõ tanto cotchtamento& amor ferias 
ndlcarrebatadojCJ polia grãdcza da 
..alegria& admiraçarn deffallcccrias: 
cV farias tal mudança^que nada cura- 
rias das coufas alegres nem triftesjne 
atetarias nellas,nc ainda por hu mo- 
meto fofrerias fêr apartado da vífta 
&cotcplacão& amor deftc fumo bé\ 
^Quâtoaofegúdo:)olha& côfidera 
cÕ grade alegria & agradecímeto co 
rno efie mefmo fenor tal &tã grade 
polia fua eterna caridadc3muíto ma* 
isintcríormête& mais verdadeira- 
mente fe te o fferece prefente en todo 
lugar:8Cefpecíalmcnteemtua alma, 
do q tu es a ti mefmo3para que te co 
ferue no fer5& te reja,& faça faluo SC 
bcauenturado:cVporífTo grande o- 
brigajâo te he ímpofta de toda boda 



Primeira via, 
decVvertude>fcnam qutíeres diffí' 
mular,pojstodalas coufas fazesdia' 
te dos olhos daqllc que todalas cou' 
fas vee. Olha como dioo, ao chaiv 
(Timo d eos criador & amador tcu,c| 
contínuamcnterccítaprefcnte &t* 
o!haj& âda como efpofa caíta co grá 
de temor & reucrencia, vergonha & 
iiumíldade3obedíencia cV paciência 
diante dos olhos de fua altííTima ma' 
jcftade,apareIhandotc fempre pêra 
quelheaprazaSj&TÍufpírãdo pêra cj 
hopoflas abraçar & amar com todo 
rcucoraçam.O quanta auodanc/a de 
graças daqui te recrecería fe ho fizef 
lesaífi* 
CQuâto ao terceiro,o!ha como cfte 
rnefmo fenortam grande contínua' 
mente de ti fclcmbra,& entende cm 
olhar por ti com tam immcfa& éter; 



Primeiro exercício.      Xvf, 
j   'fia candadecVtam confrange* gra- 
/    cíofo amor,quf vence todo entendi^ 
J    memo cV defejo ainda angélico: tam 
]    grande he acerca de hú bichinho ím 
j    mundo fua clemência cV mi(erícor~ 
:    dia com cjueclle olha por tf»8c" tê de 
í    ti tanro cuydado,como fc nenhua ou 
\   * *ra criatura foflfe nosceos,nem na ter 
1    fafenamiufoojcVtelíurou&dcfcii 
'    deodetãtosSc" ta grades males &pe 
I    Wgos da alma Sedo corpo,cV rebuço 

graciofametecom tacos 8c*t«ígrades 
-bcnefiaosj&T ainda agora ê* todo mo 
mento de tepOjfendolhc tu taíngra 
tOjtefaz tantas merccsjCV te orna cõ 
tatás graças^ nunca feras abaftante 
pêra contar nem a mais pequrna dei 
las. Ecom eftamefma caridade te da 
licença muy líure de te poder che> 
gar a cllc em toda hora Sc momctoSt 

É 



Primeira via,' 
cõ tanta-confíança,que foo cõ píacfo 
fos dcfTcjos3poderas alcançar 8>C pof' 
fuír a eílc mefmo fummo bc,& maní 
fcftar Ihemuy feguramente todas tU 
as neceffidad estorno a amigo muito 
mais fiel de todos. 
^~E entre os infinitos louuores q ác 
teu deos fe auíam de efereuer & cõfí' 
dcrar3princípalmcte te aproucírara* 
&:ajudara,mcdírar cõcínuamcce ha 
bondadc,fcrmofura,píedade3rnífcrí 
cordiajdoçurajamor 5c" caridade per 
petua cY infinita de deos teu criador 
& rcdcmptonpara q cõ cftas coufas* 
comocõhíiasbrafas víuas ajutadas 
c teu coração, fejas trafformado nas 
rnefmasvcrtudes3cV acedido cõtínua 
mete pêra lhe rcfpondcr cõ algúa pa 
oadeamor*aíndaqmuy dcfiguaL 
<TO fc fiel â: cõtinuamête exercitai"' 



Primeiro exercício* xvrj* 
1    «csas irescoufasfobredítas^quã do 

cemcnte polia menhaã velarias St ré 
t Juntarias a teud srqtiam cedo ferias 
t hurc de tòdolos vícios &" paixões SC 
i    ^etodaamargura&tctaçtor&embe: 

"cdado todo cõ Ho amor do criador 
: frríasmudado cm otro homc;cV o cj 
*\ «emaís,todo cm ãs tranfíòrmado; 
, Porq nenhú exercício fe acha mais 
i frnfto Si mais^pueítoío que cííc: ho 
í fiualalguas vezes ctranhalmcte traf 
t Paffou cÕ ferida der amor hó coração 
r Nefando Agoftínho&: doutroáanu 
rj gos dedeosiolhãdoclles com olhos 
s ^lumíadds os marauilloíos finais dé 
$ ^mot^é) ellértos moftroUjefpecíalme 
a tc em fua ccarnaçam,vídá & paixãoj 
a apoderandocodiligenciadC juízo 

Juftoaqueilacftremada caridade co 
P ^ceftefcnortamgrâdc nacêdo rí2t 

c 



Primeira via. 
terra fenosdeu cm companíiciro.co 
mendoenmanjar.morrcdoem pro 
£o;8íreynándo fenos guarda cm pre 
pHO.Sc galardam perduraucl. 

^EXERCÍCIO SEGVN- 
do do conhecimcio de nos meírnos 

-1 Vanto ao fegundo,exerci 
tartehas em hú profundo 
conhccímêtodetímcfmo 

a Olha pois quã nobremcit 
te foy tua alma por deos criada de na 
da aaTua imagé& femcihnça E quaro 
mifera, fca & abomínaucl feia feita 
pollo pecado original. E que dei ele 
ias remido pollo amor íncrtauelK 
duriffima fatiffaçSo de Iefu xpo.Eco 
modepoisoutra vez& muitas tem» 
coaftc &í cu jaftc & aparraftc do lum 
£io bê por tua propiavõeade 5c pol/ 



E xcrcício fegu n d o xv íri. 
■*os pecados arruaísque coihcrefte i5 
*ra dcos>ôY aíTl te rízefiemais torpe, 
°V mais vil q qualquer criatura irra- 
cicmal.Glha poise quiítos maleseay 
ftc por tcus,ppios pecados: & Cj por 
ti mcfmo nfi ca dahírc poderás aleuã 
*<ir,nias cm íoo deos poderás todalas 
coufas\ Porque polia verdadeira con 
iicrfam do amor a deos &" a todalas 
Virtudes poderás fein duuida tornar 
9a vníam díuíiia» 
GfOlha 6V cõfidcra ho fim pêra cj de- 
os cc criou.Cpêra que fempre ho ajas 
de amar3c5templar,gozar8c" poíTuir: 
& que fofte aqui poíto por deos* pe* 
ra que fielmente ho firuastôV lhe des 
g*aças,& íio iouucs,glonfíqs& hou 
res^cV pera que conheças & ponhas 
por obra em ti 6V em todalas críatu* 
ras fua acccpaflima vontade. 



Primeira via» 
CConfidcra que quanto a aíma efraí 
aqui em terra alheadefterrado8<: pe 
regrino,ccrcado de muitos laços SC 
imlgoscV offerecído a mil perígos:& 
por! fede deos te nam apartares nírt 
ouc te poderá fazer dano. Olha quá 
íncoprcnfiuelmcntc nobre,fermofa, 
&fabcdorafoy tua alma por d's cria 
daaafuaímagem&femcIhãça:&co 
tudo ííTo quanto ao corpo folie feito 
do limo da tf raJfraco,mifero,vil, po 
bre,&íncrínadoa todolos pecados 
&vicíos:&: que femprevas escarni' 
nhaspera a morte.Olha pois que pol 
las deleitações víjs cV cujas & q mu/ 
brcuementcpafTam3detcu vílíflímo 
corpoJnamcõftranjasferuir ao cor' 
po tua alma nobílíífima: & aífi junta 
mente cõ elle a perca^&obrígues ao 
fogo ctcrno.^ConQd«a& examina 



Segundo exercício* xí£ 
diligentemente todos teus penfamc- 
tos^alabras&obras^&fehofim 2C 
enteç, am de todas tuas potêcías cVfen 
tidos vay fem pre a dcos,o.u a ti &aas 
criaturasr&T afTi vcras3quc nunca per 
feitamentccV quanto deues,tepodea 
abaixar Sc cmêdanE a eftas coufas fc 
podeacrtectar tudo ho mais que po 
der aproueítar pêra ho conftecirnêto 
de ci mcfmo & de teu próprio nada» 
TConfidera muitas vezes que coufa 
fcjas & qual3donde venhas3ondc ef* 
tas & pêra onde as de yr* Olha como 
deftas três maneiras es nadatprímeí-» 
ramête como por teus in finítoscVgra 
uifTitnos pecados es feito nada& díg 
^o de fer atormentado eternalmête, 
|edeoshoquífcíTe3no profundo do 
3nFerno,como vafofedorento & ma 
í*r das chamas eternas.^Quanto ao 

5 $ 



•'Primeira via." 
foí>nris1o,como polia incrínação que 
cia intima corruç.ío dê tuas potecias 
8C fent idospera todo mal tu ho «v 
roeterias/edeoste nam preferuafle, 
es ^eito abifmo tenebrofo & vafo di' 
óno de toda injuria cVdefonra, <3c*fo 
Ctcgerado per immundicia,víuescnt 
còncúpi(lcncia,cV has de morrer cm 
an ou ília» • 

CS 

^"Qiúto ao tcrce/ro,como em copa> 
raçam de noflo fenor lefu xpo tu 6£ 
tòdalascoufasfam nada, cV de nada 
produzidas,& a nada tornariam, fe 
"de d cos continuamente nam foíTcm 
cònferuadas. 
CJ" Po!lo qual defeja fer defprczado 
cV fido cm pouco cV de ninguém eo- 
nhccido:itlo porem fem tua culpa E 
alegrídofe ho mudo tu te arrligectf 
*po]& teme cõ filial temor a d's ícirt 

i 



Segado exercício. xx 
pre SC c toda parce.E c codas tuas pa- 
huras^pcTamctos&obrasrcfpiâdeça 
tnuica huiidadc,crcdo fcmpchcgarfe 
ja avinda de teu cfpofo cckftial,q há 
dcdízcrtexaçjvêho cfpofo,Tahíò- a 
rcccbcnEaffitornãdofcmp a teu na 
da,marauílhar te as cõ grade efpâto', 
como deosce fofrc.fendo -tuliua tarii 
ímuda & ca ínorata criatura^ádav dia 
te de fetis olhos nê ainda hufoòrno- 
tncto ^"Ebradaras hfnlmctc. ao feríor 
do abifoio de tua míferíajuocãdo ho 
abifm o de fua mia cõ efpeíTaéxárhina 
Çam de tua cõcíêcia^q cõ fuafingiilar 
gra,dc q tês pa íflo ncccfTuiadcjte de 
a conhecer claramente todos teus vi 
rios & paixões cV inclinações vicio- 
fas,&: todolos pecados que em tuas 
potencias & íentidos,dentro Si fo- 
ra eftam apegados & efeondidos, 
'*" """ c ííh, 



Primeira via* 
QSquais mífcrauclmente ceaam tu? 
aírna & ha leuam aa morte eterna: bí 
afro para que ao menos affí aprendas 
a conhecer ati mcfrno.Ncm porc airi 
da que muíro a,f)ucítcs3poderas che* 
garapcnerrar&avcrdcrodohofirn 
de tua maldade.Tam peruerfo he ho 
coracam do homc3&: tam mao de et 
codrínliar,fcgundo diz ho propheta 
Hiçremías aos.xvrj.capítulos. 

^EXERCÍCIO TERCEI- 
TO da purifícaçam dospeccados pol 
1<í penitencia. 

Vanro ao terce irojexerci 

W    ÈÊiíarlc ^as cm ^a ScraI c° s^^^Urijçani,conhíIíni& eme 
ly±*§)j da de iodos teuspecados 

chorandoos de verdadeiro amor de 
deos>cV profundo ódio & auorrefei* 



Terceiro exercício» xxf 
rriento de ti mefmo & de todo pecea 
do,E para que poíTas chegar ao per* 
foto ódio de ti mefmo,cree &têpa' 
*a ci,quc nã ha criatura algúa no mu^ 
do.,cjuc tanto ínjuríaíTe & defpreza^ 
fleadeoscomotthEmfatíffepm do 
ejua^tres coufasefpccíalmente farás* 
Primeiramente te julgaraspor digno 
de toda pena S^defonra^iam foome 
te deite mudo3mas ainda do inferno 
por teus muitos Sc graues pccados& 
por tuas muitas negligencias cV gran 
de ingratidam.Pollo qual afíí confir 
maras&" aíTcn taras tuavõtadc em crsí 
& lha ofrerecerascV entregaras tâfir 
Hiemêtc^quecílesaparelhado a pade 
cer toda in jnriajdefbnra^efcarnío^e 
Préfam&defprezo3quetodalas cria 
turas te quiferem ou poderem fazer» 
Antes te renunciaras, 8í ofterecera* 



Primeira via* 
tâhem perafofrcr todalas penas ão 
inferno por réus pecados. 
(§E para cj poíTas chegar aa pfeíta cV 
pura dor de teus pecados, apfcntace 
duas vezes no dia díãre da juftiíTima 
pfença de deos:cuydãdo como rnerc 
ceftc a morte etcrna,&Tcomo tua feit 
tença ha logo de ler cÕira ti ,pnun cia 
da:cfperado com tudo íífo achar per 
dam & gra acerca do mifericordiofo 
deos por meo da oraçamÇc" trabalho 
da cõtriçam:6c*doete lamctauclmête 
por au cr feito tã grade injuria ÔCdeL 
prezo aa fummaporeftade/abcdoria 
&bondadededeosaqhedígní{Timo , 
de roda honra & louuondtzcndo de 
fta rmneirajOii otra femelhante. 
^"Ofenor deos meu^críador todo po 
derofo&rcdcptor da minha alma. 
cx me aqui aprefenco feíior,& cofeí; 



Terceiro exercício xxfj 
fo <\ eu fam aqllc viliífimo $£ míferrí 
mo pecador,c] muitas vezes femeon 
to & muy orauemête ofrendí tua ínfí 
nítabõJadc/ancTidadecV caridade, 
& infinitos males cometia infinitos 
bes deixei de fazer por minha neglí- 
gêciaSímaldadc.^Teraspoísdiligc 
te^uydado de examinar &£ cfcodrP 
níiar: julgar S^caitigar rígurofamete 
a ri mefmojporcj nâTejas julgado do 
fenor^olhrido como defprezartecx: of 
fendei te ao fnor dcos,tcu felicilTímo 
padrc.é os feus dez madamêcos: nos 
fete pecados mortaís,nõs noue peca- 
dos alhcos,&nas xíirçobras de miferí 
cordía affi fpuaís como como corpo 
rais.Finalmccc de todos teuspecados 
cm geraijCx: década húcmcfpccial re 
ceberasí finita trirtezaA tÂta dor cju 
U delcicajam fenufec nos peado?, 



Primeira via» 
dizendo com verdadeira eonrricarrt 
& profundo coracam.ÇOfenor^rO' 
go te polia tua (ancciflima coeeiçam, 
na ri mento,conuer facão &trabaUi os 
duriflimos:& por todo ho derrama 
memo de teu faníriffimo fanoue: Sí 
por tua amargou paixam,& penouy 
íTimamorte,mepcrdoestodosmeus 
pecados. ^Rogatãbemaagloriofa 
virgem madre de mifericordiacõ to 
dolos fanclos por todas aquelías cou 
fas que por amor de deos fofreram, 
que roguem a d cos por ti, q aja por 
bê de te perdoar todos teus errores, 
&eonfirrrartcemfirnefmo,de ma^ 
ncíra,que nunca tornes aos pecados, 
Porqne na verdade tanto ódio lie ne 
ceííarío que ten has aos pecados, que 
antes queiras morrer q eonfentír ou 
traves a algu pecado.-Guardate porç 

^ 



Terceiro exercício. xxúj 
*lue na te faças pufillanimo $£ de fra 
cocoraçamtmasconfia na infinita mi 
feri cor dia de dcos,que cfta aparelha 
do pêra te receber em fua graça,& rc 
ftícuyr aa pureza orígina!,fe tu fcgíí- 
do tua mancíra& pouquidade lhe fj 
tíffízercs por teus pecados, ^"Quíro 
*o feoundo3oííercccras a deos por te 
«s pecados tua alma cV corpo cV qual 
quer outra coufa que tees.,defejartdo 
por fua honra confumír todas cilas 
coufas;&quafítorna!lasanada*Epa 
^a que mais efficazmente podas facri 
ficar a deos tua alma com todas fuás 
potenciasjdir&sern teu penfamento 
defta maneira^O fenor ja nam que 
ro daqui em diante trazer algua cou- 
fanamemonWe nãatideos minha 
origem& nacimento,cm que fuy def 
da ecernidade,& de q procedia fahi 



Primeira via." 
tcporalmcntcrnc conhecer outra coii 
facomeu entedimetofenama tifoo 
deos mcu38c*todalas criaturas cm til 
nc querer ou defe jar cÕ minhavonta 
dc/cniTa execuçam de tua vontade 
foOjcVdo cj ma/s te a praz. COfFcrcce 
ras tambe teu corpo a deos em fucrifi 
cio víuo St'perpcruo:& affi como no 
tcílamcto velho os que querião facrí 
ficar,punham a lenha no a!tar,& fo' 
bre cíía fazedo fogo debaixoqueima 
uam ho facrí(ícío cVho oflerecíam ao 
fenor^afTi tambciu ajuntaras a lenha 
«fteus pecados no altar de teu cora' 
c/am cV oftcrcccras teu facrificío.f.icu 
corpo q he neccíTàrio q fpualmr ntc 
ín oi ra:S<ro raras feructcmctcao feno* 
delia maneira.^Ofcnhor acende ho 
meu facrificio pêra q todo feja quci> 
madoJabrafado& confumido no teu 

^ 



Tcrccfro rxerc/cí©*        xxíífi* 
Smor,& affi feja feiroapracíucl& 
aceito diante de ti pêra tua eterna 
honra, 
TOfterecerastambcadcos tua fub- 
KauaçamtcporaUdefejandonâvfar 
doutra maneira das cou ias a cila nece 
ÍTavías/enamfoomctcpcraa eterna 
honra dedcos&faudc de tua alma, 
nê efpcrando nclla algua deícíraçam 
&: proucíto de ti mcfmo. Antes defe- 
jaras tambem,fe a deos afíl aprouuer 
fer defpojado & carecer de todalas 
coufasnccc(Tarías,& fer achado po- 
bre & nuu,afíi como elle foy pobre 
&: neceffitado. 
^Qnanto ao terceiro, aceitaras & 
tomaras com diferíçam aigGa pena 
corporal com grande amor& von- 
tade, fegundo a grandeza de teuspe 
fados, Poete pois diante do corpo 



Primeira vía«" 
enfangoentado de jcfu xpo^pendurá 
do na cruz &T de toda parte cheo àt 
feridas & dores por teus pecados: &í 
àize em teu eoraçam. I[0 Penhor/í 
iíto aífi aprouucflc a tua muy aprasí 
uel vontadc,cem vezes me deixaria 
crucificar por meus pecados,/ pare' 
lhadoeftou a padecer íingular pena 
cm cada mêbro de meu corpo aa hõ' 
ra do teu fftõ nome, ^Depois difto 
propõe de entregar & confumirda' 
quí cm díante^pera fumma honra de 
deos,quaefquer membros de teu cor 
po,de q primeiro vfalte pera ho pc 
cadoi&deteconftrãgcr & forçar a 
ífto,por muy duro Sc carregofo q te 
feja3que por teus pecados peíTas errt 
algua maneira refpondcradeos corri 
ftlgua fatiffaçam cm obras de pcnitê> 
cia Sc" aíFlijcão; a qual fatíffa jam cada 



-«*« 

Terceiro exercício*       xxv* 
&a terás cu yd adô de offerecer a deos 
côtodalas penas & trabalhos de teu 
eítado^ajuntãdo &C encorporâdo tu- 
do cõ os merecimentos de fua fanei* 
fima paixam:&ifto com muitas lagri 
toasse as poderes auer.E de todo teu 
coraçam te doeras & te pefara de nã 
*e doer aíIa^S: quanto era razam>a- 
baíxandote &pondote por teus def 
Merecimentos abaixo de todolõs ho 
Mes na profundeza do inferno, pois 
outra vez crucifícafte ho filho ded'st 
& tantas vezes hòtrouxefte debaixo 
dos pees,8c" tíuefte por vil & c;ujo & 
de nêhua valia ho fangue do teftamê 
to com quefoftefanãíficadoj&fíze 
fteínjuriaaofpirítu da graça». 
fE fc mais claramente quíferes ver 
tuas abominaçõesiaffi como no jufti 
ffáno juízo de deos te pedirão delia* 

d 



Primeira vía# 
cota3fe aqui as nam lauares por peni 
tccia:8£nam alcãçares delias perdão! 
confídera 8c pefa ca madura examí' 
haçarrijcm quemaneira3& quatas vc 
acSj&C quanto o ffen d eftccV d efpresa 
ftc a teufenor cfcacerca dos feus dei 
mandamentos, dos doze confelhos 
euangclicos,os quais declara Lan' 
âulpho ê ho vi ta chríftí 3 tercera par 
te capítulo dozetdos catorze artigos 
da fe;dos mandamentos S^eflatu' 
tosdaygrcjacathoJíca3dos votos 8í 
cõftituí-cões de tua ofdenfeitado,Si 
chamameto: dos fete pecados morta' 
ís:dos fete does do fpiritu fand:o:das 
ícu obras de rnifcricordía corporais 
das fete fpirítuaisidosnoue pecados 
aihcosjcõuê afaber^tudo cm que fe 
ajuda ou fauorece ho pecado alheocj 
hc cm,íx%maneíras;dos fete facramen 



Quarto exercício. *: xxvf.' 
losdaigreja:dasgraças&ifpíraçòes 
boas:dos benefícios de deos, côucm 
Sfaber defuaêcarnaçam3paixam,& 
affi dos outros:dos does da natureza 
fc»tuna,graca & gloria3& das vertu 
^es rheologais Sc* morais* 
^Confidera como digo cm que ma-* 
neira offendefte a deos acerca deto^ 
^aseftascoufastcom astrespotencí^ 
asde tua alma,com os cinco fentidos 
^membros de teu corpo: cm toda 
hidade, lugar^cV eftado & ofFicío cm 
Suevíuefle:por pcnfamcnto,pala^ 
u'ra,obraAncgIigencia,perdadc tem** 
Po & ingratidam: contra deos: coiv 
traos fancT:osJ& contra os feus An-* 
jo$:& contra todos teus próximos, 
tíe qualquer eftado & condigam; 
conuema faber>cotraos juftoscV a* 
Çigos de deos; contra os fracos &C 



Primeira via* 
pecadores:contra os bem feitores # 
amigosteus^contra os íuperíoreSjí' 
guaís&ínferíoreSjViuoscV defunto* 
Ô^almas do purgarorío^cV contrato' 
dalas críaturas3& tãbcm cotra ti me» 
moXcontra tua alma cV corpojcorritf 
dcíles vfaftc mal em injuria do cria' 
dor&do^pximo cYcondcnaçsm dí 
ruaalma:de maneira que nenhtrmo' 
mento de tua vida,ncm algu dõ ÒCb? 
ncfícíodedcos,ncm algúa boaobrt 
fejajemquebufcaffesadeos de todo 
coraçam puramente como deuíastatf 
tes com hua fotíl peçonha de propío 
amor ÔC proueíto cV de propía vota7 

de & deleitaram ho chagafte Sc c;u}3 
fte^cV quafi continuamente pecaíí* 
todo ho tempo de tuavida ao meno$ 
omíffione,f.por negligencia do befli 
que podêdo nam fizefte^ou polo ín1 



m^   m 

Terceiro exercício, xxvij* 
y» perfeito comprimeto de todalas cou 
í' ias a que eras obrigado/e deos fegu* 
>5 do fua juftiça te quifcíTc julgar, ain- 
v daquecomifíioneXpor cometimen 
é to dalgua obra de pecado nunca ou* 
o Heras feito algu mal. ^"Por tanto em 
v Quanto deos miferkordiofamêtc te. 
!í «fpera,adiantatc,&: preueni fua face, 
v & fua vinda a juyzo com côfiflam ôd, 
f penitenciajauando por todalas noi* 
í tescVtreuas dos pecados ho Icítode 
o tua conciencia com tuas lagrimas, pa 
ri >"a que ho fenor nam entre em juyzo 
0 com fea feruo,porquc cm fua preferi 
v ça nam fera juftíficado todo home 
a Viuo.A mais clara declaraçam deftas 
c coufastodasbufea nos liuros,fcha 
>$ niemoria tas nâofFerece logo» Olha 
ii ao menos com profunda confidera- 
fl $am,quam ineffauelmente pccaíteaf 

d ir) 



Prímcfra via» 
íi por maíes q físclte, como por bcS 
q dcíxaftc de faser^cÕtraaqlIes dous 
mãdamctos^amaras a reu fnor cfs de 
todo teu coraçam.6Yc.& a tcu;pxímo 
como a ti mefmo:olha bê como os co 
priftej&depoisrecolhc&faptaosoti 
tro.s teus pecados3chora Sc emêdaosi 
cuídâdo^pfundamêtc díãte de (Fs to* 
dos teus anos em amargura de tuáàí 
ma,ate cj ai]lie fpu de adopçam, com 
ejue fomos perfilhados 3c adoptados 
por filhos de d cos aja por bem de de 
cer cVínfundiVfe em tildado teftemu 
nhoatcufpu3quefejasfílho de deos 
cV ouças cm algiía maneira aqlla voz- 
melifíua oVduIdíTímajque verdadei 
ramete deos padre leuaein ti conteta 
mcco,& lhe apraz ja tua vida.Porq e 
vão bufeas tu algua cõfolaçam: cV te 
akuntasaa côcêplaçâo/cpmciro não 



Quarto exercício» xxvirj. 
comeres eítc pão de dor3&Iío fpu da 
adopçam3 da liberdade Sc caridade 
dos filhos de deos n â decer ê ti 3 & na 
der paz a tua alma 8c" a tua concitei* 
^EXERCÍCIO QJ/ARTO 
da mortíficaçam dos cinco fentidos» 

O quarto^exercítarte ase 
crucificar & mortificar os 
teus cinco fchtido's3q jpola 
:q3a& pecado dopmcirõ 

padre foram muy debilitados,&def 
pois muttomais pollos teus,ppios,& 
políomao vfodetcusfcntidòs.E pa 
q pofTamfcrcalgua maneira rcfticui 
dos afua primeira fimplicídadeenq 
eftauâãtcs da qda dcadã,hcncccíTk> 
rio^q refrecsteusfctidosifVo ver,ou* 
Uír.goftar/alarjchrirarjpalpar, &" os 
ccerrcs&recolhas cõtãta força na cru 
cificadahurnãidadc de jcfu/cõforme 

d iírj 



Segunda via» 
3 feu exêplo^como fe ja fofTes defun-? 
to & de todo morto ao mundo» 
^*E aprende SC co(tumate a olharco 
tinuamete ao interior de ti mefmojaf 
íi como ate agora olhafte aas coufas 
exteriores;& entregateaa dífeiplina 
&C doutrina do doce lefu, efcolhêdo 
o por meftre,cV cõftrangendotc, re^ 
nucíandote &entrcgandoce todo a 
lhe obedecer em tudotde maneira q 
perfeitamente deites de ti teu querer 
8c*namquerer:&êtretodalas couiàs 
fejasíblicíto de aprazer & obedecer 
çftreitamête ao fenor deos, teu mek 
trechariflimo, CPoIloqualnenhua 
coufa jamais te fera licito fazer fem 
feuçonfentímentòtporqueacada pa 
laura quç quíferes falar,a cada boca* 
do que quíferes comer, a cada couía 
que quíferes olharia cada mêbro ou 



Quarto exercício» xxix* 
Junturaquequiferesmouerjlhe has 
dentro cm teu coraçam de pedir licc 
ça efpecial. A qual feintcríormcteal^ 
cãçares/cndo diíToteftimunha a pro 
pia concíêcia,nam fe bufeando elía a 
0 mefma:entam finalmente te fera lí- 
cito fazer ou dizer a tal coufa;& dou 
trg maneira nam, 
^E quãto aas obras neccfTàrías &de 

■u/das^aínda que ellas de d fejão boas 
&feja notório que fam a deos apra- 
2iueís,cada húa delias farás porc c5 
noua ceençam £a feu louuor, & lhas 
offcrcccras ajuntadas aas fuás fanclí- 
fíimas obras & merccímccos ífínítos 
perafaluaçam de todolos homés» : £ 
^E quando exteriormente te ocupa 
*es cm falar ou fazer aígua coufa,con 
tínuamenre olharas interiormente a 
Xi mefmo,& atentaras quando he re- 



Primeira via* 
zam que cales &: ceíTes da tal obra>pC 
ra que logo entam cales & ccfTcs. 
^"Pollo qual coftumaras cotínuameV 
te3cV cm toda hora3rogar adeoseti" 
tranhal & feruentcmête por clle mel 
mo &T por todalas perfeições SCmiCc 
ricordías q nclle fam3ou ãces que cllc 
mcfmo he,eV poíafua fancta humaní 
dadCjcV pollosfcusfanítos cinco fen 
tidos:os quais tã fortemente obedeci 
amaarezamj&cram abfbruidos de 
fua alma,como fe na tíuera fentídos, 
&erão afligidos cõ penas muy cruéis 
por nofla íaluação3q qíra mortificar 
iuafêfualídadeq tiuefte óVtês&podc 
ras tencV abíbruela & fumíla rios me 
recimetos dos feus f<SiíTimos fétidos 
& alagar^êccrrar^vnír cV fctifkar aífi 
os teus e fua fttíffima alma, como fc 
nã tíuefTcs fcntídos,q poiTam dar li^ 



Quarto exercício»        xxx» 
gar aa fenluaíídade.^En efte êcerra^ 
meto Sc vil iam aífi Rmancceras crucí 
ficado em ho fenhor lcCu3 que nunca 
dahí fayas,andando com muyco aca^ 
tamenco,&comhoncftos SC madu- 
ros coftumes&C geftos do corpo Sc 
dos fentídos/empre &: em coda par- 
te diante de deos que eftá prefente. 
^E guarda co toda guarda 3c dilígèV 
cia a teu fenor d cos cVa céus cinco fen 
tidos com coda cua aíma:&: faze ido 
dcmaneíra3quecuydes3que nenhua 
cpufa veSjOuuêsjfentcs, cheiras, ooC- 
tasjtocasicorhcsoubcbes/cn.i a teu 
fenor deos, E en todaías eoufas bufea 
puramctcadeos,St~namatí mcfmo; 
& vfa das criaturas por amor de efe; 
®5 cm deos cõ temor ÒVrcucrecia,^~E 
o cuydado de ti mefmo Sc de todaías 
outras eoufas dcítao cõ íteira cõfiãca 



. Segunda via» 
ainda em toda neccíTldadc cV perigo 
em fua fideliílimapuídccía^porq elle 
ordenara tudo fuauemcte cV pelejara 
portuE pouflb delle foo faze funda 
mento3S£ todalas coufas criadas fora 
de deos cuida q total mete fam nada* 
EafTi receberas de teu deos maramV 
lhofos alumiamêtosjínfluêcias & gra 
£as3fe por feu amor nam duuidares 
crucifícar3negar 8c deixar gfecíamcy 
te a ti mefmo 6V a todalas coufas», h 
^Efte exercício hc ho fundamêto da 
vida fpirituaI3ho qual te conuêmuy 
longo tempo exercitaste q te coftu 
mes a vencer 8c negar a ti mefmo èm 
todalas coufasA olhar por ti & por 
deos^por cmâbos muita guardai 
como quer que nam aymayor traba 
lhOjCj ter continuo cuidado de olhar 
fempre a deos ÔC a fua diuinavôtade. 



rr- 

Seouda vía,v«exercícío* xxxí, 
^Aviaillumí • 

natiua* 
^EXERCÍCIO QVINTO 

dareformacíondastrcs potencias 
da alma» 

Vanto ao quinto, exerci- 
tar te fias cm hua ,pfunda 
ÔV total circuncifam,refor 
maçam 8í mortificaçam 

das potencias de tua alma.f.do enten 
dimentOjVontade 8í memoria, cj fo- 
ram muy debilitadas 8C corrutas pol 
lo pecado do primero padrerdo qual 
depois que polia morte do filho de 
deos íefu xpo fomos remidos, outra 
Vez as apartamosde deos por noíTos 
propios&Tacljuaíspecados.Epara q 
ellas agora poíTam fer reftituydas ao 
cftado & grão antigo3a que noffo fe 
nor Iefu xpo as tornou. ÔC por cuja 



Segunda via. 
eaufa foram dadas graciofamcte a ai" 
madcfdo principio de fua crísçãoíhe 
ncceíTario q nã ceifes de rogar conti* 
nuaméte a deos de todo teu coraram 
cVímportunalo co firme cõfianç£jc| 
políosmerecjmêtosdasfancljíTimas 
potencias da fua gPiofa& crucificada 
humanídadeajaporbem de purín> 
car3reformar,regcr3cV ai umiar as po 
tendas de tua alma,para que com Br 
mcconhccímcntOjamor cV penfame 
to fempre poíTas correr a deos;& CO' 
nhecer todalas outras coufas, & vfar 
delias em deos» 
.^~E pêra que alcances cite dom,as de 
aguçar & exercitar teu cntcndímêto 
com muito & continuo trabalho, pe 
ra entender alta & profundamente, 
quecoufafeja deos,cV que tenha» E 
quado dcfta maneira conheceres fer 



Quinto exercício. xxxij 
eHeboniírnno,nobiliíIimo & fanclif 
fimo,cncã chegadofe a vontade feef 
forçara a amar aquelle, que com feu 
entendimento alcançou fer muyto 
bom. 
^Mas tambem fera neccflârío círcu- 
c,dar,crucífícar&: apartar a mefnú 
Vontade de todalas coufas,que fam 
íoradedeosjdemâeíraquc afoo cP$ 
amcs3& defejesde todo &T nuu cora- 
íam,&: todalas outras coufas por a- 
^or de deos & em deos. 
^ Alem díílo conformaras tua voitr 
fade com a vontade díuina^com for<? 
5'ffi'nia vníam ôC ajuntamento tal* 
q fe a ellc aprouuer criar ho inferno 
çni tí3ou porte no iíerno > te offerece 
ras aparelhado ao fofrer co a fua gra 
$*3 por fua eterna gloria & honra, dC 
Por teuspecados.^Defembarajaras 



Segunda via» 
também tuamcmona38t*tornaíahaí 
idónea & cõucnícntc pêra fruir &gô 
zar nella etcrnalmente de teu ferino* 
dcos/emalgúmeo. Porq cfta como 
camará & leito que he do efpofo cclt 
ftíaUia de fer guardada limpa dcto> 
dal as images & penfamêtos das couv 
fas exteríores:& ornada com fandaá 
meditações cV virtudes davída crucí 
ficada de xpo3paraquc deos nella pd 
fla perpetua & continuamcte rcpoit 
far quantas vezes & quando cV quarí 
to tempo lhe parecer. EporííToella 
mcfma ha de fer coftumada & hábil* 
tadacomamorofosdefejos3cV cftes1 

quafí fempre contínuos3cV com fan' 
das afFeíções acerca de feu fenor de 
os.pcra que elle foo puramente nella 
&ellatãbê c feu deos foo polfa femp 
nuamête andar ecer rada& recolhida 



BVP 

Quinto exercício» xxxírj 
^"Efiftecxerc/cío te ocuparas ÓY exer 
ataras muito tempo, rogado a deos 
buíras veses/como ja difíc, que te fa 
Jjorcça & afudcA lio mcfmo lhe po 
«iras tambe çlcuoiamcte polias pote 
c<asfacratíflimasda vírgé\j;Fiofa fua 
^àí»& dç todolosfeus {anelos. Ho 
^ual fciam cedo nam alcançares^ co 
^Oqúcrquealgushomcsfamde na 
jfcrcaj wfcofacYapcgadíça&dadaa 
"ntefias &ímagínaç5es)nam te queí 
^senfadannemanojar, nem cefiar; 
^as foomente perfeuera & cõfía for- 
temente no fenhoríque n unca elíe de 
lemparou aos que helle efperam,por 
J]ue he fummamête bõ;& hetal q mi 
•horhe achado cfimplícídade<lerco^ 
raçam porquehehurcV .maiscedohc 
atiçado por amor & f<ftõs defejos: 
P°rq eíTe mcfmo ds he amor [finito* 

c 



i Secunda via.* 
^EXERCíCIO SEXTO; 

de doze mortificações, 
Vâto ao fexto, exercitar 
te has na perfeita mortifi 
caçam cV negameto de to 
tias aqucllas icoufasque te 

poae dar alou" epedimeto oueftoruo 
«a cj nã-tc chegues a dèos3nê fejas a cl 
3cvnido& ajutaddporamorX.de & 
daías coifas q d^nãò he,nc qucr,n€ 
hmata^ quais afiasfam declaradas po 
Ho diurno Hanrriq hcrp3nasfuas do 
<zc mortíficações;nasquaís meditado 
& orado te exercitaras dilígentemeri 
tc:o!hãdo acerca de cada húa ho fan' 
fliffimo original; cxcplo & debuxo 
de fefu crucificado, & íprimindoo c 
teu coraçam,ateqàsforcasou poteci 
'as íferiores de tua alma nenhu eped* 
mito dê jaaasfugiores^aq nã poi; 



Sexto exercício xxxiirj 
Jao muy líurcmcte correr a d's8c c cfs 
TA primeira deftas hc a pfeíta mor- 
Jificaçam de todo affecWuidado,fo 
«'cito cV amor das coufas teporaís ôC 
^ãGtoriaSadc maneira q as faíbas re- 
iniciar cõ coração qcto na võtade de 
tf s:ora as dc,ora as tire : nc as defejes 
r«er nê diftribuir cV dar fe não pura 
*nêtc £a hora de cfeãtes defr jaras dei 
^artodalascoufas.pacj femp podas 
°ffcreccr a d's teu coracao n uu&fim 
'oruacão,& gmâecer ejeto etre quais 
% ac5tecímêtos:ao meos fcgíído a rc 
2fto fupíor^Polocjl nâo foomctehas 
"«e deitar de ti quaifqr coufas fobejas 
^curíofastmastãbê nas coufasq te ge 
J5 neceíTarías.cô nhua affeícao te Ceva. 
!«cito repoufar,fe diãtc de crs na cjfe- 
rcs ferproprietario. Antes digo èj as 
ÇoufasneccíTarías aa natureza te as de 

? 9 
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•' Segunda via. * , 
cfforç;ar a tomar com defgofto cV fal 
tío,pcra que affi te poffas mílhor cc> 
formar com ho pobre xpocV voar de 
tro dos feus braços riuus. 
^ Afcgunda hc a mortificaram de to 
dolos atteccos do próprio ^ucíto & 
intercíTe.com que muitos muy excd 
Guarnece fe amam A' cm todolosbc* 
que fasem3ou males que cuitarr^mO' 
uídos de hú fcrníl amor nam olham* 
nem tiram fe nam a feu propio,pueí' 
to,cõfolaçam & honrn.aflí nas obra5 

cxtcríores.que fazê,como nos dõe$ 
,& bes interiores de deos: ou a euitaf 
feu próprio dano,cõfufam3^caftigo 
affi temporalmente neftcmundo,co 
mo ctcrnalmêtc no outro, Tê cambe 
por grandes fuás obrascV exercícios: 
SC affi caycn dos does de deos em foj 
bcrbajaucrcsa&guIafpiiaL^MascO 



Sexto exerc/c/o.   xxxv* 
tr3eftcsorauííI5mos perigos traba- 
lharas cõ amorfilíaU&encençam re- 
tlã ou direita bufear puramente em 
r°dalas coufas a honra &C cotentame 
J° & vonrade de deos:& cõ cn teçam 
*iinprcs ordenar y endereçar dC refe 
ri1* tuas obras na foomente a aprascr 
jídeosjmasagosardellelempre&de 
jua prefença diuína,& a repoufar nc 
"c com todas tuas forças Sc potenci- 
^-.fcmalgúdíílraimento cV díucrfi' 
^Ude de penfamêtos,mas cõ hua cor^ 
^te& fahída & íncrínaçana amoro- 
J*do fpu interior a deos^alumíadacõ 
a*uífio conhccimcntOjfejefpcrãça SC 
Can"dade:porqne eftc hc nu rundamc 

I t0 da vida fpual.Trabalharas tambe 
I £°in entençam conformea deos^nam 
I 5uJear ainda a oculta confolaçam do 

Pernas antes defejar todo defempa 
e íij 



Segunda via» 
roSc" aduerfidade^pera q mereças fef 
feito híía mefma coufa cõ deos > 8í co 
clle oozar perfeitamente dcíTe mel/ 
mo deos» 
Q~A terceira he a mortífícaçam de to 
dolos affeftos da#ppia fenfualidade, 
ale da racional & jufta neccílídadcé 
a delcitaç/am do comendo bebermos 
vefttdoscVdas outras couías femelhã 
testemadeleitaçam tãbemdospenfa 
mêtos^palauras^gcílos Sc praticas co 
os homês^q procede de fenfual amtít 
&noapctítodeter coufas curioías* 
ver coufas fermofas,ouuir coufas no 
uas,& gozar em toda parte davaida 
dedosfentidos». 
CEftas&todalas outras cõfolações 
da natureza mortificaras per hu pef 
feito apartamento de todas aquclla$ 
coufas em que a fenfualidade íby* 



mes 

Sexto exercício,      xxxvf • 
r fepourar^ porque tornam á deua' 
í çam& os exercícios fpííais difficulto 
\ íbs-& fem fabor:5<: guardartchas c5 

todo cfforcojcj nam retenhas no co- 
> raçam affcíçam alguaa qualqucrcS- 
, folaçam.ou pecado por muy peqno 

que fe ja,quc nam trabal hes por ar rã 
car de todoiporque africouemé] fe- 
ja.quc a fenfualidade foomêce moira 
porq todo ho ajuntamento das boas 
obras nam percha» . 
% A quarta hc a mortifícaçamdeto' 
do arredo de amor fecular ou muda 
fio cj por aprazei; aoshomes, ou por 
receber dcllesalgu proucítoouhõ* 
ra,ou por não lhes defpraza\,ncpa^ 
decer algua cõfufam ou dano muitos 
Viciosa pecados cometesou efta apc 
lhado acometer^ muitas obras de 
Vcrtudc deixa de fazer por cflcs mef 

e iii\ 



Segunda via. 
mosrefpeitosdoamornaturaícoo? 
parctes,ô6io amoraqfito cõ os amí' 
gos^caufado pollos bnfidos dellcsrc 
cebídosrdc maneira q fem accíramê' 
tpdepefloas,em todolos homês:3£ 
ainda em teus tmigosames purameit 
te a foo deos,cVa ímagê de dcoSja gra 
ça Si asvcrtudcs,cV nam lifbn jccs,nç 
ames,ncm díffi mules os vícios de al^ 
gu,masdetodo teu coraçam d efe j es 
com grande fede a faude &C faluaçam 
de todos. CTodo amor defordena' 
do,quetegera,&caufa ínquíeraçam 
díftraimêto cV defejo da prefença 8í 
amizade de algum hõmè"3cVpínta teu 
coraçamcÕímagês&fantcfias:,efpc' 
cíalmentcno tempo da oraçam,ou 
cjuãdo tecpnuertcscÕhofpíiadeos, 
aíTi como peçonha'do amor diuinoí 
que magoa^cV corrôpc teu coraram, 



Sexto exercício. xxxvíf 
totalmente ho mataras, a mando foo* 
menteadeos,8£renunciando porá* 
Jvior dcllc a todalas criaturas, pa que 
affi fejas pintado com a imagem diuí 
i^alcuãtado com ho feu amor, &fu 
,rudo no feu abifmo* 
^A quinta he a mortificaçam de to* 
^oaflçjftoda companhia das coufas 
c*"iadas>& dos penfametos vãos, que 
Pola falta do fcrupr,de muitas manei 
ras foycm cair nohomc.focedendo 
bus aos outros,como as õdas do mar 
ainda que porem nara fe apeguem a 
^ffeiçam, Também os penfamentos 
^anoíbs,quc comdelcytaçam feníual 
*am dentro recebidos;os quais ainda 
Suenam cheguem acÕfcntímcto de 
Pecado rnorcaljçujam porem cVpoê 
^odanocoraçam,entriftccem o fpu 
*ftõ;&: trazem a alma grande dano. 
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ÇEnamhayduuida/cnam queaflí 
eftcs penfamêtos^como osprimciros 
nace de noflb dcfcuy docV negligêcia 
ôíimmortíficaçam',tinão cõftrãge 
mos ainda com hua força noíTo cora 
c,amafanftospenfamê*tos}rnas antes 
ho deixamos derramar, & vagueai 
porcoufasefcufadàscVdanofas,natri 
curado de gaitar proudtofamêtc ho 
tpo,E por iíTo quãdo nos qremos tt 
colhera totnar ao iterior, achamos 
hocoraçam carregado de diftraymc 
tos fem coto^ue deftrué* & dcLbara-; 
tamnoíTbaproucitamento* 
CTor tanto namfoomentehe necef-' 
fario cortar & mortificarcftes penu 
mentos,que ja dííTcmos, mas ainda 
alouspcnfamêtos licitos,como hc do 
tildado lícito das coufas têporais, 
dos efer upulos da concicncia.dos \â 



Sexto exercício,     xxxvírj 
gredos & mifterios cVexhamcseti* 
riofos.tudo ifto cõuc mortificarco 
a impflao da imagê de j cfupêdurado 
Ha cruz,&dcfua^jfundi(íima híiíld» 
dcpobrcza.máfidão&fdc todalas ou 
tras^tudes fins fe gúdo a híían idade: 
a cjl ímagê craras no home exterior,ê 
todo tpoSc Iugar&c todas tuas obras 
cÕ muy grade defejo de ho imitar;8£ 
Ho home interior trarasímpfía a ima 
gê de fua infinita caridadc3cõq criou 
todalas coufas^&r te remio cõ tãto tra 
balho feu3de maneira q teus pefamc 
tos paílèm c affeições^ ho conheci* 
meto em amor^Porq ho amor he o q 
°bra a monificaçam da naturez^avi 
da do fpúja opaciÕ das forças furno 
^c^a ífluêcía & correre delias a c?s:& 
no agta meto de toda criatura Cõucr 
terás tabc teus defej os muy affeítuo 
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lamente a hua roral folcdade cV apai* 
tamenco dos homêsmam foomête fe 
gudo ho corpo,masmuito mais fcou 
do ho coraçam èc affeiçoes, 8>C a hua 
fímprczquictaçam do coraçam^ cjl 
mu y efpecialmcte cria a amorofa cor 
rcnte&fahídadofpuadcos. Poicja 
foledadc 8c* ho filccíocVa cflrcita oo 
arda do coraçam fim ho fundameto 
da vida que vai ja aproueirando. 
^A fexta hc a mortificaram de todo 
cuydado3quc nam hc de juíla ncccííi 
dadCjproueirOjOiiobcdícnciarcVtam 
bem de todalaspaixões naturais.f.de 
fordenada alcgría^triítcza, cfpcraça, 
temorjamor.odio &-^gonha: de ma 
neiraque nenhííacoufafora dedeos 
repoufe em teu coracam:& todas tu' 
as obrascV ocupações exteriores que 
a neceffidade te pede., faças fem áiC' 

+m 
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traymcnto dí cuydado fpbejo do co 
raçam,com entendimento Sc vonta- 
de renunciados 5t aletmadosem cPs* 
forque na verdade polía octipaçam 
díftraíiua do coraçam3aíuda nas cou 
fas lícitas, efeurecefe ho entendi meti 
to^cVcffriafeaaffciçaOjdc ma círa q 
todo fpual exercício te faiba mal&te 
cnfaft/e,&cfcaflanicnrc3ou co muita 
diffieuldadc pafías recolher as pote* 
cias inferiores no tempo da oraçam» 
^"Pollo qual fe queres facilmente vê 
cer todalas tcntaçocSjtrabalha emeo 
do tempo trazer ho animo St defejo 
recolhido & aleuantado cm deos, fe* 
guindo fempre e tudo o exercício ia 
feriar do amor& as obras exteriores 
dasvcrtudcs.Ao qual porem nínguç 
pode chegar/c primeiro (ha a (Feição 
flam for defembaraçada de toda cou 

' 
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fa^quelie abaixo de dcos3& na for tt 
arrebatado ê dcosjq por amor delíe 
fefaíba dcfpresar em todalascoufàs* 
Porq o amor puro Faz ho fpúpuro8£ 
Gmpreccx: Iíurc de todalas coufas,pa 
que fem trabalho fe poíTa recolher e 
deos.Porq 5de efta ho amor ahí efta 
o olho da memoriai ho coraram da 
vontade» 
^A.vrj.hc a mortificaram de toda a^ 
margura do cora^aqual foy c nacer 
dedíucrfascaufas* . 
^A primeira da pfumpeam dos pro 
pios merecírnetbs cõ q alguos cheds 
de falfa juílíça,q canfaindígnacam 
& nam cornpaíxam,fe íncrínam facíl 
rriente a julgar cemeraríamête:&a de 
fprezar os outros. 
ITAfegudadefeusdefejosnãmortífi 
cados^os quais os acêdê a murmurar 

——! 
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ícíctis piados, 3C d os outros qnao 
lhe cõfcntc,masrcfiftca feus vícios. 
^A terccíra>do rãcor & odío,q coce 
bcramporalguas offenfas pafTadasâ 
polias quais defejam peruerter, con- 
denar ck deicar aapíor parte haso- 
brasdaquellesaquecem odio,8c"a- 
Çhar nelles que vituperem. 
^A quarta da enueja com que craba 
lham por apagar ou efeurecer as ver 
tudes alheasjque cllcs não te: pêra q 
affi poííam ferantepoftosj ou aome 
Hos iguais a os cutres* 
^ A quinta da mia & azeda & amar~ 
gofa conciencía, com que aa femeíhã 
çado bafílifeo defejão danar aos ou- 
^QSjòV leualos configo aos pecados, 
*uêdo lhe cueja da graça de d's Sc" ver 
*udes q nellesvc3Sc pola malícia de q 
fem cheos^udo julgão aa pior gte & 

P 



Segunda vfat 

pecam cõtra ho Fpú Fanfto. 
^""Eflas amarguras Sttodalas outras* 
be neceíTaríoft-r rã perfeitamente vc 
cídas& confumídas na fuauidade do 
amordiuíno:cj ainda noííospropíos 
perfeouídores dC ímígos amemos cô 
rã inteira afrcíçamdo coraçam3como 
fc fofTem nofTcsgrãdíffimosamigoSí 
como na verdade ho fam,poís noslc 
liam a grandes merecimentos., 
^A,viij,heamorrífícac/am de rodo 
losaffeítos de vangloria,propía; co' 
placcncía,honra & fbberba que de ti 
mefmo,de tuas palauras& obras^gra 
ÇãsSc does podes ter zcVifco has de 
mortificar per Ii5 claro conhecimeto 
de tua vileza,& perhudefejodcto' 
do dcfprczotpera que a Too deos pol 
ias aprazer.^Polío qual todolos bc5 
que em ti vces,cõ fidefadadc& lealda 



Sexto exercício» xlf» 
de filial atribuíras fomente a a graça 
díuína^reputandote por indigno de 
todos c\\es38c pollo mais vil de todo 
'°sviuos.^Prímeiramctc polia orã* 
^cza^orpcza&r muítídam de teus pe 
cados,6V de.tua íngratídam,^~Ho fe^ 
£undo3polIos infinitos pecados cm 
<3caíras/e a mifcricordía foo de deos 
tcnam preferuara.^Ho terceiro por 
^ue nam ahi pecador no mudo; que 
nam feruíra a deos mais fieímête que 
tu/e tantas graças & ocafiões como 
tutiuera pêra fazer bê.EaíTi porhíia 
Parte ferasagradecído a deos^cujo he 
todo bê, & por outra abaixaras mui* 
*° a ti mcfmo/lflfto bem coníidcra- 
j*°*faras ainda outra coufa.que defe- 
J^rasde todo teu coraçam^íer de to^ 
_JJ°s defprezadoscfcarnecído & trazi * 
?° debaixo dos pecs, & toda confíi* 

f 
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fam receberas por amordc.decíeõs 
cô muy inteira võtade: porq efte h« 
ho atalho & caminho breuíííímo pe/ 
ra muy grandes merccímêtos i poíío 
qual pore muy poucos querem êtrar 
*T A.ix.hc a mortifícaçarnde todolos 
defejos de deleitações interiores fpP 
rimais ou fêfuaís: chamo fefuais as Jí 
eftíí nasforças ífcríorcsda alma e híía 
ora cV d cuaçam>amor& doçura fert 
íiuehas qés coufas certamete não fam 
a^dadeíra fancTídadc ou.caridade 
mas fam husdõcs de deos dados em 
{"ocorro de noíTa fraq^a^peraq maíí 
fortemente nos morrifíqmos38£moi 
ramos a nos mefmosJ& nam ga q n*' 
lies repoufcmos.^Efta he a verdado 
q quãtoneílcs doze potos morres * 

' ti mefmOjtãto $C não mais tês do v** 
dadeiroamor. Antes deues ter poJf 

■iHPWHL       I       ■«■  .   ... 



Sexto exercício» xísfi 
rcgíá3c] todalas ccufas3q dedecs po 

çksdefcjar;,&: não as ordenas aa nua 
fortificaram de ti mefmo por amor 
^e deos/am mífturadas cÕ a,ppia na 
tureza^cj quafí em todalas coufas3 ÔC 
Jfndaemdeos^cVnas coufas díuínas 
*e bufea aíi mcfma tão futilmcte3que 
ditadade hua partc3logo efeondida 
^ète fc torna a outra primeiro q nos 
|fto poíTamosakãçar&êtcder.Epor 
xfl© muy poucos feconhccêverdadei 
r*cvicte a fí mefmos, nê fevencê gfeita 
mcnte*       ... .   . _r      !. . . 
^Morreras tâbem a toda curíofa nv 
^cítígaçam ou meditaçam, efpccula" 
^^conhecimento & vifam do ente 
^rnento3aíTinas coufas dí feiencias 
guinas como humanasmas quais aí- 
S^s miferauelmete gdê feu tpo & tra 
5?lho,fcmprc aprendendo & nunca 
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ehegandoaafcíencíadáverdadejco' 
moquer cj a vida perfeítamete xpam 
feja fundada nam cm alta fcíceia3mas 
rm profunda humíldade3fancl:afinv 
plícidade,&armor ardentejcom que 
femprcdcucmosafpírarjcVcdercçar 
noíTos defejos & eftudos a nosmof 
tiu'car3&morrcr a nos mcfmos,em to 
do defernparo3pera ^ aflTi pófTamos 
fer perfeitamente vnídos a deos3 & 
dclicabforuidosj&feítoshú fpíritu * 
comclle»"» 
<$A dccíma3he a mortifícaçam de to 
do efcrupulo do coraçam> per hía 
perfeita confiança da díuína bõdade 
Eefte efcrupulo muitas vezes perfe 
guc cV atormenta a algus pollo defor 
dcnadoamordefimefmos3comque 
mais teme a vingança,© ín ferno & ju > 
ftí ja de'deos,do que amam fua bon' 

—■ 
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tfadf.CEporííTo mouidos foomete 
de hCucmorferuil fazem todos feus 
bês,&T deixam de fazer os males.Pol* 
'oqualnam emendam fíelmêtc feus 
^efe/tos,por cujos aguilhões& re^ 
^ordimento fam affíígídos &angu^ 
ftiados^nem podem confiar perfeita 
Ciente em deos.Porquecomoquerq 
ho amor que ellcs tem a deos lie pec| 
^o^gera pequena confíãça,affi como 
também polío contrairo > ho grande 
Qmor pare confiança grande, O bem 
*uenturada efperan£a& cõfianca cm 
deos3comtalqueporelíanam te fa^ 
Ças tibío^antes fejas defpertado a ma 
Vor mortificaram de ti mefmo,a ma' 
iorfofrimentodetodalasaduerfida- 
^es»&T maíor agradecimento. 
TA.xj.hea mortificaram de toda ím 
Paciência do coracam,cm toda exte- 

fíi, 
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rioraduerfídadejínfamia^efcarncící' 
mentOjinjuría, dano das coufas tem' 
porais.infírniidade &pena do corpo 
perfecuçam & dcfcmparo fpuaUSJ 
quais quer outras coufas q rc pofiam 
acõtcccr,cõ que deos foye prouar os 
feus amigos mais amadosJ& ífto co 
muy grande caridade, pêra fua cter' 
nafaude. Nas quais coufas cambe de 
díuerfas maneiras foy prouado ho 
mefmo feííor jeftijq cõ mâfo coração 
fofreo toda injuria.efcarnecferídaSí 
efcarros,a.çoutes&os tormentos da 
crus: & ale difto rogou por feus imí^ 
gosmem lhe podia dar tantos torm* 
tosjCj elle mais não defejaíTc padecei 
polia honra defeu padre^cVfaude de 
noflis almas, fPor táto eftas coufa* 
todas lias tu também de fofrer» 
^~Primeiramcnte/quencmpcr pai? 



Sexto exercício xííírj 
; *tta,nem per obra mo feres aíguran^ 
, corou vingança3nema defejescom 
,  nocoraçam» i   ~ 
l ^"Ho fegundo que nam tragas ncíle 
L ^amargurajOutrííleca^ quenace do' 
; Propíoamor>masju!gãdote por díg 
} no de mais graues males., fofras tudo 
, numílmãe3cVteoffereças voIStaria 
;   ^enteatodaádueifídade3quefobrc 
y  ti pode vir. 
r *fHo terceiro, que polia paciência 
I da affeiçam, com que te has de con- 
i formar aa paixam de noíTo fenhor Ie 
I & Chrifio 3 cfpcres Sc recebas com 
I grande defejo todalas coufas contrai 
I ^aparelhado fempre a fofrerain- 
: ornais. EfeíP jrHi::*-TC:^'*ança- 
í ias grande auondança de amor dí' 

toíno/^fWjjeiíwsTara todalas pbten- 
j ?ias de tua alma, de maneira que 

f iíq 

k 
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nam Tentas dor algúa^ntesamcs corrt 
grade amor a teus mefmos perfeguí 
dorcs,como a íntimos amidos. 
^ A«xÉj,he aperfeíta mortificação de 
toda propía vontade, cõ hua inteira 
renucíaçam detímefmcpera fofrer 
por amor de deos todo defemparo 
& angu ília interior. A cerca do qual 
hedenotar,quecomoc]rq hohome 
nam tem couíã mais prccíofa que ho 
líure arbítrío^do mao vfo do ql bro 
tam logoÀ nace todolos vícios, por 
tanto fe elle ho renunciar a deos, tira 
do efte fundamento Sc arrancada ef" 
ta raíz>!ogo caíram & fe fecaram to' 
dolos ramos dos vícios* • ^"Pcra ífto 
ajudac"Xtrtitr^£^C*jpro»Tictcr a ai 
guem obediêcíaJ& entregar feaa võ 
t a d e do utrem :m as awptrfcrtca nam 
he iftb^neccíTarío, mas fomente ter 
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Sexto exerci cio. xlv 
votade de fe fometer aos outros^n- 
doadcosaprouuer.E o que a todos 
Conuenijhe olhar fempre ínteríormê 
*z aa võtade de dcos,&: polia p obra. 
^ E quanto aa obcdíenciajiaa nella 
três graos:ho primeiro he obedicciá 
de voro.,a qual cfta foomente nas o* 
oras exteriores, ^~Ho fegundo obe- 
diência de conformidadc3a qual efta 
interiormente em tua vontade apare 
*nada pera fe conformar com a vota* 
de de feu prclado:& ífto puramente 
Por amor de deos,fcm algu refpcito 
deaprazer aos homcsjde maneira cj 
*ntcsdcfejemfcrpor ííTo dcfpreza- 
dos & abatídos,que louuados ou gal- 
ardoados. *}~Ho terceiro grão da o- 
^ediencia fe chama devniam cõ d cos 
'qualtam perfeitamente ajunta nof 
** vontade com a diuma^queja nam 
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fejám duas vontadcs^mas hua vontã 
de footde maneira que qualquer coU 
fa que deos acerca de nos permite fa 
zei*fc& aconteccr^aíndaemroda fa' 
diga 8c defconfolaçam inrcríor, cofe 
fiemos que tudo procedei he aííi or 
denado do immenfo amor Sc míferí 
cordíade deos^ ho recebamos com 
muy grande vontade por muito ài" 
fficultofo,ínjuríofo&: carregofo que 
fcja,afíi temporal como eternalmcte 
cõformc ao exemplo do doce Ícfu,q 
defda agonia do horto, ate a morte 
da cruz,de toda parte foy defempara 
do de toda influencia de graça fenfi' 
ucl^como fe fora ímigo de deos, eftã' 
do pofto em grandíflTímas penas.per 
feitamente renunciado no amor nuU 
3C cíTendal fo o mente* 
ífAkanjadas eftas doze mortifica; 



Sexto exercício* xlvj 
çòcSj ja as forças ou potencias de no 
ffa ai ma poderám líuremcnte fem aí- 
gumeofobír&repoufar em cKs fua 
origem 8>C nacimento. Mas pêra que 
filais claramente conheças3cm q ma- 
deira poíTas alcançar h o verdadeiro 
arnor&T firme vniam entre deos 8C 
as potêcías de tua alma.f.no orname- 
to da vida adtiuaj por humildade^ 
"cdíenciajcV as outras virtudes mo' 
rais:8t"noaproueitamcnto delia por 
ke3eíperanç>acVcarídade:& na vida 
contemplaííua fpírítual per afpira-- 
Çõesfnflamrnadas3&pcllos does do 
ípirítn fancTx^cVoutros píadofos 3c 
deuotos cxercícioSjOlha dilígenceme 
tç as coufas que abaixo acharas bre- 
HCfncnte declaradas» 
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f EXÍER CICIO SEPTIMO 
conforme aa cruz &T chagas de lcfu 

• xpo,do odío de todolos pecados& 
- modo de alcançar todalasvertudes 

dofaluadon 
Vanto ao fcptímojexerct' 
tartchas primeiramente 
em hum verdadeiro &fíf 
me odío de todolos peca' 

cíoSjdc maneira que nuca os queiras 
cometer3quantoquerquefcjam pecj 
nos,& ainda que feja por euitar qual 
querdano,oucfcandalo,ou tormêto 
Porque todo vício cõuem que feja ar 
rancadojantcsquefocedaa virtude, 
cV antes que mereças entrar no cora' 
çam de lefu gaavniam do fptLNhú* 
coufa pois tanto auorreceras como 
hopecado^por muy pequeno cj feja» 
porcj faz diuifam entre deos & tu* 



Septímo exercício     xl vi) 
•Ima» 
^fHo fegudo,exercítarte hasem hfia 
contínua diligencia, amor & defejo 
de alcançar rodas & cada níía das vir 
tude^por muito marauílhofas &T di- 
ferias que elías fejam:antes fe foubef 
'esjcj todalas gotas do mar eram vny 
tl*des3 todas elíasauías de trabalhar 
Por alcãçar por fumma honra de de 
°s,Conucm verdadeiramente q cru' 
cifiquesteu corpo, 8C ho hornescõ 
vertudcs3conformandoo todo fem 
£rc Sc cm todo íugar a eh ri (lo cruci' 
ficado,q Jantd poffiuel te for,olhãdo 
Joexcplo do corpo do mefmoxpo 
*cíu,que.femprevíueo crucificado ÒC 
£rUcíficadoquísdeílc mundo partir: 
"Cifto pollo feu amor infinito acerca 
^enos,quefempre ndle efteuefref* 
^aaícmelhanjudo amor nouo do 
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efpofo.Polo qual nofib amorfempr* 
também deue fer frefeo acerca delle, 
como ho amor nouo & frefeo que a 
efpofa fiel fempre tem a feu efpofo 
niuy amado. E com efte amor deuc 
mos chupar de feu corpo, & atraheí 
pêra nos cftas cinco nobilífíimas ver 
tudes com fuás filhas, & imprimílas 
tam fortemente em no (Tu alma & em 
iiofTo corpeque como eftrellasfem' 
prerefplande^amemnos,. .. -t 
^A prímeíravertude.f a verdadeí' 
ra humildade trarás ê teus pccs,3c ro 
garas ao fenor Iefu polias chagas do* 
feus fancl:iíTímospees,8c: poliafuaírt 
finita humildade, q elle fempre moP 
trou SC exercitou na humanidade,^ 
de nos tomòu,quc te conceda fer em 
tudo tã humilde,qnto de ti ho rcqrí 
fua mvy aprazíuelvõtadc,E enam 0 
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ScptímoScrcíc/o xlvifl 
ftalmetc tcs pcrfeítamete alcâç adá^cfr 
*a virtude da humildadejquâdofem 
pre gcmesjchoras&f te êtrifteccs^quí 
^s vezes te he dada algua hõra,& fei 
to algu beneficio, do qual fem nhua 
duujda te conheceras fer índigno: 8C 
guando hú defe jo perfeito de todo 
^efprezo perfeueraem ti entre todo 
•JoscfcandaloSjinjuríaSjdefonras^péf 
ttas& doreSjCj tefamdadas3dasquaÍ8 
*€julgaraspordígniífimo». ■ -. po 
^Efta humildade puc tresfilhas.f, 
obediência, paciência, cVguardada 
Jígoa.Ho y dadeíro obediête nam fo 
^cte obedece a feu plado^cV afeus^p' 
^etimetos ou votos mas ainda a toda 
fcs críaturas.^Ho ^dadeíro paciête 
Jcua & fofre pacietemête por hora 8C 
attior de ãs todalas coufas q clle per 
í^iteacõtçcerlhc por muito afperas j 

/ 
J 



Seoun da via» 
S fe(am.Porquc olha qua pacíctcmc 
tehofenorlcfufofrcopornoflTa faí' 
uaçam todas fuás cruzes & tormetos 
CHo humilde tnmbcm.quando a nc 
ccfíidade o não obrigarão fala mui' 
to, ainda que feja fabío & leterado 
porquenam fe alcança nem fc acaba 
tudo fomente cõpalauras, &T mílhof 
feria viuer bern^à: enfínar com boas 
obras3& diizcr cm poucas palauraS 
oquefoubcrcs.Epor iíToho vcrda> 
deiro humiJdcfalapoucoJic obedíe 
te & pacientei guarda fúa lingoa. 
«TA fecunda vertude principal he a 
verdadeirafabedoría, que ha de fer. 
rxerdtada em todos teus pêfamctos, 
palaurascVobras:a qual te gouerrura 
tameíTorçàdamcnte&rtam cõform* 
aarezam.cjnenhúa coufa poííascui 
dar,falar nem fazer por muito pequç 



Septimo exercício*       xl/x 
*** que fej adorno lie mouer algu peq 
^o membro do corpo^femverdadeí 
ra rezam ÔC confentimento de deos* 
Tfcfta ^tude da fabedoria trarás em 
tuacabeca3cV imprimiras tua cabeça 
nacabeçatrafpaílàdade/efu xpo.ro 
S^ndo lhe polia dor de fua fandiíTÍ- 
j?a cabeca,que queira ornar a tua co 
|ua díuina fabedoria^quanto lhe a eí> 
*} parecer,& fouber que te he necefc 
^rio.perafuafumma honra & falua 
Ç2m tua & de teu proximo^porq cer 
emente he cfta fabedoria muy efpc 
cimente neceíTaria pêra dar princí^ 
Pio Sc fim a toda vida fpiritual fegu> 
^°ordê& rezam*     ; .;:.: - 
TA fabedoria gera três fil ha s>C te> 
^ordofenor^difereçamex: fimpífcí* 
aade, Hofabíonuncaoffendeade> 
^porque ho que peca nam he fabo 

S 



«Segunda via» 
c!or:& onde quer cj mora a venial 
ra fabcdoria.ahí tstmbc fe acha ho t* 
mor do fcnor.E co cite temor nos cO 
ucmfcmpreferornados,nam com^ 
feruos,mas como filhos.fiT Daqui \o' 
go naturalmcte fc Cegue a dífcríçarti* 
q cm todalascoufas trabalha por g° 
ardar ho meo da y-tudc:& ho modo 
& medída.porq nam offendaa deo* 
fasédo aloua coufamais ou meos,d° 
que hc juao.^Eafanclafímplícíd^ 
de he cuitar toda dobrc^diítraímcf1 

to & diuerfidade de pefametes& à 
fcjos,&toda curiofídadc,& chcgaí 

nos fobmete ao Turno bê,& todofo* 
bes ou males q nos vc,rccebelos ítf 
áWamstfetk d's,&nam das criam** 
& rcferílòs outravez a cllc mcfmos 
olharprudetemerecrh todalas col2 

aavõtade&ordenaçam diuina,&° 

■ *- 



Septímo exercício» t 
ocdeccradeos&Ta todalas criaturas 
poramordedsjfacêdo todalas coiu 
Í3s Qmprez& perfeitamente com ho 
*nimo renunciado c deos c5 fuauida 
^ccVnamcõirnpetu:porcj dshcho 
ll obra todalas coufas/e nos lhe da- 
^os lugar» Sc fímpíicidadc a fabedo^ 
ria feria muito curiofa & foberba, E 
°dc fe poíTuc verdadeiro temor,pru 
d«c dífcriçam^cVpura fímplí cidade, 
^am poderá facilmente entrar error 
°u pecado* 
^A terceira vertude principal fie a 
^dadeira caridade de deos.Efta tftu, 
^e trarás em teu coraçarmcV olhado 
ho coração atraueflado de Iefu xpoA 

oprimiras nclle ho teuA rogarlhe 
as pollo amor do feu díuino coraçío 
^ pollo feu coração huano alaceado 
H. aja por be de te dar fu gfeíto amor* 



Segunda via* 
4[A caridade de deos pare eftastre* 
filnas^efperança&perfeuerancae 
todalas virtudes.Mas daqui nace te 
dodcffallerímêto&caufaporq não 
perfeueramos^ porque nam hc noflà 
caridade tam grande^quepofTa paríf 
perfeucranca, Porpueaquellequeco 
mete algua coufa mouido de verda' 
deira caridade3nam ce(Tara3ate que a 
alcance3por muito dífficultofa &eP 
pãtofa que feja.Porque a caridade g« 
ra a fe3com que podemos obrar coU 
fas marauilhofasteomotambem com 
a firme efperança em deos > com que 
moramos feguros& cofiados naajt* 
da do altiíTímo,&: não em nofías pro 
pias forças* 
CA quarta vertude principal hc a ji* 
ítíça^ a qual traraf na tua mão direi' 
ta :& olharas aa mão direita delefr 



Scptímo exercício»"       í/, 
xpo3como polia juftiçafoy encraua- 
da na cruz;rogando lhe ferucntemê> 
*e polia pena muycrucLque elle pa- 
deceo polia juftiça na chaga dafua 
^ão díreita3& polo amor que ho cof 
frangeo a padccela, que aja por bem 
de te dar a verdadeira juftí caem to^ 
das tuas obras:pera que a (Ti pagues a 
deos as coufas que lhe fam deuidas.C 
eoda honra & gloría& fazímento de 
§racas em todos teus pêfamentos, pa 
lauras & obras3& affi tâbem ho q de 
^es a teu fupcríor3& igual8Cinferior 
& a teu^pío corpo,no comer, & no 
beber & no vcftir & nas outras cou> 
ías ncceíTarias^nam mais nem menos 
daquillo que es obrigado* 
^A juftiça pare tresfilhas3míferícor 
dia^verdadeÒVagradecímentOv Iuftá 
Ç* he hua virtude marauilhofaiq daa 

g ") 



Segunda via» 
acaíahuhoquelhchcdcuidOj&Tpa 
re a miferícordia.^ A verdadeira mi 
fericordía primcíramctc fc cõpadcce 
da alma doproxímo:dcíía maneira* 
<]uc fe hú~ pobre te pedir efmola cVco 
nhcccrcs £j ellc trabalha e algu vício, 
& efta fua alma cm perigo, primeira 
mente fc como conuem poderes, oC 
efperarcsdahí fruito,cs obrigado a 
lhe dar efmola fpúaLpera mantimeri 
to dá alma.^ primeiro deuc fer de ti 
apacctadaaquãdopadecc falta ou min 
goajpoís hcmílhor q ho corpo. A jd 
inça tabc pare a verdade^ qual l toy 

dalas coufas bufea a deos. Pare tábert 
ho agardecímc:o3 porque nam pode 
fer,quc ho jufto nam faça graças a 
dcos3&: a todos aquclíes que lhe mo' 
ílraram ho caminho pera deos^&ho 
ajudaram & trabalharam jimcamen;; 



Septinío exercido» Ir|J 
íecõmcUc poliafaluajam defua al- 
ma» 
^A quinta vertudchc a verdadeira 
&díuína fortaleza cm leuar ao cabo 
& cõprír todalas vcrtudes3&V ern ar- 
rear rodolos vidos. A ^dadeíra for 
talcsi nam cura nc teme nada hodja 
bo^nem os homcs,nc ho mundo,nc a 
propíacarnc,masindo por diâte ÔC 
trafpaíTandotudocõcõfiãça/acilnic 
te pode defprccar todalas coufãspor 
amor de deos.de quem recebeo cftaj 
fortalesa.ÇE quando algua tétacam 
cometer ao home, cõ que feja quafí 
n.ouídoacair,ctamhoíbcorre a for 
taleza diuinat»& lhe diz interiormen 
te.Que coufa queres fazer?* queres of 
fenderateudeostondete vasa per' 
dcr."pcrmanece no bê cm q eftas&co 
mo eftas3porq nam te acõteça pior» 

S u,l 



Segunda via» 
^"Efta vertudedaverdadeíra fortalc 
za trarás e tua mão ctquexda38c olha 
do àa mão efquerda de jefu chrífto> 
rogar lhe has polia dor defta fuacha 
ga.òYpolia marauílhofa fortaleza 3 
moftrou cm todas fuás obras, que te 
queira infundir & dar a teu coraçam 
a verdadeirafortaleza,quâta te hene 
ccíTaría pêra fua fumma honra & tu? 
faluacam» , "' 
^ A fortaleza gera eftas três filhas^G 
caítídadctemperanca & pobreza» 
Ho home forte nunca fe apega,nêfaz 
detença,ántes paíTa fortemêtc por to 
dalas coufasque fam no mudo,como 
felhe ham percenceíTem: nem teme 
agoa nem fogo, confiando na ajuda 
díuina,ate que alcâce ho que defeja*; 
Ho home forte cm todalas coufasyfa 
cilmente fe cõtenta,ainda que feja cõ 



Scptímo exercido, Iírj 
«5 pedalo de pam^veítido fimprez, 
^vílalfayatporquceftuda chegarfe 
adeos igualmente em todo têpo. Por 
taco gera a caftídaderporque toda ç u 
§ídadequcdedcoshe auorrecída3a- 
^orrccc&ce porcoufaabomínauel. 
J,3rc tabem a temperança,porqnhúa 
*uperfluydade aceita, nem confente, 
**bendo que cila hohe. Nacc cambe 
^clla a pobre^porque ncnhíia cou- 
J*db mundo quer cotalmccc poíTuír 
t he verdadeiramente a pobreza*vo 
'utaría húmeo marauilhofo & muy 
^ccllcteperapoíluiradeos», r? 
" E todas eítas j^cudes que diíTcmo* 
^.noflo fenhor lefu chrifto, lhe de- 

v^
cs pedir fempre em toda tuayída& 

,r^prímilas em teu corpocV em tua ai 
^^conformando te neftas virtudes, 
Stu^nto poílíuel te for com teu feãor 



Segunda via* 
deos por ti crucíficado/emprc Sfcrt» 
toda partecõtcmplandocV imitando 
a irnagen de fua crucificada vida & 
morreras fobrcditasvcmides3ou ao 
menos nas cinco principais d cl Ias,oc 
eftçdcdotc&crucificandotc em fo* 
cruz^dc maneira que a qualquer pa* 
te q te voluas,aa díreita^u aa cfquer 
da/empre vejas pofta naquella par" 
te de teu corpo3que entam olhas hu* 
das vertudesde lefcpcraquc faças 
polia imitar.Porquc nam quer hofc' 
nor lcfu fazer alguém participante 
da fua morte^que nam quífermorref 
a fi mefmo por amor dellc3& crucí» 
car fua carne com os vícios & conctf 
pifeencías» / 
^Eaindaqueacruz&niortcdenoi 
ia carne vthífimafeja totalmente n* 
da cm comparaçam dacrusSí morí* 



Scptímo exercício» liíí{♦ 
tíenofTb deos.,qucr porc ho cícmêtí' 
Oinio feíior pola fua infinita piedade 
accitarcV agradecer as peqnas cruzes 
S por feu amor de no fia võrade íeua 
^osS: foífrcmoskora fejam defempa 

,ros&tentaçõesmtcríores,qcllcpcr 
^litz vir fohrc nos,ora fejam injuri' 
*s cV fadigas & dores exteriores, que 
Por cjlqucr via padeçamos. Porq de 
cJuaIqr parteq as cruzzs fobre nosve 
nhãiígoaíméte lhe apraz cVhe aceito, 
co tal que por amor dellc moíramos 
a uoflTa propia vontade. 
í Efte,víj.cxercicio,)útamete com o 
Sl^artodecimOjCjadíãtcfcfcguiraíde 
Pois q húa vez diligentemête os aca- 
bares de exercítar&êbcber bê c ti.nú. 
c* mais os deixaras ate a fim de tua vi 
dantes habítuaímete os trarás femp 
?n* teu animo cm todo !ugar& tepo, 



Segunda via» . f 
& hua Vez no dia os exercitaras âc 
uotamente,& no tempo da tentaram 
ou fecura do fpíritu nam feras ncglí' 
gente cm os tomar por efeudo & dei 
pertador do feruor & deuaçamjpcra 
que affi mereças vcftirte de lefu xpo 
&fer ncIJe tranfformado,& entrar 
polia fua humanidade aa díuíndade: 
de maneira que jadahiem diante fi" 
quês & permaneças em deos & deos 
c tu Olha pois &C faze todalas coufas 
fegundo ho debuxo & exemplo que 
nomonteCaluariotefoy moftrado 
do monte dos montes>do fando dos 
íancliOSj&dofummo facerdote kfu 
xpcímprímíndo cm ti fuás perfeitil 
fímas vírtudes^quãto ao home exte 
rior,&fua infinita caridadcquãto ao 
home interior* 



Septimo exercício» Iv* 
*^HO MESMO EXERCI- 

cio fobredíto pofto em pratica & 
forma de oraçam, pêra alcançar as 
Vcrtudcsde Iefu,ho qual porem fe 
deue exercitar mentalmente. 

^Aospeesdelcíu, 
DulciíTímo fnor Icfu xpo 
rogote polias chagas SC 
dor dos teus fanctiffimos 
pees^&VpolIo amor que te 

cõltrangeo afofrer pomos eftador 
& polia tua profundíílíma humilda- 
^e.qucfempremoftrafteck: exercita 
ftcjefpecíalmentena humanidade q 
^e nos tomafte,me des hua ítíma fub 
)cíçam,fometimcnto & humildade 
de meu coraçam,em tua prefença,dc 
Janeira que conhecendo claramcn^ 
tc a dignidade de tua majeftade ínfí- 
níta,& a baixeza ÔC humildade»» que 



Segunda via* 
por nos fe abateo:& pollo cõtraíro o 
abífmo^fundííTímo de minha eflt* 
mada vileza, & ho meu nada q faifl* 
me íiumíHc muy profundamente, # 
me auorreca cV tenha por nada ê to' 
do tcrapo3& debaixo de todalas cri* 
turas com ho coraram & vontade:^ 
ainda com a obra,quantas vezes fo* 
ncccflariOjcV defeje também fer deí' 
prezado dos homé"s,& pifado deJíc5 

aos pees, como lama turpiffima daí 
praças^ me pefe 8í fuja muito de tt 
ceber das criaturas algn benefício o tf 
honrra. Fale também palaurasmuy 
humildes, & conheça deboavonta' 
de dC fem algua efeufa a multidam ãe 
minhas culpas,míferías& vícios :# 
dcfefperando de minha virtude, iC 
tenhaentranhalrnente, muy fixas# 
arrcygadaç cm mi eftas palaurasicofl 



Septímo exercício. 1 v j 
tom a fabermada fam:nada tenho,na 
dadefcjo,fe nam húa foocoufi,fu- 
rníndome& pondome juftifFnna SC 
profundiffimamente cm meu víliflfl- 
^o nada,5c* no inferno mais profuiv 
do. 
TDamc fenhor também graça pe> 
limitar tua fimprez obediência, 
c°m bua fubjeíçam branda Sc tam 
boa de obrar de minha vontade 
Prompta,quc nunca caníe,ncm def 
felcça cm negar minha própria voiv 
^deacm fubjetar a carne ao fpirj- 
tu, em olhar interiormente cVconv 
prir hurnilmente tua vontadediui* 
A^cVcm obedecer nam foorrscnte a 
t^eus prelados 3 mas ainda a toda^ 
■*s criaturas3 quanto exteriormeii' 
l£ for licito, De maneira que nuiv 
** jamais fajã nenhúa çoufa com 



Segunda via* 
propicdadc& perfíademeu proptf 
parecerias jazendo aos teuspees co 
hua gpetua fubjeíçam SC humildada 
daalma^nenhua coufa defeje de ifl* 
nem das criaturas temporal ou etef' 
nalmente,fe nam eonhecercYpor pe* 
obra tuafan&ifíima vontadc3dízen/ 

do fempre em ho defejo da alma í fc 
nor que queres que façarq toda nii' 
nha vontade heja perdida 8c torn*' 
da a nada>& de todo renunciada S- 
trafpaíTada na tua» 
CDame também fenhor graça perf 
imitar tua marauilhofa paciência; # 
manfidam^eom a qual receba coaní 
moigoal3& agradecídojda mào d* 
tua^puidencia paternal toda pobre' 
zajn juría>pena Sc dor,& eonheeêdtf 
me por muydígno de maiores male* 
fempre defeje padecer coufas muy 



Septímo exercício» ívrf* 
£raucs3cx: tam eí forçada mente as ío-* 
*ra todas com ho defejo da cõformí 
dade de tua crucificada Vida & mor> 
J.ç>c|ucriciihuacoufa humana erri rní 
lcj«t notadá,mas feja rmnha vida efe o 
^|da contigo cm deos» 
™ Dametáfacm fcííor conforme a tcii 
C3fempIo o humifde fiIencío,com ha 
cIuaí efeuirando dtltgcnfcrhcnre ruas 
Paíaurasíntcríores,nie refree cftrcí'- 
íarncnte de fa!ar,ou ouuirc'Ater/ior> 
jyichrctodapaíauraociofaynlentiro' 
a& danoía:&foomente fale' cohu* 

Jpildadc 5£ c poucas palãuras as cou> 
as neccfTar/as ÒV protfcitoíaSjoV mais 

CUredeenfinaf combõ exemplo que 
Com paíaurasV 

^*Aa cabeça de leíuV 
" Oduiciííimo feííor Icfu cIirifto,rc$ 
S°te polia muy amargofa dor de tu* 



—^ 

Segunda via» 
cabeça chagada3& pollo infinito*' 
mor3que tc^cõftrãgco a padecer eft* 
dor3que imprimas minha cabeça ertj. 
tua cabeça ferida & trafpafiada de d 
pinhosr&ornes minha cabeça co tu* 
díuínafabcdoria5quanto me con«& 
6d he proueitofo pera tua gloría&ft1 

uaçamminhatporqefta virtude m* 
he rnny erpecialmcntcncccíTarfa pc' 
ra a vídafpíríttial:8d com ella mefH1* 
ajas por bem de me goúcrnar extefl' 
or & interiormente: de maneira qufi 

nuncacuyde,ncm fale,ncm faça3oU 
padeça coufaaigua por muypcqu^ 
na que feja fenam conhecer que t* 
apras3 coníideradas 5í bem pe^ 
das primeiro fuás etrcun(landas oj 
fim,com juyzo & rezam portíal1* 
nn'áda,& com tua licença interior» 
Clarifica também meu entendimet0 

i 



j Scptimo exercício*       ívirj 
j  P°ua mefma fabedoría,comhu cia- 

r°conhcdmentodetuabondade & 
f  o?nta^e^P°Iocontraíroda vileza 

'iada de mi mcfmo & de todalas 
j^ufas críadas.E embebeda minha af 

j e,çam,c6 o gofto do.tcu amor &" do 
j Slra»8dc5hudefqoíníadaucl de te 

orar & me dcfprczan&cõuertc me 
J^ amargura todalas coufas da terra 

P°dcrofamcntcmefazc íurdojCc 
fc° & mudo pera todalas coufas cj cu 
,ar^ estorno que logo deite mundo 

, y^parb-r. 
I tu 

nic °teu amor filíaU&hu perpe 
I ^ ° odío de todo pecado ainda mui- 
I P^ucnoAtani cftreíta guarda de 
j o l mcfino,aífi do home interior, co> 

0 do exterior, que fempre cuyde 
I oTLmcx'romíri^as palaurasòV obras, 

-ílandoas& confidcrandoas com 



Segunda via» 
os olhos íntcríorcsJ& antes de cad* 
húa delias ínuoque tua a judacVfauo1' 
díuino,& achado algua coufaquefc 
Jacon traíra aa rezam Jogo ceíTe &d* 
íiftadelIa>porqnam perca a tuagra' 
c;a>ou offenda os olhos d e tua díuífl* 
piedade. 
^Dameadifcríçam clara dos (pi*1' 
tuSjCom que poíTa claramente conh* 
ccr&ícuítartodolos laços do d\sb0i 

8c* os propíos intcrcíTesjCrrores cY^ 
ceíTos da natureza^ atentar prud^1 

tcmcritc,Sí direitamente julgar &£!l 

tender todalas coufas3que me pertd1 

ca\38ícarregam fobremi,& fazeis 
na mancírajOrdemcV tempo deuid°| 
& entre ho mais &"ho menos &"oíc 

trem os vi cio ias ter ho meo da^tud 
^Dameafclãfimplícidadc dosrfl*' 
ninosínnocentes,com a qual defe^1 



k        Septímo exercício; Iíx*. 
i     araçadojiure Sc nuu no cntcndímc 
I   ^ de toda dobrez & diftrahímcnto 
I   <* também de todo efeodrínhemen- 
í    °cunofo:&na vontade de todo a- 
1   ?0r propío Sc refpeíto íntcreíTcíro: 
I   ** na memoria de codolospcnfamcn 

°s>cuidados& ímaoína-cõesíSc" feito 
1     ingente & contínuo  morador ín* 
I    cHor de mi mcfmo,enccrrados 8c rc 
I     °'hídosmcusfenridoscV potencias 
I   r Ccn-cgue intimamente a ti foodeos 
ji    ,aipliafTimo com fimprez penfamè" 
d    °^defejo.>cVandeem tua prefença 
fl   *°m toda reuerencia folicúo cV cuv- 
I     adofodeguardarcVconfcruaravní 
1   p      ^° rpintu com no no° da paz. 
1     anl também olhe diligentemente 
1 A/°r t0^0s meus péTamêtos, palauras 
I ^obras^cV as faça todas em tí& per 
I   eu meo/auor & grac^fem aJgÚa fal 

- li ii] 



Segundaria?' 
tancmtardança,côfímprc2 obedíc 
cia,fometend o me ímmediatamente» 
fciu cuydar q me vê por oucro meo> 
da mão de tua prouidcncia,8£os rcfi 
ra & enderece a tíiSC a cada hu dcllc* 
me recolha logo interiormente no 
meu nada:cV primeiramente te offc' 
reça por clíes o louuor& graças d^ 
uídas;&: depois diíTo olhando &CcO 
fiderandooqucporelics me efina* 
cVhe tua vontade que faça^fc o fiflj 
pêra que me feruem ou a q me motfc 

♦f.fcheperaqucore,outc de graça* 
políos outros ou por mi,polios bcs 

recebidos,ou males padecidos,0^ 
deixados de padccer:ou fc hc pêra <\ 
me humtlhcjguarde & renuncie, otf 
pêra que conheça & emende algu? 
culpa, fraqueza ou neglígcncia.ou 0 
c; a algua outra coufa;( porque hfi 



Septímo exercício. IxJ 
' ^ufajuenliúa couíVtu fcnhor pcrmi 
, tesacoteeerme.,oua algua outra cria 
, lUra) tudoífto como digo olhando 
! c°m vioilancia^de cada hua das cou 
$ lasquefobrcmí acontecer,tíre fcnv 
> pre algua vir íudccV com prudência 
' ^firnplícidade cumpra cm tudo tua 

^ontadc,en jcícando cV renunciando 
*emprc& em todo lugar todo refpeí 
to cV amor propío, 

^ Ao coraram de leíuY 

TO duIeifTirno fenor Iefu clirífto^ro 
gote pollo ardentíífirno amor de teu 
c°raçam díuíuocVpoIIo teu humano 
CQf açam atraucfíado^&polas fuás an 
Sairias q imprimas meu coração cm 
P^eu aIanccado3cx: o enchas de pfeíti 
^ma carídade,a qual de todo mate 

h iii) 

J 



5cguncTavÍ3, 
êTD mi todo arnor próprio &C defof' 
pado acerca de mi cV das triacuras,8f 
ho fira cV acenda de maneira cõ a leta 
do çcu abrafado amor,c|ue perfe|ti(M 
mamête te pofla amarjdukiíTímo fe' 
por deosmcu,de todo meu coraçarn 
de toda minha alma, de toda minha 
mente,5í de todas minhas forçaSj 
pura ÕÇ foomente por tua bonda' 
çJe,fem algil refpeito de galardam,8£ 
afTi cambem poíTa deixar & renuncr 
ar,fas;er & padecer grades confusão 
amor & por amor de ti,cV neftas coU 
fas prrfeuerar a te«a fim. E contínua/ 

mentefufpírcbrade&chameaa po* 
ta da tua mifericordia cõ inflamados 
cV infinitos df fojos cV orações, pa al^ 
çançar ho perfeito negamento de m» 
mcfmo,cVaarnorofav níam comigo! 
§C fempre cuide cm tí;fale de túcenb* 



Scptímo exercido* Ixj. 
feme & fede de ti,a ti bufque&: ati a- 
chc ate que todo tranfformado em ti 
*cja Feito hfi fpírít-u contígo,fica*do8£ 
permanecédo em ti SC tu cm mi ccer- 
ftaIrnentc.Damc também fenorq co 
amefma caridade ame a todo home 
Cr^ tí & por amor de tí,aífi como amí 
^efmo, 
TDamc fc víua cV forte^que por tua 
"°nraobre coufas marauiíhofas SC 
èr*ndcs38{ entençam direita cfclarc 
cidacom holumedafea qual em to 
dalascoufas^uefeham de fazer ou 
padecer^cndcrcce o olho fimprez da 
^ente pura aa tua gloria Sc vontade, 
** logo corte & deite fora todo ref- 
Pcito de íntereíTc &T proueíto da na- 
tureza a fi mefma incrínada» 
1 Dame firme efpcrança & confiaça 
Cl*i tí^com ha qual alcuantada minha 

i 



Segunda via* 
alma Cobre toda akeraçam cV mudar* 
jÇadascoufastranfitorías^obrctodoS 
fcus mouimcntosfcm cuídado&fo^ 
pac/arnfobejacxlatrahimêro de ym* 
gcsrpermancccdo em ti tarn purantf 
tejque nunca cftoruenc perca aarnc 
rofa corrente cm ti, mas ainda entre 
q u ais q u cr aduerfid a d es&C perigos, 
cfpere pacientemente com perfeita 
confiança tua prouídencía cV foco*' 
ro^cVtambem eípere humílmcte,qu^ 
por tua infinita bondade (eram feit* 
algúaduuida ouuídas fuás orações 
fazcdoellafua morada cVfcu coutOj 
& pondo fua confiança toda cm tu* 
ajuda 8c em par o» 
^"Damc também fiabilidade, firme' 
caSí perfcucrâça,que proceda dun1 

amorforrc3com q efquecídadas cotf 
fasqucíàm atras me eftenda aas dí 



Septímo exercício» Ixí j 
dtante3cfforçando me a maiores me 
^cimentos & vertudc$3com hum c5 
íínuo cftudo & cuydado de aproueí 
ta">fcgundo ho efpclho de tua vida 
kncliíTima^quc fempre dcuemos tra 
^cr diante de nofíbsolhos:& muitas 
vC2cs me examine com toda dílígcn 
c,'a»cV ainda que feja muitas vezes dí 
^ahidojcom nouo feruor torne a ti 
& paliando per agoa& fogo perfe- 
uereateafim. 

€f A arruo direita* 

^O dulciífimo fenhor Icfu Chrífto, 
r°gote polía muy amargofa dor que 
íofreíte na chaga da tua mão dircica; 
^polloamor infinito, que te obri' 
S°u a fofrer efta dor pola juftiça por 
^oíTa redemçam, q me des perfeita 

y 



'Segunda via. 
jufKç/^cõ que a ti deos meu atribua 
cV de toda honra,gIoria& fazímento 
de graças,& obediência em todo pe' 
famento,palauracV obra minharôídc 
tãbc a meus prelados ou fuperíorcs» 
iguais & inferiores & a minha alma 
& a meu eorpo as eoufas que lhe fant 
deutdas.E todalas díuedas que fegun 
do meu cfrado fam obriga do a pagaf 
aspaoucemtempo conuenicte com 
mtiy grande deuaçamòY fuja das cou 
fas defendidas & vedadas: Sc morre 
do eada dia cm mi mefmo por todos 
meus pecados 6V negligencias, cõ la' 
grimas de penitencia^ de amor/e^ 
janefte mundo purgado pollos me 
reeímentos de tua paíxam,Ea(Ti ande 
& conuerfe com vida tam honeftacV 
tam digna do chamamento, com que 
por ti fui chamadOjComo cõué a cria 

^ 



Septímo exercício»       Ixirj, 
tura racional. 
fDame cambem graça pêra imitar 
acerca de todolos koinê«& ainda me 
ljsimioo5>tua clemenuíTima miferí* 
cordia5compaixam,bcnignidade&:li 
bcralídadc>de maneira que nuca me 
ircouafanhec5traalguem:a nínguê 
tenha odio,a ninguê defpreze5a nin- 
guém entrifteça nem faça dano, mas 
à todos fem accitamento de peflToas 
honre&ameemtícomafteiçam ma 
ternal>cx: a todos; efpcci ai mente aos 
afFlioidos & tentados & imigos me 
its>{iruafclmentcJ& lhes faça bem, 
& osfocorra comaoraçã>&cõqual'. 
queroutra aiuJa3com todas minhas 
forças-.&fobretodalascoufas defeje 
&,pcure a faluaçam das almas>cVpor 
feus males me doa intimamêtc&ore 
deu0tamente;&porfeusbês te faça 

) 



Scgunda via* 
graçasjafíi como eu queria que por 
mi mcfmo foíTe feito, 
^"Damc graça pêra imitar tua verda 
àc,SC zelo diligcntíffimo contra me 
us vícios & os dos ourros,ho qual 
por tua honra & faluaçam das almas 
me coma & confiima todo, Sc faça 
também concordar,como côucm mi 
nha vida& obras com ho coraçam& 
palauras,& a conforme cm toda par' 
te com asvenudes de tua fandliffima 
vida, 
€["Damc hu intimo agradecímcto,cõ 
q humíímcnte rcconhcçacV pondere 
dígnamêtc todolos benefícios recebi 
dos de ticV de qualqr críaturas^Sdoii 
uadote &fazcndote grascõ inteira 
deuaçam,trabalhe pollos atribuir cV 
referir puramente cVfcm falta algúa 
a tua bõdadcjdc q todoçpccdcrão,84 



Scptímo exercício íxíííj, 
a tni como indigno de iodos clíes,8£ 
^ de! 1 es vfo mal,me profunde 8Cala- 
gue na pfundezidemcu nada, nant 
píumindo cm alga a maneira deleitar 
'^e ou repoufar pouco nc muito cm 
^gu dom teu3mas em ú foo* 

^AamãoefqucrJa»' ' 
yOdu1ciíTimbfcnorIcfiichrífto,rb 
8°te polia dor q fofreflre çm tua mão 
e%da,&: polia tua marauilhofafor> 
^lesa^quemoftraflc c todastuaso- 
kras, me infundas cVdes tanra fortale 
^quãta me hc neceíTàría pa tua glo> 
r,'aj& faluaçam minha :co a qual me 
£°fTa fenhorear de meu animo & de 
pinhas potêciascx: ft:tidos:de mâcira 
^1 nao remedo os ho mcs,nc os demo 
JJ/oSjiiC o mudo,nc a,ppía carne, con 
■ lamente paffc por axdo2BC dafpsft 

í 



Segunda via* 
todaías coufas,como a mi nam perte 
ccntes,Eiftoporamordctí,que me 
deftecftafortaleza:8t* cmncnhtí lu' 
gar me apegue cVme detenha nem ce 
flc3atc que alcance ho que defejo.f.q 
fejafcito,& permaneça hufpiritucõ 

^"Dame graça pera imitar tua raíti' 
dadedocorpo,muy digna de fera> 
mada^cVa purezado coraçam:co á 
qual abominando^' auorrecfdo grá 
demente toda ímmundícíacV çujida 
de,continuamente guarde todos m£ 
uspenfamentos& tentidosde todo 
pecado &~de fuás ocafiões;&dc toda 
pouca pureza &' vífeofidade cVamof 
das criaturas.E qmantas vezes aconte 
cer cair cm algua ímiídícía,Iogo (cru 
nenhuatardancac5forteconucrfa.nl 
& aleuantamentodo corajarrnEcoitf 



Scprímo exercício* lxxt 
inteira vontadc,rccorra fempre acíj 
cV aíTi me chegue a ti fempre co nuu 
entendimento & afie içam, 
^ Da me graça pêra imitar tua fantíC* 
'ima tcmpcrãça,com a qual refree & 
p-u^-tifique todalas potencias & afteí 
ÇÕes & incrínaçoes de mínhaalmaÔÍ 
os fentidos de meu corpo de toda de 
kítaçamdefordcnadacVde toda fu- 
Pcrfluydadc:& vfe moderadamente 
& como quem vfa do alheo fomente 
dascoufasneccíTarias,fem defejo 8C 
**petitofenfuaí, mas com grande te- 
^or teu cV apartamento da affcípm 
Permanecendo fortemente as poteit 
c,^sfuper£oresdaalmaemtua amo* 
r°fa vniam & fufpírandò a ti, 
TDame também graça pera imítaf 
tu* volutaria pobreza,a qual por ma 
í^uilhofo atalho ôC com muita breui 



s 

Segunda via* . 
dadc íeuaho home a deos. E dame q 
por meo delia fcja feito tão pobre de 
fpiritc&perfcueretam nuu &tant 
defcmbaraçadoMiurc de todo amor 
affcíçam & deleitaram de teus does 
fpirituaís,quanto ao interior & qua 
to ao exterior de toda affeicam das 
coufastcmporaís,que ainda das coU 
fasncccflatiasvfecomdor& faftio. 
&nenhuacoufa jamais defeje ter cc 
poffuir,roas nuu entre teusjsraco* 
nuusrcpoufccrucificadcnhua coU' 
fareferuando nedeíxando perarnN 
feriam aentençam dc.te aprazer ^ 
dar lugar da mais perfeita maneira q 
cu poder. _ _ T 
<**HO MESMO EXERCI'. 

cíò,mas maísbreue SC recolhido* 
C Aas chagas dos pees de lefu* 

^ Graças te faço humiíííRmoIciu p? 

"N 
V.r 



Septímo exercício» Ixvj\ 
HoíncornprenfiuelamoroV dor das 
chagas dos teus fancflíílimos pecs> & 
juntamente deito nellas a mi mcfmo 
todo^cV todolos pecados cV negligen 
cias de toda minha vida peíTadajefpe 
cialmente toda minha foberba3 van-r 
gloria & arrogância, ou prefunçam: 
Vontade propia3defobcdiencíacknv 
^cuerencia acerca de ti & de todos te 
^s vígaíros. Impaciência 3 Iracundia 
& rancor & de m afiado falar, Detra> 
Ç*m & murmuraçamteftes & todo 
*°s outros viciosa eftes femelhantes 

I ^cíto comigo ncftasfaaradaschagas» 
l P^ra que fejarn de mi tirados Sc alím 

P^dos com o teu -preciofo fangue3 ro 
S^ndote polia tua ineffauel humilda 
^c»obedicnciXpacfcncia&filencio,cf 
Mas por bem de me dar todas cftas 

°- ^fmasj^tudes&: todas fuás efpecic* 

J 

S 



Segunda via* 
pêra que daqui em diante feja po* 
tua oraça em todas minhas palauras, 
penfamentos & obvasverdadciramc 
fc.Humíide.vcduzindome 8d torna' 
dome cm nada debaixo de toda cria 
tura.Obediente, negado minha pro 
pia vontade debaixo de ti cV de todo 
home.Pacientc,recebendo defejoía' 
mente de tua mão todalas coutas ad; 
uerfas;Calado}efcuítãdoíntcríorniC 
te com Glcncíofomete tuas palaurafc 
& em toda minha vida, efpecíalmetc 
na efpantofa hora da morte tenha c* 
certo refugio & faluaçam em eftas l* 
oradas chagas» 

. ^"Aa cabeça. 
f Graças te faço fapíctiffimo jcfu,P<> 
lio amor 8í dor detuafagrada& iaj 
cT:a cabeça muy cruelmente eípínn* 
da & ferida^ juntamente deito <&■ 



Septímo exercício        fxvrf 
luas feridas fem conto minha cabeça 
enferma cõ todas minhas potencias 
& fentídos&f todos meus pecados 8C 
neglígencías,cfpec)almccc,Toda per 
linacia& pcríia do propío parcccr& 
prudência^ ho mao vfo & dífíblu- 
Çao dos fentídos.Hodcfprczo de teu 
tcmorJaIifonjana& temor dosho^ 
^cs, A muita indiferíçam &deftenv 
Perança minha, A entendam impura 
& amor propio,com que me bufeo a 
^i mefmo.Eftcs vícios &todoIos ou 
íros femelhãtcs deito comíoo nascha 
8^sdctuafanclí(T]macabcca3pera q 
Jífcmpurificados com ho teu precio 
!? fanguc.Erogotc pola tua íneffaucl 
kpicncia,tcmor,difcríçani & fimplí 
c,dadc que ajaspor bem de me dar ef 
tas mcfmas vertudes & todas fuás ef- 

i3 Pecíes,pera que daqui em diante é to 
i ií) 



Segunda via» 
dos meus peníamccos3palauras & <v 
bras,feja polia tua graça verdadeira' 
mente >Sabeo3 chegado me a ti com 
a affeiçam cV o entendimento nuus» 
Temerofo, fílíalmente^olhando por 
mi dentro & fora & guardando me 
que nam te offenda.Difcreto, tomaii 
doomeodavertude entre os eftrc 
mos viciofostSímpre^oV recolhido, 
cm tí foo morando& a ti foo puramc 
tebufcando. Ecmtoda minha vida, 
cfpecialmente nas anguftias da mor-' 
te tenha cu certo refugio em tua cabe 
£a chagada» 

Ç"Ao dulciífimo coraçam de Iefu 
^"Graças te faço amatiífímo Icíu, po 
lio infinito amor & dor de teu dulcí 
(Timo coraçam muy cruelmente feri' 
do cÕ a lança do caualleiro díate floí 
olhos de tua tríftiífima rnãi&j Status 



Septímo exercício* íxvírj 
te encomcdo^deíto & renucío nelle, 
cjhe fonte de todo bc,todo meu cora 
çam com todas fuás affefcõescVincri 
naçocs3& todos meuspecados &ne 
gligeeias jutanietCjCm eípcciaLTodo 
amor,ppio& viciofo de quaisquer 
coufascriadas,& toda negligencia 8C 
mao vfo de teusfacramentos &dões# 
Todadefcõfiãça ifidelidadc& error» 
Todaoufadíaindifcrcta3frac|2adea- 
nímo &defef{3açâo*Todanegligen^ 
ciaSf defcuydo das coufas cj tocam a 
meu cftado^&ftoda ínftabííídade,m 
cÕftãcia &T pouca firmeza & gfeuerã 
ça no bcJtodoseftes vícios & outros 
femelhates deito comigo na meliflua; 
ehaga do tcuduícííTimo coraçãOjgacj 
£ejao gaftados&puríficados cõ o teu 
pcíofo fãguc.Erogote pola tua íncffa 
Hrf charidadejfeejcfperãça &£ coftan 

i íiíj 

/ 



Segunda via» 
<ía3quc ajas por bem de me dar eftas 
mcfmasvcrtudescY todas fuás efpc< 
des:pera que daqui em diante em to 
dos meus penfamctos^palauras dCo- 
bras feja polia tua graça verdadeira' 
mente*Feructc, a ti foo amando com 
todas minhas forças & por ti foofuf 
pirando.Confj'ado3arrimandome 5C 
chegando me a ti nas coufas profpc 
ras&f aduerfascom inteira fee&f efpc 
rança. Animofo& cfforçado,nam te 
iricndo cometer com teu fauor cV aju 
da toda obra de ^tude.Firmc & per 
feuerante,eftendendomcfempre co 
hu contino cftudo & cuidado dapro 
uettar.Eem toda minha vida., efpecí' 
aimeiuc3natcmcrofahora da morte 
tenha cu certo refugio nefia prccíofa 
chsga de teu fideJiíIimo coraçam* 

^Aa mão direita* 



Septímo exercício»     íxix 
^"Graças te faço juftifTimo jefu, pol- 
Ioineomprcfi'uclamor&dor,daclia 
ga de tua fanctiffima mão direita, cxC 
ndía me deito a mi & todos meus pe 
cadoscV negligencias tefpecialmcn te. 
Toda minha ínjuílíça acerca de ti & 
de tuas críaturas.Enueja, dcfprazer, 
afpcrcza & amargura do coraçamu 
Falfidadc,mcnríra,&: hypocrcfia. 
ingratídam acerca de teus benefícios 
& dos teus feruos&T amigos. Todos 
eftes VÍCÍOS&: todolos fcmclhãtes dei 
ío comigo na chaga de tua fandtíífi* 
fna mâodírcíra3peraq fejam tirados 
de minha alma,&lauados com o tca 
Precíofo fatigue* E rogote polia tua 
íneffauel jtiítiçajmiferícordía, verda 
de 3c agradccímento,que ajas por bê 
de me dar cilas mcfmas Cuides cV to 
yasfuascípecíes:pcraquc daqui cm 

y 



Segundaria* 
diante cm todos meus penfamentos, 
palaurascVobras feja pella tua graça* 
Iufto3dandoacadahuo que hefeu» 
Miferícordíofo3querendo &C fazêdo 
bem a toda criatura» Verdadeiro &T 
cclofo^conformandomc todo a teu 
exemplo. Agradecido, louuãdote 8C 
fazcndotefcmpregracas:&: refpode 
do a meus bemfeitores cõ a paga SC 
fatiffseam quedeuo.Eern toda mi' 
nhavídatefpecialmentenacfpantoía 
horadamorte^tenha eu certo refur 
oío cm efta f agrada chaga» 

âpAa mão efquerda» 
^Graças te fa$o fortíffimo jefu,poío 
incoprenfíuel amor & dor da chaga 
da tua mão efquerdatcncllà me deito 
todo & todos meus pecados cV ncgH 
gencia53cfpccialnicntc»Toda pguiça 
iiifcnfíbilidade cV perdímeto de tpo* 



Septínio exercício» íxx 
Pouca pureza da alma & do corpo, 
Dcftcperãça do comer cVdo bebcr& 
das outras coufas ncccílarias. Auarc 
^a & cobíça:& todolos vícios femo 
luâtcsrga q fejam aníchiladoscV purí 
ficados co o teu Tangue prccíotchEro 
gote polia tua íneflrauel fortaleza, pu 
íeza3tempcrança& pobreza, q ajas 
por bê de me dar efras mcfmas vertu 
des 3C todas fuás efpccíes: pêra q da- 
qui em diante cm todos meus penfa^ 
Hientos,palauras& obras feja polia 
tua gfa Yycrdadeiramcnce.Fortcic.*n 
nenhuacoufa me apegado cô aaffei 
çam,masdefprezando todalas cou- 
fas corrutíucís cV tranfitorías. Cafto, 
guardado cm toda pureza meus ferv 
fídos & potenciassem perando, to-* 
fiando co temor foos as coufas necef 
&*ías^Pobrc de fpu&: das coufas tem 

( 
<* 
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Segunda via» 
poraísjCm ti fo o rcpoufando,&e to- 
da minha vida3cfpccialmcte na muy 
cfpãtoía hora d a morte ten ha cu ccr^ 
to refugio cm eíta fagrada chaga. 
£j b per a que eu feja digno de ai caçar 
todalas couíàs jaa ditas.,fcja me auo^ 
gada acerca de ti fetíor deos meu, tua 
dulciííima mãi 8c* fempre virgem ma 
rí*a,ungular emparocV íocorro de no 
(Tu fraq u cza3e m cu j as fanc1:i (Ti mas & 
puríffimasmãosccomêdo cilas cou 
li?s,quc por ella mereçam ícr rcfccbí* 
das & aceitadas em tua prcfcnça.,8£ 
me alcance perdam & graça» Amen* 

*qEXERCICIO OITAVO 
da perfeita conformidade Sc* tranf- 

formaçamcmChrífto crucifica" 
do* 



Oítauo exercício, Ixxj 
O oítauo 3 cxercítartc lias 
em a inteira &aouda medi 
taç»mdavida& paíxade 
Chríllo, imprimindo fua 

vida^paixarnSí morte tam profunda 
mentcemtuaalmaS^cm tuacarne,Cj 
femprecomohíia candea acefa pof- 
famernlírefplandccer,&fcmpre ne 
liascuydcs& fales,E pa ifto nam haí 
pequena obrígaç/am>porcj por eftas 
mefmas coufas.f.por fuavída,paixão 
& morte nos remío Chrifto lefu do 
catíueiro em que ho diabo nos tinha 
&poíTuyacoirioferuos 8>C eferauos: 
de maneira que j a agora pertecemos 
aopadre3&fomosda fua jurdiçam, 
poíselle nos comprou por feu filho 
Vnígeníto,pagando com cl!c mcfmo 
aíi mefmo noflas diuedas, polas qua 
is lhe cramos obrigados. Epòr reípeí 



Segunda via* 
todcftcorandiífimo benefício lhefl 
camos perpetuamente dcuedores* 
^Por tanto fc lhe queremos pagar ef 
ta diueda c5 aquellc agradecimento, 
fidelidadecV dcuacam que dcuemos, 
lie neccfTanocj tomemos fobre nos, 
imitemos &T imprimamos fua vida, 
paixam& morte nas potencias de no 
fíà a!ma3cV nos fentidos de nofTo cor 
po & c noíTa carncjcomo fe foíTemos 
feitos & tornados hua mefma couíà 
Com fua vida cV paíxairuE affi cm al> 
gua maneira lhe rcfpondcrcmos & 
pagaremos a diueda^que cl!c por nos 
pagou. €j~Maspêra q ííto poflas per" 
feitamentecomprirjic ncccíTàrío cj 
todos teus penfamentoSjpalauraSjO^ 
bras&coftumes conformes de ma- 
neira com os penfamcntosjpalauras, 
obras & coftumesjde Iefu Chrífto, 



Oítauo exercício, Ixxfj 
que onde quer que fores vi fio, omií 
dooutocado^nenhíra coufa cm ti fe 
achc,fe nam ho que foy em ehríftoíe 
fu,Eentam finalmente fevcracV pare 
cera em ti,quefejas verdadeiro chrí 
ftão* 
^Alcdífto porq fornos femel hãtes a 
çHe na natureza humana,couê q por 
*eu exêpío mortifiqmosnofTa nature 
2a}poisellaefcolheoho pecado por 
*Ua propía vontade :como elle nos a- 
fiíoefta no euangclfió: dizendo. Ne- 
gate a ti mefmo ÕC toma tua cruz& fí 
gue me.Nas quaispalauras nos man 
^a,que crucifiquemos noíTo corpo, 
Natureza & feufuaíidade pollo exer- 
cicio das verdadeiras ^cudes.Cofor 
faremos tâbe noíTas almas aa triftiC-. 
unia alma de Chrifto, doendonos & 
intriftecendonosfempre da defonra 



Segunda via* 
de dcos^da perdiam das almas.cVde 
rio (los pecados & de todoíos ourros 
homcstporque quanto ncftas coufas 
dcffalcccmosjtanto ficamos dcucdo' 
rcs a noílb fenor dcos» 
^"Cerco o fiel amador de Icfu tam,p' 
fundamentefe dcue mergulharcViui 
primir na Tua vida cV paíxam,q fem> 
pre a finta mais prefcnte cV arrcyga* 
dacmfimcfmo^qucfuapropia cru2 
& affiíçam. Antes fe elíe cm algu me" 
bro fofíe atormentado cã algíia pena 
partícuíar,com tudo iíTo mais deuia 
ícnrír a paixam de chrífto3que a pro 
pia dor,queao prefcntepadeccíTcno 
tal membro* Pollo qual nam ceifara 
de orar com grade defejo ao fenhoí 
lefu,quc polío feu ardcnte,aleuanta^ 
do & renúcíado cípiritOjpola fuá trí 
ftcJcompafIiua& mortificada alma* 



Oitauo exercício* Ixxirj 
polo feu afflígído^rabalhado &ator 
dentadocorpo.ajapor bêdchocõ' 
formar pcrfeicííTimamête co fua fan^ 
ftiffimacrucificada humanidade: & 
Romenos amoeftalo&: defpertalo em 
todo tempo com algúa continua dor 
corporal,pera que nunca fe efqueça 
defua paixam. É pcra que ho mefmo 
lefíor folgue de repoufar 8c obrar nc 
"eíem algum empedímento. 
TDeuemospoís exercitar a bcatifli> 
^apaixam do fenor íefu ♦ primeira^ 
^ente pêra a imitar.ho fegudo 3 pêra 
nos eopadecer.ho terccíro3pera nos 
Jdmirar.ho quarto pêra nos alegrar» 
"° quinto pêra nos rcfoluer* ho fex- 
^pera nos quietar» 
™ Primeiramente a confíderemos pe 
^^imítarjcomoaquellaque héavl- 
1^&perfeitiíRma imitaram do ho 

"    K       " 
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Segunda víâ* 
ínexpão* Porq eíte he a aítiífíma 8C 
fanftiífima religíão&religíofa perfcí 
çam:eftahe a regra original & exem 
plodetodapcrfeícamdcvida &víí 
cudejimitar aChrífto cm fua paíxam 
&mortc.Se]'a pois a regra de nofíaví 
da a paixam do faluador^em a qual tã 
to mais nos confolemos^quanto mais 
perfeítamete nos coformamos com 
xpo:& tanto mais nos defcõfolemos 
quanto mais nos alongamos S>C apaí 
camos deftc original & regra» ^ Sem 
pre pois quãto em nos he^defejemos 
fer de todos trazidos debaixo do* 
pecsJabatídosJdefprezados,efcarne'' 
cidosJafligídoSjacoutadosJ& no (&' 
uiço de deos de todos reprendidoSj 
cõfundídos & doeftados* ^"Sejamos 
nuus com ho nuu:8òienhua coufa to 
talmente cubícemoster; antes ter 9Íj 
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Oítauo exercício fxxíírj 
gtra coufa nos feja pena grauiffimaSí 
dor ímmenfa,& tcrnada3pcrfeíta ale 
gria, Auorrccamosgoftarascoufas 
doces & deleítofas:& mais queira- 
mos ferfu(tentados com asvíjs &a^ 
nvargofas»E dcfejernos q quaifquer 
manjares nosfaíbam antes a fel,que 
ame^poísa Chrifto Iefu por amor 
de nos deram a beber fel & vinagre* 
TE falando breucmente, confídere^ 
mos como ellc fc ouue cm fua facra- 
tiffima morte Sc paíxam ,8í confor- 
memonos com elle quanto podere- 
mos : fegundo no (Ia maneira : guar- 
dando porem fempre tal modera- 
Çam3temperan£a3&: regímento3que 
*m nenhua coufa excedamos a me- 
dida das noíías forças ou fraque < 
«a* 
ffHo fegundo,cxcrcítemonos perà 



Segunda víai 
nos copadecer de noíTo ínnoccntiffi 
mofenor3confiderâdo fcus açoutes, 
efcârheosjnjurías & docftos, &" rc 
uoluendobememnofíbcoraçam & 
penfamento>quã grande foy em fua 
paixam hoabatímêto & defprezo* a 
cerca de nofíb fcnhor leíii cnrifto^ 
quam grade foy a dor & afflíçam no 
corpo8£ coraçam de Iefo,aflí por rc 
zam de fua propía paíxam^como de 
fua compàixam,accrca de nos por no 
(Tos pecados» 
^Corifidcremos de quanta amargtf' 
ra foy cntàm chea a doçura dos âjos, 
8C quáurgraucs lhe eram nam foomé 
te as pèiías & tormentos quê lhe da' 
uam,& nofla íiigratidaim,mas tanibe 
a afflíçam de fua rriãi quêèftaua pre; 

fentc,a qual elle muy entranhauelmc 
te amaua& a via qtiafi déffalleccr po 



Oítauo;cxcrcícío*, íxxv* 
ia dor dacõpaixamquedelle tinha* 
Alli ho filho era crucificado jutamc- 
teco a mâi:porque comoera cftrema 
do cV ardentuTimo ho amor de cada 
hu,rà"bem era eftrcmada fua affiicam 
Mia compaixam que hú do outro ti 
!lha: & ifto cfpecíalmente porque ca 
^a hum delles padecia pollo outro» 
Sabia a mãí que ho filho padecia por 
eUa mcfma^affi como poios outros q 
*uiam de fer remidos, Sabia ho filho 
SfUcho cutelo de fua paíxamauia de 
traípafíàr co cõpaixam a alma de fua 
^ãi.Pollo qual a paíxam do filho era 
Paixamdamãi;,&adamaííerado fi- 
^o.Defperta pois jachriftãocV vol- 
J?e&reuolue muitas vezes eftas cou 
*as ^m teu coraram. & encheo todo 
^3s injurias & penas de teu íènhor& 
c*pofo: vendoo in no cen tem enteio^ 

K írj 
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Semindavía* 
frer por ti tam grandes comas» Porc| 
fe tu por amor fores bem vnido com 
ellejentam fem nenhua duuida te c5' 
padeceras muito delle» ^""Mas fe tu 
nam fentes a dor de tua cabecaicomo 
he poíliuel que fejas híía mcfma coií 
fa co ella^Certo que aífi como da ca' 
beca fe ha de ter mais cõpaixam que 
de todolos outros membros^affi tant 
bem fem compararam nos auemos 
mais de compadecer cie Chrífto^quc 
he noíTa cabcçajquc dalgíí outro por 
muito amado que fej'a:ora feja paí oi< 
mã^filho ou amigo» E ainda mais q 
de ti mefmOjfe padcccfTcs todas cP 
tas coufas fobreditas» 
^Agora pois hírrnaos charífíímos 
nos embebedemoscontínuamete co 
fel,aíofna cVmyrrha^cVnão fintamos 
outra couíkjfe nam foomente as cha' 



Oítaúo exercido»     fxxvj 
gas de Chri fto3&: fc ja tal lio fentímê- 
to3q feusdoeftos, açoutes & feridas 
Creípaflemho mais íntimo de noíTb 
coração^nem fiq em nos coufa algíía, 
que nani feja toda banhada cdor & 
compaíxamj& grandeméte afligida* 
^Ho terceiro., confideremos a pai- 
xamdofenhorperanos admirar ou 
ttiarauílhar, coníiderando quem,& 
quam grades coufas.,por quem &dc 
quem padece.Quem he ho que pade 
ceXho filho de deos fummamête po 
derofo^fabío SC bom^&ifto com tati 
ta excelência & perfaçam, q toda bo 
dade& nobreza que lhe podes atri> 
buirjie nada,em rcfpeíto de fuagrã' 
deza:&: todalas coufas,por muito bo 
&S& muy grandes que fejam/am co 
too húa faifca3antcs húavaídade ê fua 
?omparação^Poísascoufas quepa 

K iii) 



Segunda VMU 
decequam grades famrfam certame' 
tcpercgrínaçam.,fugida,fomc & fc 
dc,frío& calma, tentações.,temores, 
perfecuçõesjerpreítas.efcarrosjjurí- 
asjprifões^çoutesjefcarneos^chaoas, 
dores, feridas & morte* A gloria he 
cofpida:ajuftiçacõdenada:o juizjul 
gado,o offendído culpado,xpotrazi 
do debaixo dos pees,a vida morta,o 
foi cfcurcfcido,a lira ennegrecida, as 
eftrellascfcondidas.Etodaseftascoil 
fasfofreaquelleque com hu foo acc 
no podia fazer fumír na profundada 
do inferno toda criatura ingrata» 
^"Mas por quem padece coufas tairt 
grandes^por viliffimos eferauos & 
por peíUmos imigos,ãtes por homes 
diabolicoSjCx: per imitaçam &C Cerne 
lhãca das obras, filhos do mefmo dia 
bojpollos defprezadores da diuina 
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O/tauo exercício^     Ixxvrj 
mageftade& ingratos aa bondade di 
uína.^Pois de quem padeceo&T recc 
heo tudoifto? Dofeu pouo efeolhi- 
do&dosfeus muito amados3a que 
elle per obra tinha moftradotoda be 
nignidade&largueza,Ho muito bo, 
dos vili(fimos,ho fapíentiíTimO;, dos 
necios(porqueChriftohço mefmo 
verbo&fabedoríadcdeos)Ho muy 
piadoíb3 dos cruccs;Ho refplãdor e^ 
rcrno,da corruçam muy fedorenta.. 
Coma confideracam de todas eftas 
coufas nos aleuantemos cõ animo a- 
gardecido em admiraram da diuiua 
benignidade & largueza, 
1 Ho quarco,imprimamos em nos a 
Paíxam do fenhor^peranos alegrar» 
E dcuemonos alegrar nella com inti' 
J^ofazimcnto de graças da redecam 
^manajreftauraçam angélica &c!e 

J 



Segunda víà\ 
meneia diurna. Da redemçamnumi 
na,alcançada polia paíxam &: morte 
dechríftonosdeuemos femduuída 
irruítoaícgranPorquequem fenff ale 
grara Sfnam moftrara muitos finaes 
dealegria3vendofcporefta beatíflí" 
1113 paíxam lúirc da morte eternal 
infâmia da culpa & do poder do diV 
bocE quem fenam alegrara fem mc^ 
dida, vendo cj deos altíflimo haama 
ranto^c] pollo remir fe fometco a tan 
ta víleza&: aflíçâo^Não digo q fe aja 
de alegrar do abatimento cV paíxam 
de feufenhor^mas do effeito delia BC 
damanifcftac.am de fua affcíçam 8í 
amor 
*[Quepríncipe cftãdo no reynooU 
império dalgu Êmr>adoròurey,v£ 
dofe tam amado de feu fenor3 que cl 
techomcfmofcnoragclhadoa mo* 



Oítauó exercício    Ixxvííj 
rèr por e1Ie,fenam alegraria grande' 
mente:& fe nam moftraría muito ale 
grccQuanto mais nos homes víliffi- 
mos 8c maluados pecadores 8c fer- 
Uos mãos nos deuemos muíto ale- 
grar vendo oReydosreys&fenor 
dos fenoresSú criador nofíb jefu xpo 
amamos comtãtoamor3quc fcquis 
Sacrificar cVofferccer por nosa tam 
fca 8C tam viliffima morte.^* Alegre 
monos pois com alegria fem medida 
porque fem compararam ama clle 
mais a cada híí de nos que cada huniv 
de nos afi mefmo* Alcgrcmonos 8C 
moftremos nos muíto ale<n*es* Por- 
<]ue polia paixam de Chrilto roy re- 
ftaurada a cayda dos Anjostgraiv 
de prazer 8c contentamento deue- 
mos ter3 quando vemos tam nobre 
follcgío fer repaírado polia morte 



Segunda via* 
de chrifto. De maneira q fe faça hua 
manada 8>C húpa(íor>5C a manada c| 
fomos nos/eja hua mefina couia c5 
clíe3que he hu foo:porque nífto com 
rezam fc deue alegrar toda a corte ce 
leftíal 8t" a igreja militante» 
<^0 paíxam do faíuador verdadeira 
mente digna de fer amada 8í venera' 
da3que as coufas affi díuiTascV aparta 
das fírmíffimamente ajunta cV apega 
& faz hua mefma coulãiSÉ as aperta 
Sc ata com noo de perfeito amor & 
combêauenturança de alegria per' 
duraueL^~E principalmente nos de' 
uemos alegrar muito,vendo é* toda' 
las coufas íobredítasamarauilhofacV 
fuma clemência de deos & fenor nof 
fo Iefu Chrífto.E efta cuido que hc a 
mais alta gloria dos bos^aíB home* 
como anjos,contemplar perfeiteme' 



Oitauo exercício» Ixxix 
te a demência ÔC bcníuoíencía de de 
os 8í a ímmenOdadc de fua bondade 
^Eeftatãbcdeuefcr a alegria muy 
íntima de qualquer contcmplatiuo; 
arreigada cm ho mais interior da ai- 
^a.Porquc ode aparece 8í fe moftra 
filais claramente ho derramameto & 
comunícaçamlarguiíIímada bonda 
de diiiinaJ& da benigniflJma clemen 
£ía do dulcíífímo&amantiífímo pai 
^fenornoffo Icfucnrifto^quce fuá 
Paíxam:ondecllequis fofrer tais & 
tam grades coufas^tam feas 8C ta gra- 
UcSjpor líurar cVgloríficar hu fen ími 
§0J& por remir & refgatar hua *vai<» 
dade digna da morte eterna. Nefta 
^egría entre ho homê^cV feja recrea- 
do cV confortado com a magnificai- 
£** da bondade díuína. Chegue fe ho 
^0nAe a corajam altxx& em feu cora- 



Segunda via* 
£ am feja exaltada a excelen ti íli ma & 
íncfaueldemêcía de xpo crucificado 
fHo qu imo jconíí derem os tâbcm a 
beatiflima paíxam dcChrifto pêra fe 
refoluerênoflbscoracões.E perfeita 
mente fe tranfformarê nellc.Ho quaj 
he feito quado ho home nam foome 
tcímíta.fccompadcce/emarauilhaj 
fcalegra^mas ainda todo he conuciv 
tídoemhomefmofenhornoflb Ieítf 
Chrífto crudficado:dc maneira que 
jaquafíemtodo lugar & fempre k 
lhe offereca crucificado* Antes etv 
tam verdadeiramente, lie ho home 
ndlcrefoíuído>quando faíndo deu 
mefmo:& deixando debaixo de íi to 
dalas coufas^u pêra mílhor dizer e* 
tando fobre fí mefmo apartado de to 
dalas coufas3todohc couertído efe11 

fenor q por elle padeceoíde mancir? 
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O/tauo exercício» íxxx 
^ue nenhua coufa veja nê finta detró- 
de n\fe nam a ehrí(lo crucíficado.,es- 
carnecido SC doeftado3 & q por nos. 
padecco mouidofoomcntedo amor 
^Ho fcxto3 confideremos a mcfma 
beatíffima paíxam do fenor^pera Qc 
taçam de doçura interior:ho qual hc 
^íto3qndo ho homêrefoluídocVtraf 
formado nelle3como dííTc^nam cefla 
<fe cõfidcrar c5 grande fede&defejV 
^e feu coraçam a mcfma paíxam: & 
girando quanto pode naqucllethc 
,^urodapaixamJhumílde&: deuota 
jí^ntefcdcrrctccôamor dcuoto 86 
*erucnte dcuaçam:>8c" cõ ardete amor 
^fiâlece e fi,cV repoufa cm xpo cru-* 
^ficado-Mas quãto mais fe pega a d". 
te & fe firma fobre elle: tanto mais 
c°m deuotíffimo amor em fí deffale- 
íc*8çfcderrete,díquanto mais cm 

*f 
,* 



Segunda via* 
fideffallcccm co amor&deuaçam,tí 
to mais fe pega & fe junta ao mefmo 
amado feu por clíe morto: enclíc re> 
poufa.E affi fe ajudam & acrecentam 
hú ao outro o ajuntamento do amor 
&adeuacam;,ateque a efpofaXaal' 
ma toda he êbebida & abforuída da' 
quelle forno ardéuífímo do amor & 
paíxamdefeumuy amado efpofo,e 
cujos braços adormecida repoufâ. 
^"Meditaras pois a paixam do fenofr 
imitandoaperaa purificaram da ai" 
ma & obrasdamor. Compadecendo 
te pêra ho amor&vniam, Admirado 
tempera o aleuantameto do coraç/arfl» 
Alegrãdote,pera ho alargar cõ confj 
anca, Refoluêdotc,pera a perfeita co 
formídadc*Repoufando,ga a cote*' 
uaçam da deuaçam* 



Nono cxc rc/cío. íxxxf 
^EXERCÍCIO NONOUE 

como Ce hao de cortar todalas cou 
fas fobejas3&: tirar todolos empe-' 
dí mentos. 

Vantoao nono,círcunci* 
H da tua alma fcuera &: ri- 

gurofamente de todo co^ 
„;nhedrnento,amor & Icm 

«rança das criaturas, tirando acjlías 
*oomête,deque nam podes carecer, 
^s quais dcues vfar por amor de ds 
vC em deos.E guarda teus ftn tidos cC 
^itamête em todo têpo de toda fuj> 
jíliydade,vaidadc& ociofidadc.E co 
*erua fempre teu corpo em íimplici* 
^dc,temperança,&pobreza.£ per-* 
pítamen te deita de ti hua vez, toda> 
J^scoufasqemalgu tempo, ainda c| 
,ejahufoo momento, poderem por 
a'gu meo entre deos & tua alma* i 1 y 



Segunda via*"   
^"Epcra que iílo proucitofametêpo 
fTascoprír.olha diíígctcmctc todolos 
jrceosvafiueís&inuifiueís: &todalas 
criaturas fenfíucísSc: ínfenfíueís, q te 
caufarão jáa aígfis meos& impedi me 
tos^cV ainda tos poderiam caufar. E 
entã apartate dellcs^cV cortaos verda 
deira& inteiramente, &: conuertete 
perfeitamente a deos» 
^Olharas tambem fe por ventura el 
tas em tal lugar cV cftado,em que po 
(Tas chegar a fer perfeitoto qual feaí*1 

danam cfcolhcftc?conuc quefe po' 
des ho efeolhas. ^Has tambe de cot' 
tar &: renunciar todalas coufas exte' 
ríores,de que vfas alem da verdade* 
ra&juftaneccflTídade,coaqual foo 
fe jas contente por amor da pobre^ 
de ChrífloXquãto ao veftído,cõ i* 
as túnicas pêra q cm hua te mudesjf? 



Nono exercício        íxxxíf 
lio mais veftído conforme a teu habi 
tocVprofiíIàmJioncccflarío foome 
tetos líuros poucos:a refeicám íempé 
rada3tomadahua ou duas vezes no 
dia feoudo a rezam do tcpo^cfcolhc- 
do c tudo ho mais vihpera q a humil 
de Gmplicídadc refpládeca fempre c. 
ti& em tuas obras^Porque a pobreza 
exterior defcjada&amada.cm gran. 
de maneira ajuda ao verdadeiro. a<, 
proueitamento &paz do coracam, 
guando de boa vontade careces ain-r. 
da das coufas nece(Tarias3&: conilran 
gendoo aneceííidade vfas delias fim 
prezmente cõ defgofto &apartamê^ 
*o da affeíçatm      • •• 
T^cra eftas coufas apueítajnuito a 
*cnuciação de toda deleirapo^pcura 
^a obrigação do voto/e te parecer- 
am centelho,» fugida de todalas. 

li) 
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Segunda viâ»- 
criaturas^ force chegamento a dcosl 
á fímprez obediência ,aavoz de deos 
& de teu fuperior.a diligente guarda 
do coraçam cV da boca Qc de todas tu 
as obras^cV as outras coufas femelhã' 
tes^que como ajudas côuenictcs hío 
de fer. tomadas a carrego,& os empe 
dimeritosconados/egundoho teftí 
munho detuapropíaconcicncia^ou 
daqucllê que te rege,fazendo dílíge' 
te examínaçam^que nam fique detro 
cm ti arreigado & apegado, algu vi' 
cío.por muy pequeno quefcja,neiTi 
fora algíia coufa fobêja ou curíofaí 
porque doutra maneira nuca ho fpí^ 
tu fancto perfcítamête poderá em ti 
obrar. Porque os pecados em que a 
cafo&.de.lprouifo caímos & oscho' 
ramos^maís facilmente os perdoa4i 
ainda quefejamníaisgraues:qhu V* 



Decimo exercício» íxxxírf 
cio muito pequeno^que eftacm nos 
apegado3&nam lio conhecemos, nc 
curamos de emendar» . . 

^EXERCÍCIO DECIMO 
de como auemos de amar todo ho 

/mCíComoanosmcfmosV'  
Vanto ao decimo, exerci^ 
tatc no-verdadeiro amor 
derodolos homêSjfegudo 

re ho excplo & caridade de 
lefu chriftójCjuc co funimo & ârdêrf 
flimo amor & defejo/edeu todo aos 
homês:&lhese(inou & mòftrou ho 
c*minho dafaluaçamcVperfeiçam^cV 
ifto co verdadeira Si perfeita vida 8C 
com fanfta 6V dhfíita doutrina.E tam 
bem fe deu & entregou volutaria8£ 
^niorofamente a toda penajinjuria& 
c°nfufam3 que por ifib podia vijr fo* 

1 ii) 



•Segunda via» 
bre clíc.Pollo qual fc quífcrcs feguítf 
fua. vida3cÔuc q nifto ho imítes;8c* fa 
•cas fcmpre vídafan<íkcV conforme a 
deosdiante de todolos homeSjpcra 
êj pôr tuá vida fejam trazidos como 
pórdbrça aa imitação da vida de jcfti 
Chrifto.Moítxaras tambcm&eníina 
rasa.tcu próximo com boas amoeda 
ÇÕesho caminho da faude eterna/'E 
fpcrajiítpchcgandotcalguas vezes a 
teu:prtí2;imo3falaras cõ elíc das virtu 
rdcscôqícfaçamílhorJ& amocftalo 
as que queira olhar & imitar.a vida 
&:amoí'dc.IcfuChrifto.:& côTxdcre 
tabernanobrezade fua alma, como 
deos íprí mio nciía a fua mcfma ímà' 
gcmtèf areniío per fi mefmo* & que 
ho amor de Deos hc a vida da alma, 
«rffí como a alma lie vida do corpo:& 
aííi como lio corpo morre partindo 



D ecíitt o éxeic/ci õ     Ixx xíif$ 
Tedelíç à/af ma: aífi a alma he morta fé 
ho amor.de d.eos.Eftasdoutras eou 
fas^que ho fpiríiu fanclo te cn finara, 
porás diante a teus próximos, cfpeci 
almete aos c]uc te fam encarregados 
SCaos vezínhoseVa quaífqr outros 
capazes de doutrína:crendo quecev. 
rnodemêbrosteustchadeos de pe- 
dir eonta de fuás ai manque tu pode-; 
*as fafuar/e aíTi ho nam fizcfte, • 
Ç"Arnínguc pois julgues, defprczcs, 
etríílçcas,ncm offcndas,mas ama to^ 
do home como a ti mcfmOjãtcs mais 
<]Ue a ti mcfmo3aíTi.€orno a milhor q 
tu.Ho qual pêra que cedo-alcances, 
cree& tem pêra tí> todo homem fer 
tu mefmo, porque cm a verdade to 
dos fomos membros de hum corpo, 
& por iíTo te deues alegrar continua 
?5ente comellc,&: tambern doette 

* 1 íirj4 



Segunda via/ 
juntamente,ferui!o8c"fazerIhe bem* 
cVexcrcítar com elle de todo coração 
aílí como cÕtigo mefmo.,as obras de 
miferícordia corporais & fpirituaís» 
^PoIIo qual tem por coftume quclo 
oo como fen tires alou mouímeto de 
defprazer ou amargura contra algví 
home^ou qualquer outro vício q aco 
teça offcreccrfe3aIeuantãdo logo do-> 
eemcnreho coraçama Dcos^deírao 
de ti como peçonha do diabo,cõquc 
trabalíia por matar ou diminuir em 
ti a charidade3ou aomenos fazerte ti' 
bio & ímpedircea corrida & feruof 
de aproueinr. Porque aas vezes acofl 
tece por noíTa ribíeza3quc os pcíãmc 
tos*dcUio(bs deitados de nos, muita* 
vczesiornam&nos caufam orande 
empedimefo pêra ho aproueítamet0 

& ganho fpiritualjatnda que lhe não 



Decimo exercício» lxxxv* 
confintamos: porque diffímulamos 
eftendernos com todasnoflas forcas 
aascoufasdedíantc3&: a mais apro- 
veitamento & perfeíçam,& ocupar 
*ios continuamente quãto podemos 
Êosdcfcjosdíuinos;porifro por nof 
& tibeza acham facilmente os imioos 
^enoíías ai mas entrada pêra tornar 
a nostaínda que alguas vezes nos can 
*am cV importunam os tais penfamc-; 
tos,nam por noflfa culpa>masfoome 
te por pcrmífTam díuína pera nofíb 
çXercicío, 

<f A via vnítíua» 

^EXERCÍCIO VNDECI 
mo3de como auemos de víuer 
fem algua criatura, pecado & 
deleitaram» 



Terceira via* 
Varo ao vndecimo^cxct 
arar te has pêra alcançar 
a pfcira vrtiam co teu às, 

r Mas eira vníam requere 
hua perfeita fenunciacam, liberdade 
cV -apammêto de roda críatura^dc to 
do.pccado tV,de toda deIcita£am*Cc> 
uem primeiramente q trabalhes por 
víúcr nuu& defembaracado^quanto 
hepofíiueI,dciodacriatura,affièrna 
aTTeíc?m}como no entendimentos de 
maneira que ainda defejcsferuêtcme 
tcàc fer feiro &f permanecer nuu de 
ti mefmo & de todalas coufastafíl co 
mo has de eftar nuu diante da cadei' 
ra ondeChvífto te lia de julgar: p^ 
ra que áííi como tua alma nua'8c" p& 
ramcntefáhío de d cos taflí fem alg1* 
vn eo p o (Tas fer vn í d o ao criador*. 
€[ Vjucras também fem pecado,ou fÇ 



Vn decimo exercício» fxxxvf* 
ifto cfcaíTamente he pofliuel^com hu 
forte apartamento da afteícam de ta 
do pccadoj&cõ liãa feruenteconuer 
km a todo bem que fie deos:aíTí defe 
•fcras viuer.Porquc todo pecado por 
'ttuy pequeno que feja, empede eftaí 
vníam.PoIIoqualaííí guardaras tua 
ahru SC teu corpo q nenhu membro 
niouas fcnamemdcos, -    , 
p Hctanibcm ncccíTano^que víuas 
*Crn algíía delcytaçarrnE ífto pollofc. 
^Ihante fupríras com a afteíçam S£ 
^cfcjojhoqucnam podes per obrai 
P°rq quãdo tiucres algíía deleitação 
£ni ti mcfmojncgartc ha deos por ií>. 
Jo a dcleítacam & íiiauídade^quc clfç 
^e em G mcfmo ♦ E cfte fempre a tal 
v,'da arrcygada cm teu defejo pera q 
°^s tuas forças empregues cm cita 

Vl^E ccam per cfte exercício achartç 



Terceira via» 
has pegado a muitas coufas^de cj cuy 
dauascj eraslíure.Por tanto fazefetf 
pre por te guardar3c] os pecados aifl 
da muito pequenos te namdefeytert1 

porfljcVcm quanto fam pecados» 
Quâto he por teu refpeito, defejara* 
quehopão te não faíba mais quehuí 
pcdra3 mas por gloria do criador, t* 
aprazerá que te faiba mílhor q a p*' 
dra;& logo no fabor & deleitação 
do pãO;, te deu es pafTarací^&goftaJ' 
do criador do pão ,E aíTi deígoftara* 
dòpâo^cVachaloasfcm íàbor* Eda 

mefma maneira íe ha de fazer e toa* 
deleitaçanv* que per fi & propiam* 
te nam lie annexo pecado: potque 3 

marauilhofa fuauidadedo criadori*1 

funde cV comunica deleitação a toaa 

las eoufas criadas. Affi q nenfíã m^ 
das criaturas fofreras morar Sc faze* 

2 



Vndecimo exercício» íxxxvi) 
emtiaiTento,masdcfpído&nuu de 
rodas te chegaras aa nua diuíndade, 

m a^§^ rneo ^e criatura (em quato 
he criatura) porq deos fem aígu meos 
defe ja vfar de ti. 0[Nem te fera nifto 
çmpedímento aínuocaçam dos fan- 
£tos,que por amor de deos & ê deos 
J5&2; porque ellcs mcfmosfam hu 
*pirittt com cíle.Porcm ho teu princi 
Paleftudo fera acerca da contempla 
Çam de teu deosjho qual cõfidcraras 
ç0mo obra em todolos homes todos 
°s bês que ellcs fazem, ainda os mui 
to pequenos,como he mouer hua jíí 
tUfa du dedo pêraalgu bem. Porque 
e^etalmouimentohede deos,q he, 
Vl'da da alma.^Tor tãto trabalha qti 
0 podercs,andando em hu cotinuo 
acolhimento,viuer totalmente nuu 
^ ^m hu total apartamento do ente- 



Terceira via» 
ctimento &affc"i£am de toda criatura 
pecado & delcítacam; porque cftas 
tres coufas fiel & longamente exery 
citadas fazem ho home verdadeira-' 
mente ccleftíal & angelícOjdc manei 
raquemuy líuremcnte poíFa gozai 
defeus dcos.como a experiência foo 
homoítra* PoriíTocftuda purificar 
fempre mais teu entendimento &C afy 

feícam de todalas fantcfiascV imagem 
conforme ao exemplo de lefu crucifi 
cado^cfcolhcdo anres as coufas amai' 
gofas q as doces3as ín juría$,q as hofl 
ras,a míngoa q a auondan^a:porquc 
chcgãdotc aíTi a deos com puro cora 
çam;fejas feito hií fpiritu com clle* 
CPorê efte exercício de hua maneira 
ho ha de exercitar ho piado, doutra 
o fubdíto: dua ho ínnocente, doutra 
o in jufto:dua o ox comera,doutra ho 

j 



Vncfccímo exercício. íxxxvííj 
perfeito, 
^Eperaq mais facílmctr chegues ao 
Hegamcto de todalas coufas.&r ao co 
«hecímento da bodade diuina: & de 

í tua vileza,& aa doçura do amor fra- 
t tcrnala&alcãcesêbreuctcpo,oq os 
3 íppictaríos co grades trabalhos nam 

Meação cm muitos ãnos,antes em to 
da tua vida:trabalha por reuoluer c 
tua memoria co eftudo & diligencia 
cotúiua cftasduas nobiltffimas vúv 
tudcsXhumddadcSc* amor,ou ao me 
nos as trarás comigo habitualmente 
*oo c tua entcçam:cõfiderando muy 
*°ngo tcmpo3oVímprímíndoem ttcf 
**s palauras. Nada fammada tenho, 

3 ^dadefcjOjfcnamhuafoocoufa, . 
a ^A huíldadc ^dadeíra dizmada fáo 
a Polía mífcría de minha cõdic. am&Tna 
l *ureza,&: por rncus vícios Sapecados 



!^5 

Terceira via» 
nada tcnIio(porquc qualquer coufa 
u tenho ou poderia ter nas criaturas 
cV nos does de deos^fora de deos)tjl 
quer coufa que vejo^ouço ou recebo 
comosfcntídos,cmrní totalmêtehe 
nada,Nada poffo.nada feirada fam, 
cV nada valho cheo de pecados cV mi 
ferías.E por iífo totalmete defefpero 
demimefmo.^Ehoamordecrs diz 
afíLnada defejo/e nam a hu f oo deoS 
meu.Confia pois ho alma minha em 
lefu chrífto& em fua bõdade:& põe 
todo teu penfamento & defejoem 
fua confideraçam,porque quãto me' 
nos vires q tês de ti meuna^tanto ma 
is amor defejaras terÔV alcãear de teU 
fenor lefu Chrifto* 
<TEhasdefaber,queahíduas manei 
ras de humildade, Hua que nacedo 
conhecimento dos pecados&l da pro 



Vn decimo exercício»   IxxxixV 
pia vileza ditfãdoo aííi a rczã3a quaí 
cõuê q exercites muyorandemctc a- 
cerca de teu proxímo3em cu [a c6pa- 
sçam re reduziras a nada3cV te repu 
farás de coraçam por mais vil &mais 
«aíxo q to dolos homes:& aífi por fe 
^s pecadosjeomo políos teus,humil> 
J^entcpediras perdam a dcos.quc te 
he prefen tc3& efcufaIoshas3nam crê 
^o cj os outros peccadores fejam de 
gostam alongados.qmuíras vezes 
^ndaquenamfemprc3fcnam cõuer 
tam a deos^cV o nam ame & honre co 
^aíspuraaffeiçam^&fc nam doam 
^e feus pecadossmais fíeímcteq tu>8í 
^o proponham defecmcndar,fegu 
^o a graça que deos lhe denNc creas 
*charfehomê3qfeouuera cometido 
^nrojcV tani grandes pecados como 
ll*8ç recebido de deos tantas graças 



Terceira via*        „      j 
& beneficios^quc nám feruíra a dcòí 
muito maisferuenrenitnte* €[Efcíf' 
tonampodcrcsfentirco inteiro co> 
raçam,por iffo mefmo te te por muí> 
to foberbo SC mais vil q todolos ou' 
tros homes3por tua hypocrefia 8ífí 
berba cega>& Tem fiíb3muy auorreci 
ucladcosjporqclla ^dadeiramente 
tcceoou,pcraíítcnam conheças,^ 
vejas3quequatos mais does de cFstf 
«ccbcftctãto maisgrauesfam teus p< 
cados&ncgligcndas:&tãto maísêj 
trcíta conta te fera pedida de cada W 
dclles^E cíta"huniíldadc,como dil' 
fe,obraho amor per meoda rezaiUj 
cõ que ho home fc julga por maísví1 

que todacriatura.cV por digniífin^ 
detodotormê"to&injuria,É hedo 



Vndecimo exercício*        yc» 
guínte húíldadc^A outra huíf Jade 
q he dos pfcítos,obraho amorperfí 
mcfmo,a qí a alma fente c fí polia vi^ 
fta & conhccimcto fpual de Icfu xpo 
porque quãdohofpufanfto alumia 
a rezam em a vifta de Icfu chriftojpe 
*a confíderar claramente a humilda* 
de de fua fancta humanidadc3& pera 
goftar em algua maneira da bonda- 
de de fua diuíndade^recebe logo a ai 
tia tanto amor & alegria naquella vi 
fta fpirítual3a qual heverdadeirajfan 
fta &.delcitofa, que fe efquece de fí 
fncfma&detodalas coufaSj& toda 
*c firma cm feu dulcíffimo ferio r Iefu 
*po mouída do íterior amonco q hc 
ícuada ao cofiderar.Náo olha êtão fe 
^s pedbs primeiro cometídos^né a^- 

( Piavílcza cV defmerecimctOjmas por 
ff. Cada tê a fí mcfma cõ todolos pedbs 

m íj 



.  Terceira via»" 
& toas obras que em algu tempo feZ 
como fc ncnhíia outra coufa foffe em 
todo hovníuerfo fc nam foo noílb fe 
nor ícfu chrifto» 
CTEftuda pois SC trabalha polia conr 
fideracam da humildade cVcharída' 
de de lefu chrifto3julgartc cõ inteira 
fc ou ainda fcnfiuelmête3 nam foo me 
te por muy mifero^mas por tam vil 
como nada,cV. reduzirte a nada com 
todos teus exercícios & obras paíTa^ 
das3ate ficar mui de todo:&: ê pobre 
ca de fpíritu fentir que es nada3 & 3' 
tribuír todostcusbêsfoo ao fenor je 
fu chrífto:porquec6forme ao que âc 
fi fentia ho propheta3feja tua fubftá 
cia como nada diante dellc,nam cu/ 
dando jadahi cdíãtecj csalguacoU 
fa^comoquer quefejas nada. CjTorcj 
nam ahi duúida/e nam c] tu ôc toda-; 

À 



Vndedmo exercício»        xcj 
Iascoufas fam.nadarem cõparaçam 
da fubítãda díuina^increada Sc incõ 
mutauel do fenorjefujho qual foo cc 
^dadeíra e(Tencía>& hc todalas cou^ 
fas cm todos.Porque todalas gentes 
como fe nam fo{Tcm,afli fam díãte de 
lle.E defta maneira nam julgarás a te 
us próximos bos ou mãos, mas toda 
las criaturas igualmente julgaras fer 
nada cm refpcíto do feitor lefu ■& da 
fua humíldadeã: amor^miferícordía 
cVgíoría^comoquer que todas ellas 
Se nada fam feítas,& em nadafe ros- 
nariam fe deíle nam foíTcm conferua 
das.    . 
T Quando pois ho amor pollo dom 
do fpirítufancT:o abre os olhos inte- 
ííorcs.pcraconfíderar efta verdade 
com as outras círcunftancías^entam 
^Ulma he feita ^dadeíramêtc humuV 

m irj 



Terceira via» 
de3porquefc vc a fimefma afíl como 
ellahe^Ecntamnam fccor.fídcrai 
nem cftribafebrefí mcfma^masto^ 
da fc endereça ao conhecimento^ a' 
mor de Icfu^confiderandoo contí' 
nuamente co firme meditacam 8C de 
fejo,E entam muito mais perfeitame 
te obra grandes obras,affi interiores 
como exceríores^do que antes íblii* 
obrar* ^ 
^"Efta vífta também efforca & aleuáí 
ta ram marauilhofa & fuauemete a aj 
ma que namfe pode alegrar de algtf 
prazer deftc mudo, nem entriftecer 
defuasaduerfidades.porqficafemfe 
pcdcrrhouercxTinfenfiuela todalas 
coufas^dcfcjandodcfcãfaremfooje'' 
fujk tendo feus olhos íempre aleuan 
tadosa eIlc:ho qual arranca & tira fc 
us pees de todoíos laços 8í tentações 



Vndecimo exercício xcij 
&dcftrue muy ocultamente codolos 
hiouímêtosdafoberba&dos outros 
Vicíos^dcfcndcdoado temor noeflur 
ho>dafetaqúevoade díaXde quais 
quer tentações entendidas neftas pa 
!aurasa& Icuadoa polia faneca finiplí 
cídade3que he hu fecreto caminho aa 
firme vniam&ajiintamcnto co elíe, 
cVaíTípormeodefta vníam morara 
cmdeos^&deosemella^Ecomo a 
alma de ua trabalhar continuam ente 
por alcançar efta beaueturada vniâb 
co afpíraçÕes inflamadas 3í com pro> 
fundíflimarenucíaçam defi mcfrha» 
namdefejandòfenam huafoocouía 
qiie foomete hc ncceíTaria nosfeguirt 
tes exercícios fe declarara mais larga 
*nente* 

m iiij 
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\i /- Terceira vià#-' 
^EXERCÍCIO. D VODE5 
V -cimo dás afpíracoes,&dos primei 

ros dous ramos ou membros dcf> 
. te cxcrcido.f.rcnunciaçam ôípetí 
çam»-' --' :- * 

iOdubdccfmo 3cxercitartc 
has fortemente no. exerci 

j cio da afpiracam &C amoii 
^ vniduo^que tê quatro nie 

bros,vfandocmtuaoperaeam mais 
da affcíçam quedo entendimento;^ 
aleuantandote mais per afpiràcôes 
feruentes^que per meditações* 
<J" Porem peraque iffo alcances.prft 
meiro te fera neceíTario ajuntar com 
mcdítaea m deuota hu feixezinhode 
amor diuino,rccolhido dos benefici 
os que cluítlo te fez3a{fi fegundo fua 
diuiiidade, como quanto ha huma> 
nidade:&ifto peraacender a chama 



Duocíecímo exercício»      xcííj 
de teu coracam<^E defte^ho maior 
de todos hc fuapaíxarn^cuja obra o-? 
Iharas pera te compadecerão modo 
pêra ho imítar,& a caufa.Cfua charí* 
dadeinfinita acerca de ti3 pera infla» 
mar teu coraçaniatc que tua affeíçãó 
jaa coftumada & exercitada nifto fiV 
Malmentefem preceder meditaram, 
fio primeiro conuertímento & moui 
niento3aalma,feragradcmctc infla 
mada,q'uantas vezes quifcres^E ef- 
taínflamaçamhemlílngular&vní' 
co ínftrumento&r.raízdavida cotem 
Pladuafdondc nacc 8c fc aleuanta a af 
Píraçam ao amor vmtiuo,cõ a qual a 
almafiel afpira com inflamados defe 
Jos,pera q pofla fer vnida per amor, 
ao amor infinito que he deos, Sc dcl- 
Jc totalmente abfo ruída. 
THpcra que chegues a aícãçar 3io co 

IH1 



Terceira viáí" 
(lume defte ámor3coftumaras cm to 
do luoar 8í tpo, oferecer a d s de mil 
rn anciras cV cõ grade feruor,oraçõcs 
inflamadas cVjaculatonas,qfam co> 
trio tiros damor:as quais de coraçatn 
Kumildcrccolhido cV renuciado,dcí 
taras no coraçam de Icfu,pcraque te 
de ho perfeito dcfpre^o de ti mefmo 
'&-dctódalascoufas,& aja por bc de 
te. vnir,8c abforuer todo no fogo im 
nJcnfodcfeuamor.Porquceftc exer 
cicio do amor vnítiuo>he principio 
& fim de toda perfeiçam: ho qual fe 
ha de exercitar com grande força do 
fpíritu:cV per ellc fe tiram logo toda 
lás tentações & meos que pode aue* 
entre deos& a a!ma>cV cila he cõftra 
gída com grande mouimeto a fe daí 
prefTa por chegar a alriífíma femelh* 
ça de deos.alcançado a perfeita mo* 



Duodécimo exercício» xeiii] 
tificàçam de todoíos vicíos,& exerci 
cio das vírtudcs.E penetra efte amor 
cm hu mo meto todalas tentações & 
ocupaçõcs,ô£ qualquer coufa^que he 
abaixo de dcos,& põem a alma dían 
te da prefenca nua de deos, aqúê cila 
defeja vnírfc fem algu meo. 
f Será porê" ncceíTarío^que cftèsmut 
to tempo de fora aa porta3 primeiro 
cjueDcos te queira meter dentro aa 
fuavniam»E entãm em quftto ífto for 
bateras dífcretamêtc aa porta de fua 
piedade cõ cites quatro maços de c> 
Xercícíos,q fam ofíereccrjpedír^con- 
formar&vnír:cõ que d apertaras o 
teu amadojpera q te meta dentro aa 
Vnídade do fpu,guardãclote SC cõfcr 
uídote ncfte tépo pacientemente na 
prefença de Deos, polia afpíracam 
do amor vnítíuo.Nunca porem com 

J 
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' Terceira via»" 
,ppiedade poíTuíras algu exercício^ 
mas quSdo fentires que a graça te ley 
ua per outra via3logo deixados os 
próprios^ feouiras cV te exercitaras, 
fcgundoainfpiracamcVguia dofpí 
ritufancflo, 
*|~Prím eira mente pois em tua cõucr^ 
fam a deos^líberaímente lhe offerece 
ras cm facreficío de louuor todas acj 
lias coufas,q ho fpírítu de deos te po 
de pedir per fua infpíraçam.efpccial 
mente ho perfeito negamento & def 
prezodetimefmo,ho apartamento 
de todalas deleitações fenfuais^a que 
teu coraçam defordcnadamête fe po 
dería aflfeic>õar:8£ fer cõ cilas magoa' 
dojainda que fejam coufas pequenas 
como fam palauras ociofas3vaâ com 
panhía^euiandade^curíofídade dos 
fcntidos.,& as coufas femelhantes» 



Duodécimo exercido, xcv 
^■"Offerecerte has tambcm a a mòrti 
ficaçamdas paixões naturais:como 
ftmdefordenadatriftc^alegriajra, 
amorjodiOjcfpcrãçajtcmorcVveroo 
nha«A carecer também volútariame 
tede toda fenfiuelgraça,deiiaçam& 
does de deos^que propíamente nam 
6m neccíTaríosafaluaçam.Pollo fe- 
ijelhantca fofrer por amor de deos 
co vontade aparelhada toda aduerfi- 
dadeemtuafamajbês & amigos ;& 
todainfírmidade^pena^aflíícam^con 
íufam cV anguftía do coracam:&gc< 
Malmente te renuciaras alegre &: defe 
jofainentcperatodalascouías que a 
liguem temporalmente poderiam a- 
contecer^Alcdíftoofterccerte has 
a* vontade diurna pêra te coformar 
£0 ella/c também te qutfcíTe por a íb 
*rer ecernalmêtepor feu amor dí ho 

J 



Terceira via* 
ia todalas penas do in ferno/oomete 
quâcoaaspenas.masnam quanto ao 
apartamento do amor aa femelhãe/a 
dos danadosíporqnc ifto nam helící 
to.Eainda que deos nuca poíTa pedir 
ifto a feus amígos,quer porem q ferrt 
contradigam do coraçam fe renucie 
& cn treguem aa fua vontade pera to 
dalascoufas.aindaquefejamímpof- 
fiuris:como fez ao patriareha Abra' 
ham,pa qaífi fcjam^puados.quato 
qíram morrer afi mefmos por fetl 
diuinoamor. €[Eiftopcdcras fazer 
facilmentefe te conheceres fer eomo 
hu vafo perdido cheo de pccados:os 
quais, deos fummamentebocVgran 
de,efta aparelhado por fua infinita 
bondade ate tirar & confumir,fc \tc 
quiferes co elles pcrfeicamêtc deixai 
SC renuciar a clle^comoquer que dl* 



Duodécimo exercício» xcvj 
feja hum monte de amor, abífmo de 
bondade cVfonte de charídade.Pollo 
qual muy necío he ho que duuída o- 
fereccrlhc hua vil & pobre caGnh» 
de feu corpo&T de fua alma,por aque 
Ha cafa preciofiffimanque he cíTc mef 
mo deos» 
ÇE quando em todas eftascoufas te 
achares pcrfeitamêtc renunciado, eu 
tam poderás cõ inteira cõfiança' paf» 
lar a outro mebro deíle exercício, 5 
he pedir,como xponos amoefta dí- 
SÊdo.Pcdí 8í recebe reys.Pcdíras pO" 
is a teu fenor dcos,no legundo lugar 
fiam foomete tudo ho q tcm,mas tu- 
do ho que elíc mefmo hc* E fobre to- 
caias cou(asIhe*dcues pedir aomcf 
n^o amado nuu Dcos teu > pêra go- 
^ardcllcfoo em hofeu ímmcnfoa- 
fi^or n«u»Porque em nenhíí dom de 



' Terceira via» 
deos por nobrc& excelente que fcj3> 
pode ho home fem pecado repoufar 
per modo de fruiçamXgozando de 
He por elle foo.cVpõdo nelíc feu fim» 
mas em foo deos lie ifto licito: & foo 
mete dcue vfar dos does de deos, pe 
ra q ho alcuantem &leucm a maior 
perfeíçam. Porque quando repoufe 
nosdocsdedeos3Iogo começa de \t 
effríardodcfejo daproueitar^Dc 
pois difto,pedíras a teu deos.ho pU' 
rííTimo cfcIarccimentoSdume do cit 
tcndímcnto>pera conhecer perícitiP 
finiamcteavotadedíuina :& oftere^ 
certe has tam prompta cV perfeitame 
te fem contradicam docoraçam pêra 
a por cm obra^conforme ao exemplo 
&femclhancadavídade chrifto.co 
mo a fombra fe moue ao mouimenttf 
do corpo q a foz» 



Duodécimo exercício»     xcvrj 
^Ho fegudo.,pedirlhe haseftelume 
peraconhecer perfeitamete atimef- 
^o.f.tua íncõprenfiuel vilezajngra^ 
tídam & defmcrecímêto, pera q per> 
cftavfa tepoíías perfeitamete defpre 
2ar& abaixar»  ' 
THo terccirojpcra alcançar perfeita 
Noticia de todalas verdadeiras-vírtú 
des.Etrabalharastambem cõ grande 
diligencia & perfeuerança do cora-' 
Çam^por alcancar.&poíTuir asmeP 
*^as vertudcs:efpecialmêtc por acre- 
Cçntar em ti de cada vez mais ho nuu 
9rnordedeosJJ~Eeftas coufas pedi* 
£asmuy de verdade» Etamferuentc 
*era entre deos & tua alma ho defejo 
^eacrecentarteuamor>& de gozar 
^o amor increado^como hu rayo^ou 
tapado impctuofo»E eftc mouimiê 
w tam contínuo fera em tí3como teu 

n 



Terceira via» 
propiobafo;porqa{ficomo elleíent 
ccOar entra Si fahe pêra que conter- 
ues a vida,affi tambê a vida do amor 
críado,eftaemhua dilígête tornada 
daalmacoferuentedefejoaa fuaori 
oen& nacimento,que he ho amor m 
£cado,peraqneaelleToo fc pegue, 
& goze delle, affi como os ray os cita 
pegados ao foi» 
COs outros does de-Dcos:quc api* 
mente namfamneceflaríosaa falua' 
cam:como he perigos & anguftías, 
areuelaçam dos fegredos^deuaçant 
Qc graça fenfiuel,nam ham abfolujw 
mente de ferpedidos,mas com codi 
çam,fc affi he proueítofo peraglorí? 
de Deos 5C noffa faluajam» 



.   i creio Jecimo exercício»   ícviif 
^EXERCÍCIO  TERTíO 

decimo da cõformidade& vníam 
comdeos» 

O TERTIO DECI 
mo lugar exercitaras os 
outros dous mêbros do 

_ fobredíto excrcícío3trcba 
'hando de te conformar de cada vez 
'fiais ao teu amado, defta maneira.C 
rçue quádo ho fogo do amor for ace- 
fjo em teu coraçam. Primeiramente 
Rimaras nelle toda tua defemelhãça 
•Ctodos teus vícios 8>C defeítos^todas 
tuas paixões naturais & immortifica 
Çoes,toda maa incrínação ou afeição 
^os fentídos,&toda impaciccia.Nâo 
forê as trarás partícularmetc aa me-* 
^oria^mas tomaras em hu feixe te 
estuas impcrfeÍ£Ões3& aíli asdeí^ 
Ç*ras no imcomprenfiuel fogo do 

J 
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- Terceira via; • 
amor diuino, pêra q áhi fc j ão cohíu' 
mídas.^Dcpoís diflb co ardente de 
feio de te conformar com deos^te ale 
uaritaVas cV pediras ao amado com irt 
flamadoscV muy forçofos requírimé 
tos&rogos^que aja por bê de ornar 
tua alma nua com as virtudes^com cj 
cllefby ornado em-fua humanidade» 
Ê muito mais cedo alça caras cftasvií 
tudes pereontínuas orações inflama 
das3que per algu outro trabalho exte 
rion ' ■' '•''- '■"'- 2 'l- 
^Eefpecialmentete coformarás aas 
virtudes da humanidade dèChrífto, 
que refplandeceram em fua muy drf 
prezada & muy ámargofa mortcX 
emhuderejode^fundiíTíma humil^ 
dade>vilezaiderp'rezo3pobreza>paci 
encía & eharidadetnas quais te exer' 
taras tam longo ternpo,renouãdo St 



Terciodecímo exercício* xcíx 
repetindofemprea Deos os.defejos 
&afFeíçôesínflamadas3ôd huas ora<: 
çôes como forçofasjpolas quais deos 
principalmente foye dar a abaftanca 
de fua graça ÔC amor3ate q per,expe-f 
Vencia prouocado com danossiriju? 
fias &C penas3aínda no tempo q a gra 
Ça fenííuel te he tírada3Gntas no pri-? 
^ciro 8í derradeiro penfãmêto teu, 
Períeuerar em ti a te o fitij.hu: defejo 
de padecer aquillo porChrtftcpéra 
^Ueteconformescomelle*-.;..:.^ * ** 
THo quarto membro finalmente de 
fte exercício he vnír 8C trafpaffar tua 
^ontade^na vontade diuina. Porque 
«ficomoho exercício precendente 
<Ja afpíraçam SC amor vniciuo, por íf 
*o fe exercita cõtinuamente,pera que 
^efeanfes em foo deos3& cõinflama-, 
^os defejos fejas feito no fpiritu hua 

n ii) 
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Terceira via* 
foo coufa cõ elle.ao que nos íeua ho 
amor pratico &fenfiuel,afli nefte c 
xerdciodc vníam te dcues cfforça* 
cõ agudos &C muy feruentes defcjos, 
vnírmuyíntcíramctcfemalgua cort 
tradíçam do coraram, & trafpaíTaf 
tua võtade em a vontade de deosi de 
maneira* que pollo mouímêto &C foi 
$a do amor nuu3a mefma vontade dt 
uínafeja fempre teu fummo& perfei 
ciífimo defejo^legría 3C confolaçarrt 
cm todalas coufas3ora fejam aduerfí' 
dadesjfírm idades, perfecucõeS;, op' 
prefíoes &C penas exteriores, ora fe; 

jam aguftíasíntcrioreSjpriuaçam efa 
gra£a3frieza do corada m^efeurecím* 
to dos fentídos3ou qualquer outra te 
taçam^Em ho tal têpo do efeurecí' 
mento àtcntaçam^eípedalmentc t* 
has de guardar^quenâo bufques p<* 



Tertio decimo exercício*     cv 
Sus fentidos alguas côfolaçoes: ou le 
tiementete derrames ou ocupes, ou 
te murches & deixes a podrecer com 
ocíofídade.Masfcmpre cm quato po 
deres te conftrange a bõs exercícios, 
otfaomenos exteriormente ocupa te 
cm boas obras.Porque ainda q ellàs 
entam te fejam deígoftofas & fem fa^ 
bor,fam porem a Deos mais aceitas, 
quando fielmente fizeres ho que em 
tifor.PoIIo qual.aflcnta firmemente 
emteucoraçam3queporifTote acon 
tecem todas cítascoufas aduerfas per 
permitiam de deos.pera cj prouc tua 
fidelidade & lealdade, & tenha oca^ 
fiam de te enrriquecer mais copíola^ 
mete com todolos does & graças fpí 
rituais,fc fielmente perfeucrares, 
CE eftas coufas brcuemête prefupo- 
ftas,& recolhidas juntamente como 

n iii) 
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,■> Terceira via/. 
tm hu fcíxesínho>deues paflTar mais 
adíantci& fubír pollo amor vnitiuo 
aacharidadeíncreada,que he Deos* 
pêra que affi derretida ahí a alma be 
auenturadamete mereça receber hua 
impreíTam3como fello de todas aque 
lias cóufas que pedío ao fenor.Enam 
ahi duuidaXc ham que quê eftas cou 
fas muitas vezes exercitar, & fe che 
gar a ellas com perfeucrança, chega" 
raaaperfeícamda vida. : ■ . . 
^""Daquí procedera3quc com tâto fer 
uor começaras de bufear a honra de 
deos em todalas coufas, que como ef 
quecido de ti mefmoj tenhas ê nada 
poerte por elle a mil perigos^ nê feiíi 
tas deferença entre honra cV deíhon^ 

*■ ra tua3& entre alegria & dor:mas c}I' 
quer coufa que Couberes que pertêce 
a fua honrajpor diffícil cj cila feja,co 



=s* 

Tcrcío decimo excicío. cj» 
Jiuimpetu a abraces, - * 
^H quãdo ouueres feito todalas cou 
fas que podcreSjeuídarasquéfizefte 
quafi nada ou nada 3& ainda cuída^ 
ras quedeffalleeeftccV fofte d efe duo 
ío>ficandò cnuergonhado,cV auorre 
eendote comodíoperfeito,porque 
tam míferamente obedeceftc & ferui 
fte a tal fenor & tam grande.Pollo ql 
defejaras fazer cV padecer maíoresck 
ttiais perfeitas cou fas em qualqr mo' 
mento de tempo, ^~E porq ho amor 
propio empede & cítorua muy gnt 
demête ho amor de deos 3 por iflTo te 
deues perfeitamente auorrecer^cx: pc 
dír de todo teu coraram fer de todos 
dcfpzado3trazído debaixo dos pêes, 
açoutadojreputadoporvilííTimo & 
rcdu2Ídoa'nada.^"Nétcraspor grã 
de coufa fe te deleitares em tuas inju 



.o        .1    Terceira via*  ( 

rias,cV fores cõfoíado cm tuas dorcS 
fctábênamdefejares,que os outros 
cream fer tu muy digno deftas pena? 
& injurias & de todalas outras, & te 
nam abominares Stauorrecerestaiv 
to.que efeaflamente te poflàm fofrer 
fcitoabomínacamatimefmo,de ma 
neira que ainda das criaturas irraeio 
riais defejesfer cõbatido^ punido & 
ca (ligado. 
^"Equãdo ouucres de tomar algu* 
coufadeleitofa,tomala asco trifteza 
cVno jo de ti mefmo: de mãeira pore* 
quetírandote indifcretamêtc as cot* 
fas neceíTanas,nam deftruas a nature 
zatcomoquer q foos teus vícios han* 
defcrdetipfeguidoscx: deftruídos. 
^"E fe tu defta maneira auorreces tua 
aima/acilmete chegaras ao gfeíto r 
morded's,Porêfaibasqeaedo gtcí 



Tertiodecínio exercício» ctf» 
tiflimo do^ppío odío 8c auorredmc- 
to de ti mefmo 3foo;deos ho pode 
dar & eítà clk aparelhado ao dar,fe 
tu co perfeueracia & diligêcíalho pc 
díres^NemafFírmoporci^qucte da 
ra padecer por cilejporque ifto nam 
ho foyc dará todos^mas aomêos dar 
te ha querer por elle padecer» 
J Certo que fe co ho fobredito amor 

o criador fores bê embebedado, tã*- 
bê acrecctara& te dará ho fegundo q 
no fobredito exercício lhe pedífte.f 
q fejas perfeítamêtc conforme aa fua 
imagê crucificada: de maneira q em 
tudo 8c per tudo nada bufqs das cou 
fesque fam tuas:mas as q fam de Iefu 
chríftojcomo fèmpre ho poflTas mais 
feruentementeferuir, aprazerlhe S>£ 
com elíe te conformar^ negar mais 
perfeitamente tuavontade:& amai®. 

JS 



Terceira yíà* 
eíquecêdoteemálgila maneira de ti 
Si de todalas outras coufaSjcVnam CK 
Ihando polia grandeza do amor^ho 
doce&hoamargoíojio tcmpOj&ho 
lugar3&: a deferenca das peflbas:mas 
bufcandocVconííderâdo em todalas 
críaturasXoomête a deos feu criador 
& fua vontade & honrai olhâdoô£ 
rcfpeítando co inteira feachrifto em 
feus membros, CE aflí navida a<5h'ua 
gozaras da cõtemplatiua,fe recolha 
dote todo^entrares em teu corac/am, 
cVpenetrando ho mais interior dclle 
terefolueres renunciares 8>C perde' 
reSj encerrandote em deos» l[Eên' 
tam em aígua maneira deificado & ê 
Deos tranfíormado^a qualquer cou' 
íàquete conuerteres^ncnhíia coufa 
cofiderarasfenama Dcos.Equalqr 
boa obra que fízeres^nam julgaras q 



Tercío décimo exercício, círj» 
a faz hòmc,mas foo dcos.E affi acha^ 
ras a deos em todalas coufas.E ífto ai 
cançaras da largueza díuina,mais po 
Iaoraçamque per tua índu(Iria* 
CE ifto has de notar3que fe as coúíàs 
íobredítaste parecerem muito: ardi* 
as & diflFícultofas,aomenos começa' 
do3te cfforça fempre a efeolher aquíl 
lo que for mais honra de deos3 cofor 
me a chrífto, proueítofo ao ^pxtmo, 
concrairoatua võtade^penoíbcxT ín 
juriofo a teu corpo3bradando conti 
nuamête com ho defejo do coraçam 
aofenorcom eftas palauras.fi Nada 
íam3nadatenho3nada defejojfenam 
hoamordelefu.^E fcaífifielmente 
perícuerares em a operaçam 8£exer-r 
cicio fpírituaUíurarte ha finalmente 
no fefíor por fua miferícordía do tu^ 
multo dos pêfamêtos 8CafFeíc. ões ter 

^s r*\. 
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Terceira víàl 
reajas quais cõ nenhuaarte fugiras 
milhorique cõ ho eotínuo defe jo do 
amor de leíu chrifto.f Mas tãbe eftc 
mefmo defejo he neceffario,que ho 
mefmo fenõr Icfu ho infpire & obre 
c ti,& nam tu:mas porê pedindo ho 
tu ãí recebendo ho,8£nam impeditt 
doafuaobra.^Eemverdade õcu» 
to mais perfeitamente deitares &.dei 
pedires de ti todo amor de ti mefmo 
& cobiça mundana3tanto mais ^tun 
damente feras vnido a deos & embe 
bedado co ho feu amor:como ho $' 
phetaEfaias.depoisq nosamoeftott 
quedefatemos aspriíoes& os laços 
da maldade^ os feixes que nos caí 
*cgam,& comuniquemos aos proxi-í 
mos asobrasdecharidade&miferi-' 
cordia& guardemos ho fabado do U 
nor,nos promete dizendo elegante^ 



Tercío decimo exercício^ cíífj 
Iftentc.Nacera em as treuas a tua luz, 
& as tuas treuas feram como ho meo 
dia:8c*darte ha hofenor fempre folga" 
ça,cV enchera de refplandorcs tua.al- 
ma,& liurara os teus oflfos.E pouco a 
baixo diz tambem,Quando nam fa^ 
2es teus camin hos,& nam fe acha tua 
Vontade3peraquefalespalauradano 
*a ou ociofa,entam te deleitaras c ho 
(knor,& te aleuantarei fobre as altu-r 
*as da cerraa&: te darei a comer & fuf 
untarei com a herdade de Iacob teu 
Padre.Porque affi ho falou S>C prome 
*eo a boca do fenonNam he abreuia 
^acVdiminuyda a imo Sc potencia 
^o feno^pera q nam poíTa faluar* E 
*s outras coufasque fc feguem em ho 
SNnquageíimoocT:auo,&: quínqua- 
gefimo nono capítulo de Efaías* 



Terceira via» 
fEXERCIClp QVARTG 

decimo de como fempre auemòs 
de víuer em Deos, & renouar ca> 

*   da dia a vniám díuína» 

Epoís de todos eftes exef 
cicios fobredítos fielmert 
te acàbadds&èxcrcicados 

_, de grão en grão, & parti' 
cúlarmetc cada hu delles perTi,-fobre 
todalas coufas aprÊderas verdadeira 
cV perfeitamente yíucr 8í permane' 
ceremdeos.Èiftocòhue fazerfeper; 
duas vírtudésXpèr Verdadeira & vi 
uafe,& perj puro cV ferueiíte amof 
dedeostporqucpoúco he teres tua 
Deoscm ttfioqualcedopodes per- 
der,fe t*u'tarhberh"em'cleos nam fore* 
todo efcondi&ó cV abíbruidoT — ' 
«[Primeiramente pois has de cohar 
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Quatorze cxcrcíc/o.        cv. 
que cftas em deos & deos êtí, como 
affirma ho fagrado euãgclho &C eferí 
turadiuina<Aqudle que come a mi- 
nha carnc,dizhofcnhor3& bebe ho 
nieu fanguc^cm mi cila & cu ncllc. Ef 
tai & permanecei cm mi36Veu tãbcm 
eftarci,& permanecerei cm vos. Ho 
q em mi mora& eu nelle»cftc da mui 
tofruítotporque fem mi ncnhúa cou 
ft podeis fazer» Permanecei cm meu 
*mor,Se guardardes meusmandame 
tosjpermaneccrcís em meu araonRo- 
go padreque todos fejam hua mef- 
^a coufa com nofco per graça cVfc 
ttielhanca,a(n como nos também fo' 
^oshuamefma coufa per natureza 
°^cíTencia.Deoshecharidadeex: ho 
quceftaem charidade em deosefta 
& deos nelle.Poremfintir& ver ifto 
?fi grande dom de deosího qual com. 

o 



Terceira víà» 
•íczamíKc deues pedír,^" E quanefo 
:Jaa creeres & confiares q cftas cm crs 
has dapreder a víucr& permanecer 
-em elfcporq fobre tudo he ífto faUj 
dauel&proueítofoaohomê» Porq 
quando víuesem deos^neceflarío h* 
<que fempre guardes as potencias d* 
«tua alma dC os fentídos recolhidos^ 
êcerrados cm dcos3onde fempre go' 
•zam de muita fcPurã^a»€f"Ehe deftí 
. maneíratcomo te terecolheflfes& efl 
ccrraíTcs em hua camara^ienhua coU 
fa allí podesvenouuír.goftar. ou to' 
•carfenamhoqucefta na camarão 
•todolosquecftamforanamte pode 
.tocar nem fazer dano. Affitambcfl1 

quâdovíuescmdeos3qualquer coU 
fa que toquestvejas,ouças ou goftc* 
adcospoêsdíantedctí,que te hei** 
to codalas coutas cm todas.E poç iff? 



Quatorze exercício,       cvf 
de foo dcos,& nam das criaturas re*- 
çcbes humilmcntc todolos bes&T ma 
les co fancta íimplícidade &fem dí^ 
ftraímcnto & toruaçam 8c curjofida 
de alguá^cV outra vez os tornas a re- 
ferir a cile mefmojbufcandoem roda 
las couíasj&fazêdo por tirar delias, 
8*5 fielmente comprír & por cm obra 
a honra & vontade de deos, a falua- 
çam dos proxímos,cVho dcfprezo& 
^rnèdadc ti mefmOj& obedecer bu* 
^il mete a deos cV a todalas criaturag 
Por amor de Deos,& nam contra 
■^eos&efpecialmentc a teus prcla^ 
^os; negada em todalas coufas tua 
Propia vontade. E ifto tês, porque 
coriheces que tu Si todalas crktuv 
T*s eftamem Deos, porque todo te 
^fpifte, 8C negafte,& trafpaíTaP 
S ^eruerraAecmDeos.Epor.efta 

2 n 



../Tcccdraevfo* 
caufa3hcnece(Tano.q5 fémprc ouças, 
vcjas3toqucs&goftes.niaisadcos3cí 
a outra aigua coufa^Quãdo pois có 
nhcccrcs fcrvnida a deos tua alma Si 
que deos hc ctcrno,vnicoJ& incorri' 
prcnfiucl& incffaud bcm,& quedei 
lc fahio tuaalma, & que canta fcrne> 
lhançarcmdcdeos,qLiencnhúácria> 
tura pode perfcitarnctealcãçar&fa' 
berfua dignidade. Acendido entarn 
no amor diuino, chegãdote áa díuin 
dade^te pode rias-exercitar cada. dia 
pclla-mcnhãdamãeiraquefc feguci 
quandoquiferesentrar perchrifto, 
& vnirtcnofpiritu intima mê te com 
dcos.-j -• n .';b>.'t.- ' ""Fj"j 
(TDcitandote por terradiãte da írrt* 
çem.do crucifixo^recras firmemete 
que "citas diante do; nuti' crucificado 
& cmfaiigoencado Icfu fenor teu, P 



Quatorze exercício» evi/♦ 
aindàquenàmhovejasco os olhos 
exteriores,com os interiores iporem 
ho deu es fielmente olhar. Porque co> 
moqúcr cjue tu defejesvnirtea clle8£ 
amalò (obre todàlascoufas, j^dadei- 
famctcallieftacllcprefentc^nam me 
norsrque quando eftcue pêdurãdona 
câizj&Tagora efrano fcò do padre»; 
ÇE porque cada dia depois; dawgra- 
ciofavniam com deos efeorregas cm 
algum defcíto!,8£deos'pò!lafua, no^ 
bre-zà SC farictidade nam fofre no ho 
ftiêja.cj ellcfçhàdcviiírperefterno> 
do algirpecadoipor mtiy pequeno é} 
léfa>porifTò fubiras a ellc pollasfaera 
tiffimas chagas de lefu,q cllepor-ef" 
ta caufarcccbco3& as rercue ,6c guar> 
douemfi^peraqueporfua humani- 
dade nos cheguemos aa diuíndadei 
conio ellc incfmo diz.Eu fam porta,- 
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• Terceira via* 
fe alguê per mí entrar achara paftos* 
<f Eprimeíramêtedeítaridote cõ pro 
Funda humildade aos feus (agrados 
pees.farasalliduascoufas. ^Apr£< 
meíra,regalos has cõ lagrí mascV cho. 
raras docemcnteJ5^totalmente deita- 
ras ríacjllâs fagradas chagas dos pees 
a ti rricftno & a todos teus pecados8& 
defeitos pcquenos& grandesJcom cj 
achares cm tua cõcicncía aucr outra 
vez offendído a teu fidelíffimo payv. 
Porque a eterna bondade de Deos 
nenhu meo fofrciCÓmo ja diflTe, pO* 
rnuy pequeno que feja^nê ainda -hu» 
vãoperifamento ou bocado tomado», 
coinonamconuínhajfe ho tal.hairi; 
for purgado & alimpado por' pcnM 
tencía.^Afegundacoufaque farás, 
héque alimparas cõ teus cabellos cin- 
tes fagrados peesdo fenor.Ccom peív 



Quatoíze exercício» cv/íj 
feita vontade de euitar todolos peca 
dos,quantoqucr que fejam peqnos, 
de maneira que ates queiras morrer 
que cometer algu pecado» 
^Depois difto cóm ardente defejo 
abraçaras todalas vertudes., morren 
do a todolos vícios^ co as mefmas 
Vertudes crucificaras teu corpo aa fe 
mèlhanca de Clirifto por ti crucifica 
do^omo arriba mais largamente íc 
Contem no feptímo exercício* por- 
que affi lhe pofTasreftituyr fua hon- 
ra de que hopríuaftc pecando* 
^Ecntam de todo coraçam deue$ 
Confiar em teu Deos> que todos teus 
Refeitos aja abforuido&: fumído em 
ho eterno 8í immenfo pego de feus 
^uy auoridofos & fobejos mereci- 
^entos&teos aja totalmente per- 
doado* 
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Terceira via*' 
^"Ecntam deixados totalmente-cri 
baixo todos teus pecados,q afirchof- 
ra fte com os principiàtes:, íubiras cõ 
os que ja vam aproueítando aas fuás- 
fancias mãos,que elle ê final de amí' 
2ade eften de aos {eus amigos mais a* 
mados.ÇE aqui chcgãdotc jaamaiis 
perto a dços.como aquclíequc ha de 
pcdir a amorofa vniam com elle (. ho 
qí todochríftiiodcuc fazer hua vez 
no dia/)" ,:' * ( • ■■••* *...>■> 
^"Prímchtccõucm,quedefpidas"do 
coraçãOj&dcicescmdeps (acerca do 
qual nada fc podcpdcr)todolos ícip 
dadosJdíftraímcntos;&'criaturas: & 
olhes com atecam a deôs^qucnávct* 
dade tecftaa prefente^ te ama arde 
tiffimamentcJ& tèefpcra, & impo^ 
tuna que lhe abras:& affi te encerres 
emdeosj&dcos e ti (fciftofcpod* 



Quatorze exercício cíx, 
dizer>ecoIhídasjuntamcte todastu 
as potencias & fentidos dctro"das fa- 
cratiífimas chagas das mãos,; 
f Depois dífto,rogaras aopadrc.ee 
leftíaUquccomafuapotcciàínfinita, 
aparte de tua memoria todalasimá< 
gès&lafFeiçocscftranhas^cVa encha 
de írmcfmo,& das ímagês & defejos 
diuinos.<[E rogaras ao filhoAque cõ 
ília eterna fabedoria alumie benigna 
mete teu entendimenteno conhed-: 
meto do fummo & íncreado bem,& 
dcfeusbencfictos,&'defuavontádC:> 
& de teu propíonada»f Rogarás ta 
bem ao facro fanctofpiritit,quc corri 
afuaincõprenfiucl bondade totalmê 
tê arrebate & abforua ê G,& inflame 
com ardenriíTirhacaridade tua vota- 
dccVtodas tuasaffeíçocs^Finalrnêtc 
doparas cõerãdc feruor ÔC huíldade 
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••'i Terceira via* 
kfucrucificadojquc polias (ãnc*H{fi> 
maspotecías de Tua alniaJ& íèntídos 
do feu corpoaaja por bem de defenv 
baracar& fazer nuas todas tuas po' 
tenrías&fentídoSjdetodalas fante 
íiaSjÍmáginaçoes&-vícios, &C reftt' 
tuilas a feu^ppio lugar^cV nua cV pU' 
ramente as vnir & encerrar ê fi mefc 
1T10J& aíí mefmo todo nellast 
^"Agora pois has defaber que as du 
as potencias da alma. £ entendímêto 
S^vontadc^quari tas vezes te queres 
vnir a deosidenduo ham de fer de ti 
defpertadàs&aguçadas nam fem tra 
balho;Porqiie ho entendimento has 
de éftender a conhecer a fumma bofl 
dade de d cos & fuá infinita caridade 
nobreza & fand:ídadc;& a fentír to' 
do tormento &peha qucelle mef' 
mo por nos fofreo por fua muy grá> 



Quatorzc exercido»        cx. 
«3e caridade:& a fe marauilhar das cf 
pantofas obras de amor,que ellc ou- 
Ue por bem de fazer por ti: recolheu 
do finalmente todos feus benefícios 
*flí:como emhu feixczinho.f. quais 
quer coufas que ho padre celeftíal 
^osdeu 3í comunicou per fcuvníge 
OítofilhOi» .-.r.y :.. íK 
TAposíftochegandofclogoa voa 
J?de quer amaraquellc que conhece 
«r;fumnio.bcm3& que tam grande* 
frente ho amou com caridade éter* 
teuEacjui com toda tua affeíçam at- 
earas Sc darás amor por amor a aq- 
Wègrandíffimo amador, ou antes a? 
^onfinitcq gpctuamête te ama; 2>C 
*^ialo asco três maneiras de amor» * 
T.Primcíramcte cõ amor nuu.f.q en 
lamfqasnuu.cV defembaracado de 
todo amor das criaturas^ tãbê dos 



-só Terceiravía» '■ 
amígo's'&.:parctesiVcfB'dos&íiuroíi 
& de quais quer outras coufasrporcj 
riam podem cftas coúíasfer amadas 
j u nta vn cte com deòs^comoqiicr qu'c 
clle com'muita rezam&dircito apfo 
pia a fi CoúydC quer que a ellc foo:dç? 
mos noíTb amor tòdo3& riófíb feiro* 
Icfu Chrifto fcuvnigcníto filho mof 
reò ria cruz por nospôbrc & niiú, p 
ifto ainda pertence aas coufas exte* 
rióresCE por ííToainda hffo heáfaz* 
irias também hoauemos de amar cS 
amor pirrò,q he Ho fegudo. Porque 
yèrdáde he,que fam -álguá exterior^ 
mete pobres,mas ainda que nenlitfa 
coufs tenham^cobíçamiporê ter mui 
tas.E por iflb he-ncccíTario que tab* 
fcjjmos interiormente pobres&pft ' 
ros.E cila pureza íterior, cfpçcialm* 
te cõfiftcha mortificaram de todala5 



Quatorze. exercício. cxj\ 
paixões naturais & vjcíos,cV rio ver? 
dadeiroconcercoi ordem 3C pureza 
de t odálas.poccncías.da almaylc ma- 
neira quc.fçjáro limpas cV líurcsde 
quaisquer meos&imagês3& abrace 
afeudcosjcom limpo 8C puro amor. 
f Finalmente quanto ao terceiro, ha 
deos também de fer amado co amor 
Vehcmente.f.forte &T impetuofo 8í 
efficaz,quequafi comfumma cVab- 
íbrua hu &outro amor jaa dico,&tc 
faça hlia mefrna coufa cõ deos, &C pa 
tódalas outras çoufaste torne como 
ÍnfenGue!:de mãeíra que nenhuá cou 
la Tentas maisquea lefu dulciffimo 
amor teu:dondc procedera, que fem 
pre poflas permanecer em deos^em 
qualejr Iugar,8c" acerca de quais quer 
pe(Toas,que te aconteça cftar* Porq 
efte amor nunca te deixara ceifar de 



Terceira víal 
amar & de te dar & empregar todo 
pêra glória de dcos.^Mas na cera de 
llc;q de cada folha ou herainhà; q fr 
offereceratua vifta^dèfejaras fazer 
hua excelente criatura que cõtígo a/ 
mafie & IotmaíTe a déostcu criador: 
antes fcfoíTe poíTiucl.qde cada h5 
dos homês podeíTes fazer hú cco3SC 
offerecelho pêra feu louuorcVgloríai 
ífto te aprazeria muíto,& ho farias 
de muito boa vontade» 
^Ornado jaa & acendido cõ efta* 
três maneiras damor^&todo cheo& 
abrafãdo do fogo do amor diurno, 
recolheras fortemcnte,& meteras de 
troem ti mefmo os fentidos de tetf 
corpo^cVas potencias de tua alma,co 
'mo mono a todalas coufas: &aflí tç 
chegaras cheodamor inflamado ao 
digniffimo ÔC dulaffirno corajaflj 



Quatoráe exercícios» exíj 
de Iefu,& entraras nelle comeftes 
quatro exercícios como cm hum pc 
go ímmenío de fumma bondade,8C 
*m hum abifmo de infinita carídar 
de. 
^Primeiramente te offereceras&fen 
legaras todo muy líuremente3com 
fodalas criaturas,em fimplícídade 
tf e teu coraçam,com a alma & com 
ho corpo &C toda tua fubftancia, na 
Vontade de Dcos muy digna deíèr 
amada,eftando aparelhado adi no 
tempo prefenre, como na eternída* 
«e,afofrer por feu amor toda aduer 
fidade St anguftia do coraçam & 
«ordocorpoAtodafas coufas que 
*Ne quifcr que te acontcçam,ate ha 
Pena do inferno: de maneira que tal 
tc foça &cepoíTua,como lhe aprou- 



Terceira via* 
^"Hofegundo.pediraslíuremcntea 
rcufenordeos^namfoomête todalas 
graças & does3 que elletcm3deq tu 
tcsneceíTídadc:masaindarudoho q 
dcoshcperaquedclle foo gozes3& 
do feunuu& infinito amor. Pediras 
também que te de fpiritu nuu,& per 
feito,conhecimcnto claro da bonda" 
de & vontade diuina,& de tuaindí' 
onidade & vileza^ a noticia & per 
feiçam de todalas vxrtudes,8diúa foi 
teperfeucrançancIIas,cV finalmente 
todalas outrascoufas neccfTariaspe' 
ra tua faluaçam,& de todos aquelks, 
aquecfpecialmente es obrigado,& 
de toda a igrcja,& das almas q cftarfl 
nopurgatorio,^Eporq deos hc'tf 
terna caridade.ho qual defdaeterní' 
dadctctrouue e fuá díuindade.poí 
iíTo no terceiro lugarte conformara? I 
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Quatorze exercício. cx/rjV 
co ellcdeíta maneíra^dcfcjãdofe lhe 
aprouuer^víucrcm tãtodcfcmparo, 
Cormcnto^nfamía^obreza & mifi> 
ria,como ho mcfmo chrifrovíueoJ&: 
*crvcítída& ornada tua alma nua co 
^smcfmasvcrtudcsjco que clle foy 
Ornado. 
^"AíTitambc.porque elíc he eterna 
candade.te conuem fer tranfforma- 
Qo cm amor.antes que poífas perfeí- 
emente chegar a clle,por iflb alcuan 
íandote com defe/o ardente, pediras 
Sue te encha tua alma da femelhanca 
^quelleamordequechriftofoy or 
^dotporque aífi fejas feito cõformc 
Semelhante a ellcfcgundofua ha- 
^anídadc.^Fínalmête no, quarto lu 
§ar poderás fortemente defejar, q te 
lcja poííluel fer a elíe fecilíffimamen 
í? Vnido.E entam vnido a elle jaa, te 
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Terceira via» 
cheparas aa mcfma diuíndade, onde 
deixado fora roda coufa eriada,& ne 
ainda te fentíndo ou cuydãdo em ti 
mefmo3tam profundamente te alaga 
ras,efeonderas & trerpaffaras no teu 
duleiíTimo deos3ou pêra milhor di' 
zer3no mefmo eterno amor tcu3tu 
mefirio cheo deamor inflamado^que 
nunca dahiauante fejas achado das 
criaturas como creatura fraca, 
f*Aqui pois defejarasferabforuido 
do fummo bem ÒY abforuelo tambe, 
comoqucrqueaqucllebem incõmiJ 
tauelnamhc outra coufa,fenam hi* 
abifmo fem medida, de amor eterno 
& infinito. ^"E affi te derreteras no 
coraçam de Iefu com a bõdade 8C *' 
mor muy marauílhofo do fenor Ac 
os&efpofotcu,rogandolhe q teaj 
fará ho fermofíffimOíClariflimo $ 



Quatorze exercício.      cxíif/V 
muy dcleytofb rcyno da fua díuinda 
de,permítindo que de todo fejasne- 
He alagado 8>C transformado: &: dirás 
defta maneirou outra femelhante* 
f O marauíllofiffima potencía/apíê 
cíacV bondade de meu fenor deos.O 
marauilha mais que marauílhofa 3 8c 
ma/s que marauilhofo bem^ quando 
metranfformaras&efcôderas todo 
*m ti38c ati em mifPorque ho que he 
pera ho mar foruer huafoo gota^ííTo 
hepera ti abforuerme& trãfformar 
Método em ti. <TO fenor Deos meu 
&todalas coufas, O fe podeíTe eu 
década criatura fazer hna. alma,&de 
^adaalmaCefpccfalmentc da minha) 
fazerte reyno dos ccos,em que tíuef 
les paz cValcgría^por toda a dor 8C 
tríftezaquepormifofrcfte:de muy 
°oavõtadc ce faria eu todaseftas cou 
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Terceira via* 
fas.^"Rogote feiíor q padeça eu por 
tua honra(fe aflfi hc tua votade)a pe 
na de todolos condcnados,& te Jou^ 

^lecomholouuordctodolos bêaué 
turados.Tambcm te rogo,que me a- 
bras as riquezas muy deleítofas da 
tua mais que ardetíffima díutndade, 
&Tiiieefcondase'tiJpcraq de nenhua 
criatura poflfa ja mais fer achado», 
^Efe ainda aqui te fica algua faifea 
do entendimento criado,, confíd era 
hGí pouco a eterna potencia, fapíceia 
8C caridade de teu dcos.ate q de hu 
modo marauílhofojaíTí como pofto 
em cxtafísjcuidando fiques fem pen 
famento3conhcccdo fem conhecímê 
to,amando fem amor,adquifíro;&fc 
jas feito pergraçajho qDcos heper 
namrcza,Fína!mentc fe aíB cõuerfan 
do no coraçam de Icfu,te abforuer a 



Quatorze exercício»"       cxw 
díuíndadc,feras bcaucturadcôc" fen 
tírasosbêsdofenor,q nam fc pode 
dizer jtic cfcrcucr,nc fubiram c cora- 
ram de homê,masfoo ho q osexpí 
mêtoucm algúa maneira os entêde» 
^~E notaras que cfte quartodecimo 
exercício, affi como tãbê os outros, 
guardaras cV exercitaras duas horas 
no dia, por cfpáco de trinta ou qren 
ta dias, nos quacs trabalharas de te 
defpor,pcra receber ho fancliflímo 
facramento as mais vezes q poderes» 
E depois cm quantoviucres cada dia 
polia menhaâhuavcc, ou cm outro 
tempo conueníente,te renunciaras* 
ofrcreccras,& fem algum meo purif- 
fimamente vn iras ao reuefpofo ceie 
ftial, per efte mcfmo exercício (obre 
díto.Alouuor do altífíunoSc"glorio 
(o dcos.a que feja honra St" gloria pe 
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Terceira via. 
ra fempre.Amen. 
f Masiftonamfecntedc tameftrei' 
tamente^que fc ao tempo que ho hc 
mê cfta meditado algua coufa difto, 
>fe lhe offcrccc algú outro fanclo pen 
famcntocmquefuaalma ache mais 
íintimcto.ou mais frucícq ho aja de 
deitar de todo>porq ífto feria em aí 
gua mãcíra cerrar a porta ao fpufâo 
que nos da aquellefentímcto^como 
fe diíTe no.xij. exercício. Afii mefmo 
qndo fedís que ê cada ruí deftese 
xercicios fe ocupe ho home tãto tpo, 
não fe êtêde q por ctão de todo poto 
nam ha de tocar em os outros exerci 
cios: porque as coufas fpirítuais cf> 
tamtam juntas entre finque poucas 
vezes fe pode achar híía tam foo que 
nam toque algua coufa nas outras^ 
fe Grua dellas3como parece em ose' 



Qua to rze exercício» cxvj 
xerciciosque falao do conhecímêto 
dedeos&dospecadosjqucho hufe 
ajuda ao outro em grande maneira, 
porque nam ahí coufa que tãto Grua 
pera moucr a dor dos pecados (de q 
trácia ho terceiro exercício) com o he 
confiderara grâdeza da mageftade 
o^ bondade diuinajCÕcra quê foram 
cometídos:doql trácia ho primeiro 
exercício. 
T imprimíufe a pfente obra dos.xííí j 
exercícios deNícolao Efchio 3côli 
ccça do padre mcftre frey Hiero 
nímo dazãbu j a in cjfi dor deíle 
arcebírpado^ein a muito no- 
bre&fempreleal cijdade 
Euora^per Andredebur 
gos impíTor doCardeal 
iffantea.vj.dcfetcbro 
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